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L M I E 
: C A S T A Ñ O S , 2 : 

B A R C E L O N f l 
H g c n c i a G e n e r a l d e V a p o r e s - T r a n s p o r t e s m a r í t i m o s y T e r r e s t r e s 

B u t o - C a m í o n e s , C a r r o s , C a m i o n e s , V í g a t o n e s ? C a p i t o n e s e s p e c i a l e s 

p a r a m u e b l e s - S e r s l c i o p o s t a ! y c o m e r c i a l p a r a t o d o e l m o n d o 

S e r u l c l o t f e d o m i c i l i o a d o m i c i l i o c o n t o d a l a H m í r i c a l a t i n a - T r a s l a d o s 

d e m u e b l e s d e n t r o ? f u e r a d e B a r c e l o n a * S e g u r o s m a r í t i m o s y t e r r e s t r e s 

I n f o r m e s c o m e r c i a l e s - i m p o r t a c i ó n ? e x p o r t a c i ó n d e C a r b o n e s n a c i o n a l e s 

? e x t r a n j e r o s - C o R s i g n a c i o n e s y F i e í a m e n t o s - F r u t o s ? c e r e a l e s d e i a 

R e p ú b l i c a H r g e n i i n a 

S U C U R S A L E S E N E L E X T R A N J E R O 
Cn cfi, loman ia, tJncjíaíorra, cHusíria, ¿Hálgica, <3ialia, Francia, Suiza í citoria 
cJlmárioa, dCaSana, tfiepúBíica Oriental, QñilQ, Paraguay, brasi l y dRájioo j 

E N E S P A Ñ A 
San ScSasíian, ¿SiíSao, Sanfanó&r, cFerroí, Qoruña, *ffigot 
dCuelva, ¿¡eviíia, Qáóiz, dftáíaga, cñímiria, Cartagena, tflíio «fe, 
balancia, cflkaórió, Zaragoza, JÜogroño, cfrún, ¿fCenóaya, ¿Üayonno 

C a e n t a c o r r i e n t e e n todos l o s B a n c o s I 
C l é x i t o a l c a n z a d o d u r a n t e c u a r e n t a a ñ o s e s g a r a n t í a d e 

« c e l e r i d a d e n l o s t r a n s p o r t e s y e c o n o m í a e n i o s p r e c i o s 

E L C A M E R A N O 
I 

E n l a s n o t a s d e p e d i d o i n d í c a s e e n v í o p o r m e d i a c i ó n d e 

Sobrino d e : : : 
eelesííno Hllende I 

C ^ s t e t A o s , ^ . . 2 3 A . J R L C E U - O I V A I 

Servic/o regular para todos los puertos de España semanalmente * 
E l D i r e c t o r - G e r e n t e , D o n A l e j a n d r o P a v í a A l l e n d e | 

i 



EL D I L U V I O PAG. 5 

DE CABEZA desaparece con !a Memlcranlna Celdelro en 5 m i 
nulos .—Rbla . Florea . 14; Pelayo. 9. y farmacias.—3 ptas. c a j j 

E l D r . R i c a r d o B o í e ? 
ht trasudado t u consulta de GARGANTA, NARIZ j 
OID J a la calle Rosellón, 166, pral, (junto a Aribau). 

D R . C A S A S A t c n f e r m e ó a a e f da la pt«i y da lee 6<iian&i 
^enltalea. Goasulta de 11 y media a 1 y >le 
ó a 1. Calle TaU«re . ofcoaro 20, an t r eaua^ 

Los que no pueden conci l ia r el sue
ñ o . Los que sufren accidentes p e r i ó 
dicos. Los que sienten teipblores, 
m a n í a s , etc., etc., deben tomar el aore 
d í t ado Neurona) T u r ó n , y se m a r a v i 
l l a r á n de sus resultados. De venta: 
Moneada, 10, farmacia. Barcelona. 

T E A T R O » 

• & a i i G X a i t B a H B f i a ^ S E B E B B B r a a B B i n ! S B U H S f i a H ^ 

C E 5 -A. B E ¡ X j X _ . 

Oran corapanytn catnlnna. — Dlreccló: K. OI- H UüNEZ. - ULTIMES ^UNCIONS. - Avul, nlt. B atie a la devana ae les acirl^a o.itaianes 

arat» el concurs ün i'eilral autor 
E S N R I C B O R R A S Ve?ls detalla a (•altre aimncl especial ifie avd mr.telx es publica aquí. — uemii, tarda: Dutaquea i una peseta 1 Offi — t.rt b o n a Atenl 1 la 

¡oemua en un acte F a c o n d l i o t — Dlurre ige. Comiat 16 la compi.nj la. Tres maifnIQra pro^iaiius. tros: A iloi .iiidrts do quat.-e, L a v e n 
tofoc».—A dos quans de sis. Ua d l d n . per M:;ria Morera, 1 F ° a c o n d l l a t - Nlt, a les deu: E l l o r r e r d e t o n 1 Caneó d e I n v e r t í a . 

= Ssdespaixa a compladuna. " H 
MMBBBBBBBBBBBaaBBaBBBBKBaBgaSBgBBBBSaaBaBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBgBaBBaBBBBBBBBBMBBBBBBBBHHI 

HBESiaBBaBaBBaBBBaaaBBBBBBBB^BBBHESaBflBBBaiEaBEBBSfBaBBBHBaaBBeiBBEEBaBBaBBBBaaBBdBflBBBBBBBC 
Orandlosí compaflla de opereta y zarzuela • 

Dirección: JOSK LLfMONA. — • 
Maestros directores y conoertadoress 

FRANCISCO PALOSy ANTONIO CAPD11VILA 

Ú L T I M A S F U N C I O N E S | 
Hoy. Viernes, tarde, a las cuatro y moflía colosal yermouth a precios popularos: Butaca, 2 uesetas.—General, 0"30.— El entremés de los senorea 5 

AlmerlcU y Pons, ^ 
O í v f c ^ i l i n a . j > e s c * ^ r x o v i o 

y por primera vez a precios populares: La opereta en tros acto?, müalca del maestro Leo Fnll. adaptación y arreslo de M. D. y 3. 3. m 

por las señoras Chaffer, Calzado. Ferrando Sanche:;, l- errer y Marco y señores Pradea, Fuentes. Oaula. Goraé 'M.). Oya. Garrido. Alcalü, etc.— • 
Noclie: a las dlaz menos c;iarto. granulosas runciones a bencflclo de los porteras y acomodadorós de este Teatro c 

— r ' o c s L ^ © n a ( 1 a c t o ) — | 
Acto I ! i l " la tiporti del maestro Verdf Car O SLa SS "X* *Z* O i 

ons. Ooula y Seso ra. — La estrella del cuplet i 
. I 

eu aua m: a bellas creaciones; ballets peí ^SBART FO1.KOKB CATaLUNva acompanyata per l orqueatra. — Acto II de la opereta ^ 

por laa sefiora» Isaura, y Vllad una y .n* seTiores Cons. Ooula y Sesora. — La estrella del cuplet 

Maflana, SAbaao. tarde y noche, irran.les !u:iclonesen honory beneflclodel prUuer actor cómico RlCABoO FUESTBS con selectísimos 9» 
Proir.-araas. — Domingo tarde y noeu-. ?r.t idiosa* funciones en honor y beneflelo del primer actor y director JOíK LL1MONA y desoedlda I 
as la CompaOIa. — Se despacha en contaduría. — Martes, 8 Janlo: Debut de la Compafua cómlco-dramOtlca de MERCEDES PEREZ DB 9 

VARGAS, con la preciosa comedia en cuatro actoí. de Jacinto lienavente 

Queda abierto un abono de Mcda a 1 ájncionea do los jueves noche, en las cuales se efccluarún los estrenos que dedica a Barcelona esta 5 
^ Compafila. — se desi acia en Coutaauria. 
C^^SSÜBBaBBBBSBBBaBB&aBBaiÜ^SSIBBBB^SSHaB&SaaS&gSSBSSEBSESSSSi B t ' «3ZC5SEK>3í ¡SSaa3HHB3a36~aaaa0Bi j ' 

lISBIBBBBBBBBnnnnBmBHCBBSBBBBBBBBBflBBBBBSiBaBaaaBBBaBBBaaBBBBBBBBBBBBaBaBBBaaaBaBBBaBBB 
T S I ' A i"1 S3Í d ^ A T A I A H d ^ H / f i r A Avul. divendres. nlt: Gran fundí d-iiomanatje 1 beneficl de la Oecana a 
, i srk.SZ¿ *%. M. ¿̂ t-ét̂ S. n v ^ U C ^ r » doiesactrlus 5VT- M arrá A H o í l o amb 01 concursde l'exlml O 

catalanes * a « 1VICI t e / A U C i l d act.jr B n r l c B o r r a s . | 
'•oüraeu tres actos d'en F, Soler ,1'lUrra, s i b a r r a r d e t a l i . Re.ires imant el ma^cstuós pauer de «Senyora ; .roa^sa- la homenatlada amti a 
n coacur» de la corapanyla d-auuest toaire. dirigida peí primar actor Enríe Qlménaz.—Acte sairon d» T o r r a ba l s a , del inestre Olmerft. w 
Mpiíislral cread-> de l'Ennc Borras 1 representant el pfrsonat^-e de«M.ina» 1;« distinguida prl¡nera actrl 1 na Mirla Vlia. acompanyant-loa en ¡J 

L » Interpretadó Ies senyores Morera, Ortlz 1 Xatart 1 senyors Montero. Aymerlc. Uuítart. Daroqul, Marti 1 Ferrándiz. 
Es doapatxa a comptadurta. • 

a E B B B B B E B B B B B B B B B B B E a B B E a a s ü E s a E E B B a s ^ ^ ^ ^ B a a a B a B a i n i ^ n n n i a B E a E a a e B a a a B B H a a a E S B a a s a K 

o i r 
T e m p o r a d a t r l n n f a l de E N R I Q U E C H a e O T E y L O R E T O 

a a | 

P R A D O 
•r 1:1. !• 1̂  o o .-41 I 3 A 

'y• viernes, tarde a las Ti.—Precios no
tares. — Butaca con entrada 2-m C o m e t í a l o L a d a m a d e l p a l e o ' i S f g í S 0 

' a m u a r i l l e r a o F e l i p e ¿ q u e l a s d a s ? " ' Z í ^ l ^ l T 
v V e l a r d e r ^ f ^ i V l i s o f o r ^ r n o F e r n a n d o ' ^ S & i K L̂. » ••̂ jt /íK 'S—t u i h™v -B- GSt P0'8,18 creadores quo dieron "00 renresetiiclunps con * • Jl w * B J a i i 1 * M. secutlvas de ella en Madrid. — Dominso. grandes 

M i s o o r l n o ^ e r n a r á d o XVj A l m a d e O í o s E1 ^che110"4" 
C o n c h a , l a l a m p a r í l i e r a o F e l i p e ¿ q u e l a s d a s ? y A l m a d e D i o s 

! a a i l l ^ " " B a B a a a i " a E a H B a a B B B a a i B P a a a i n ^ w P " " " ™ » " " " " » w M * « g " ^ " H " ™ " « E » g a a B i i a g s a a g i i g a B ' 3 
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C o m p a ñ í a e ó m i e o - d r a m á t i e a E N R I Q U E B O H R A S 
Boy, TleroM, uooln". a las aiez: El uuera drama ea cuatn. actos en verso, oruioai le áoa Lou Parcandez Ardana 

. L A D A M A O E L. A R M I Ñ O • 

a 

Anombroau íixlto. Rl aator aiilsUri a la represeutacIJu 4aifmrtco'locorailo 'la los e»o«ii^rafoa •eflorna vilumara / Alarma.— Mariana, 5 
tarde, a las duro, iiiatm.'- ei-onómlco, L o * v a d n o n y minina reprvsenta'rióa d-'l grandioso drama en crea actos. Bmi>t»u l iBmlan ta , de 3 
KraoCUoao éxllo. — Noclie, a laa ulez: L a d a m a ttml a r m i f l o - — Domingo. larde. L a « l a m a d e l o r m i n o . 

m u b m b » : • • • • • • • • « • • 9 B S B a B » a a a u « i a a u M U B a u B H U u u a H B U H n a u i n i B 

ftT"M*iirMr^tT*MriniM*"7TTímr""""""~j""~~",m"""----M---M"""M-"*""-"*""" I T E AT R O DS N O V E D A D E S S 
r K « i - o i J A r > A it*: veu , \ - .o 

| t í 
DKUL'T. vMroea, tJvoto, con el k^tkrno de m c m -día en we» acto*, uriirtoal ae donTedn Wufiot deca, 

TL.A. S E 5 3 X r O I T . n 7 - A . A.JSI' G U S JLmJES S 

B- estrenada por esta misma comiia.lla cua «raadloso ixl*o ea el Teatro Ceutro dn tfadrkd. — Contloda abierto el AUOMO MODA por 16 fon- • 
Clones a Lnaes. Hi^rcoie* y Vierues. i 

i B B B a B a a r a a B B a B E B a B ¡ e a g a K B a g a a B E g g a a a B M a » a B B a B a B B a a a a a B B B a B a a a « B B i t a i e E a i B a r H B a B a a B B B a B B a B a a i i a » 

B a B B B B B W B M M — a B a B B B a B B B B B B a — B B B B — — • B B B B B B B B B B B B X W B B B B B B a w a B B — « B — B B B B B B B B B a a t 

I 
11 • COMPAÑÍA D E ZARZUELA U£L X B A TRO APOLO D E MAORII» • 

Hoy Tiernes. "Extraordinarias Kuncloues» B8NKHCIO de la notat.Je primera tiple 

| R O S A R I O L E O N I S 
Tarda a las cinco SBLBCl'ldIMU i-ruobam a. — m precio o Jinete -n don actoi de erandlostülmo «xlta 

B y el eMstoso entremés T B LA D E B O SAN TA RITA creación de u. «luoriiB Leouls. - Noche a laa diez: El entremía PUNTA DE ( 
g VIUDA- — Beestreno de la popular zarzuela en üoa ai-tox. inspirada ea un cuento de LAS M I L V UNA NOCHE letra da Autonlú B 

Paso y -u i uln AUaii. mi'iaiC" de) maestro Pablo Lana: 

| E L A S O M B R O D E £ A M A S C O i 
a Dirigiendo la orquesta en ooserjulo u ia Meueliciit'iu. ei autor WaBói i:o k y como «Fhi di> pleata». CANCION lid por ROSARIO LEOMS- B 
r-
> ^ B a « B g a g B g a B a B B B a B g B B a B B g H a B B g B : g K a a a a « w a a B B a a a i i B a a B B B B a B B a P F a a B B B a B a B a a a a B B a i i a M a a a a » B B B ° a i 8 

M B M B B a B B B B B I I M B I M M B M M B B B a B B W I B a # g a a B « g a B B B B B B B B B B a B B B B B • B B I W I B W B W B I I B y — B M I M ¡ 

g — G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i ! y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

5 l W l i m . M I H l l l l l l l Tml i l i a utrada, ün ^ > • i - ¡gifiépt i . .•«r uíjü.i-— i . urandioao Toderll en tres actos 

H a ' H O T " J E ¡ JL* I D E 3 1 . S C ^ E S M E S C S 
S Noche, a lasdler: Korrai :ai>ir-l-íIio. el acouitictmiento dc-i aQo. OH reoraseusaci >n da 1% tragicomedia oopuiar catalana eTocaclúa da 1:í 

barcelonesa del aüo IHO, en tres actos y un eollogo (seis cuadrosi. encnta por «Amlcnatls» y Mantua 

E E - A . T " X " A . l X T ' r 1L.A. 

Ti. A . M A . n i E 3 T A . 1 3 JES X - X J 3 1 . H a • V I T J | S 

Titulo y ambiento de loa cuadros: Acto I . l a pl.-y-a de sant Agusti Vell -Acto .1. A la »eaa Kout dal Oat — Acto IH: El moa 'lela barrets .'.<• ^ b 
Kpllogb: Cuadro 1: Al patl del Hospital. — Cuadro I I . L'amor de la Marieta, — Cuadro 1!I. Alegoría de la can^d. — ROmeroaa compn»"""- a 

Vestiario do la 6poca confeccionado exprofeao por la casa Paquita. — Decorado naavo de Bnlbona y rtlroat 
Mafiana. sibado. tarde: c a r t a d a doi in . -Nocha y toda» las noches El oxltaio 

B A I X A N T D E L A F O N T D E L Q A T O L A M A R I E T A D S L U L L 
| 

V I U 4 1 
BaBBaggSHBBBBBBBBBBBBBaBBHBaBBBBBSIBBaBaBBBBBaBBBBBBBaBBBMBBBBBBBBBBBBBBBIIBBBBBB—MWBBBWP 

C e n t r e A u t o n o m i s t a d e D e p e n d e n t s d e l C ó r n e r ^ i d e l * I n d u s t r i a 
Vetllada LeníQca peradru.a oissabtc'/i malK. «'rttanlt-tada n a l C o m i t é d a C a t a l u n y a d ' a n x l l l a a l a l « t n o l « n c a r u » « o » 

Primer el drama b i c o r d a l p a b l a . - ne^on la exrolxa sopraiio Concepció Ba>.ti cantar* eacoilldes can<.0DB del meatre Morera, aconipn ; .- ^ 
al plano perl'autor. — Tercer coucert pels eiiinla Krancesc Costo uloll-.i uta 1 l b l Net iilanlsta!. — Cnsrt L-emlnent actor N-Bnrlc Borras, w -

fragmeui* de obres dratastnru-í catalaaea. — A tres qusrts de dea d-.l veapm. 

caras;-;, laBERBBaaaBBBaHBBBBUaBBBBB 

i T E A T R O C O M I C O vi«rne» tanu' • Oran compañía de rnrzuela B N R I O U E D E U r - ao> 
euatro y media-iimn varmout popular-, • A jpe 

la aplaudida zarzuela en tres artos a-* j ^ m~M . 
por las seficintaa Uonasirc .i, Fuen tes: b< no m Noaiifia y seíiorex i-slop. («ut y i'ostn. But ra eon entrada l'U) peu-utii. ueDemwW, 

R U J A 

M A R I Q U I T A ' C J U F M I ^ A i J O ^ ^ o ^ ^ ' ^ r ^ ^ 
,oí autores señorea Perla ceiu^ 

B nete en dos actos 
5 ^ " c ^ í A R R O S E N F E S O L S 

Ponto Inaui-arad.-! , oei Km a «lardiu de Verano 
i ÍIIIBBIIBtinBBBBBBBBBIi—BBWlWMIItBWWllIBIIIIiiBBMMWIIIl 

í ' oran o toso 
1\f ja t > « J C con asisten 
l ^ ^ » A ^ ^ y y Balaguer, úei 

El tpatro OMe fresco de Darceiona 
¡ecorado y «asaceyla exp rofesn 

I H I H I B l W i B — • • " B r " " " * * 



Vinrnes 28 de Maro de 1922. P A O . S 

mmmmmmanmâ  S nTATRO IffTfFIJO - «Sr«"" comooiS'a Z A H Z U E S - A O P E H E T A . K E V l S T A a Y 8AI1VEXE».— • 

a s • i i 1 | 1 a 
« debutando l» primerUima clyla csiitaiits MKRüBDKS MBLO. — í.* 
• 

M i l l ó n — fioseliA - Corti l 

HOTf. VIKRNBS. TARDS, A LAS CUATRO T MBDIA: l * 

11! Á̂ TES í 
aüo la primerUima clyle c; 

i G L O R I A S D E L P U E B L O 
A L S ACIANA 

« dol-utando la iulmera tiple CONCHITA HUERTA y cantando la 
p T Í * ile bnritono el anlauilldialmo cautnnte 
F E D E R . ' C O C A B A L L É 

NOf-HB. A LAS DIEZ: MAGNÍFICO PROORAMA.—L* 

• 
E 

:as s e l p u e b l o i 
t.' L a M a r b e n a d e l a P a l o m a i 

«.* La nueva zarzuela del maestro Lana 

los m m n m parís 
B 
| 

ua :aua, sábado, ooche: aran aolemnidad teatral en Honor 7 S 
despedida del elorloso Eaestro 

B IFL E i T O DXr 
S e n s a c i o n a l g 5 r o ¿ g r a m a S 

S-mBaBBBBaaaaMBBBaBBBBBaBBBaBBBaBfcBBBaaBBBaaaBaBaBBMBBBBBBBaaWBaBai iBM^ 

I - T H í ^ - X K . O " V I O T O R . I A . . 1 
se sauaoo. -n de Majo de 13¿¿—ueuut da lasrau Ci>.ui. ' •• de Apera de .-r •. . ,ao cartalio cou la gca.ia.a2a opera en cuatro actoa 

i 
b E 
U prcaentíciún rte Id» e ;íla^nt;s artista*: QARMBN OUITaRI. cLííNA LÜ^Ci. K.í.tiaUB ALVARSZ. JOSH JOHBA. COMRADO GIBAL. maestro 18 

1 n ctor ViruNTR "BTRi -C'<r'>s, orquesta y cuerpo de oalle ael 'íraa Teatro del Liceo,—Se daspacha en contaduría. 
Q a a M H a B a H B H n e s H M 3 B a m B B ^ a s e a B a B B B E B a B B B B B B B r a 8 B B B B B B B B B r a B B B B a B B B a a B B B B B B B B B B a a 3 B a » a 3 B B a ' i 

T B M P O l í A O A O S V E R A J r> ; •» 3 j • •—• n 1 

A I D A 

Compañía ds Comedias del Teatro I N F A N T A I S A B E L D E M A D R I D 
Xi--.ir^COlCÍ23.: ^ k . l E l . r r X J F L O S l S I F S . - R . A . r t f O 

Debui s itjaoíí 77 de .u\ n —Tarde, a Is» cincuy mptlla; Matine popular, R'TBireuode los Uermaaoa Quintero, ©«tronada y representada por esta 
cotm-añia Mí) nos :eá conse* utiva^ 

.• i a i«b diez ivkjjnlnr. Btnreno en üarcelona ríe la coineilia en tre? actus de l'erniouei Oíi Villar 
C O N S T A N T I N O R L A 

''••i. - h • • Wújfto — Se flê p^ Îia ec cr-ntaduria.—Teî fono 

* c - í v i A ' i O a H A F O S Y V Á R I S D A D S S 

Ha 

P A L A C E • I T o c a o s 8 l o s d i O í S cJL& 1 " f c ^ x r c a L © 4 : n a . S í C a . i n x s ^ a i C a L a j | 

ORQUESTA JAZZ-SAND D E NEGROS AMERICANO 
r<doc|~s n o v e d a d e s • ;: _ p o t a b l e s a t r a c s i o G e s | 

• : ' : 

, .. _ , . - , . , « • • • svt » GOAM ülMí i>« ü'JUA. — Noiaalese.vteto Ji.ra.i aoltó. — Hoy, vlarae», Uorto Selacta, trran-
i r i A i . i Ü V \ Ai.ii lMA dKMo irtimfodW Programa Ajuria..l.a piedra del diablo-̂  por lo* dos coloaoa de la clnoma-
* * - » n i _ i V y H ' J T X X X X LJ v j .L< idirri.fla: Waliar-p Rfid y Ueraldioa l-arrar. - Üstrenoa: «Bl Molino Uoío». Intor^saate pailcula • ran Interés. — Lunes.,, lo H 

^ B f i B K ü a a a aaaaBaaaBBBBBBflaaBBaB aBBBBBBBBEBBaBBBBBBBBBBBSBBaBBBBS 

http://gca.ia.a2a
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• • • • • • • • • • • « a c n n u m m 

| T E A T R O C I R C O R A R C E L O N E S a t r a c c i o n e s 

g T o d o s l o s d f a s . - T a r d e , b u t a c a , S O e é n t s . - N o c h e , 4 0 e é n t s . 

a Primeraloni«d«<!»U]oy« einematogrtnca f l T r í l i n f O C O l O S a l *• C I é x i t O d e l d í a 

| L A A T L A N T I C A 
• éxito enorme de risa del popular rentrnocno 

f G R A N F E R R Y 
I . . M",0»na- sobado, tarde y noche. L a A t l i i n i l d a . - T r e s cologale» debute, tree: L l - H n n C b a n . T r i o O U w s , J u l l F e r n á n y el 

éxito del día A s u n c i ó n O. P o r r e ñ o . — Lunes. CeaeQclo y deepedlaa de A s u n c t A n a . R a r r « l i o . — Martes, debut de la grandiosa 
H atracción X r o u o * S i b a r i t a s , compuesta de cuatro sefiorltaB y dos caballeros, nuera en Barcelona. 

S a S W B M B B B B M B B B B B B B B I I B g B B B B B B B H M a B B M M M B B M M B B M B B B M M W B M B B l B M l l l B B M B B B B M B B M H B B B a M B 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHaiDI 
A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a | 
Quinteto Suüé.—Hoy, Tlerues. profiama selecto, estreno sensacional de mucho interés. — Segundo capitulo de la serle de arte Qanmont l 

A S U N C I O N G . 

P A R R E Ñ O 

^ — ~ — —w, , „ — • ^ — — — — — 
3 1"; , h i i o r f ^ n i f a cuyo F l fPQÍHmPnfn ñtt B | l | ) | n "mínente interpretación de la monísima artlst Sandra Mllowanoff, y 

S L d n u e n a l t l l d , titulo; l O d i a u l o U l U UC n a t l I C el «A»» de los cómicos •NlSCCm. el éxito es grande, lo incre íb le . -
B Triunfo absoluto, inmenso succés de la « C | " V O P I T P R A R P V * trama histórica de gran emoción. Isnperable interprn-

I preciosa exclusiva, de lujo, marca Fox 4*** " ^ » « J i - r ^ r » r \ l > • • taclón del famoso actor americano wuilam Farnum. -

W i e m a . n - T a r d e : L a A p a c h e . - N o c h e : C a s a s b a r a t a s . 

S S a f n c o ^ M 0 ^ L a A p a c h e . - W e V c S E l q u e c o n h i e r r o m a t a . . . a 

•BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBaBBBBBBMBBBBBB—BWBBBBBBBBaBBBBaMaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBaBBBBll 

BBBBBBBBBBaBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBB—BBBHBBBBBBBiBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaBaHB 

Í :z::„:::::z: s a l o i v o a t ^ l u i v a . n r x z z z z : 
S Ayer era un n •> n n í ra i * r l c x í 1 1 rk v t ^ v e í ra presenciar la Tlda de loa ocultos habitantes de las aelras Tlrgenes afrl-llsMlV » A ü U l i X A U U d A M.%f canas.—Hoy. gracias al cine y a la arriesgad» perldo del operador de I * 

S V E I V S K A d e E S T O C O L i V I O 8 presenciaran ustedes cómodamente santedo j las m&s curloeas y rarlas especies de animales y los mas originales usos y costumbres de los 
. salvajes habirautes del Africa Oriental, acudiendo a las exhibiciones que desde el próximo lunes, día 29. tendrán lugar en el Salón GsUíuQa 

de la película 
E N E L , C O R A Z O N D E L A F R I C A S A L V A J E 

Q exclusiva esdeclal de la renombrada casa OAUMONT 
SBBaBBBaBHBBBBaBBBaEBBBBPBBBaBaaBBBBBBBBBaaaaBBBaBBBBBBBBBBBBBaBBBBBHBaBBBBHBBBflBBflBflBBBan 

P A L A C E C I N E - G ™ n S a l ó n d e M o d a 
<oy, Tlernes. larde y noche, magníficos programas.—Proyección de las notables películas de gran éxito: «Casas baratas», «Picaros celos» y el ber* 

- V moso Ulm de sugestlro argumento: 

f "de granDlSt?r0ÍiCU"í ^ L * ^ O L e i X X O C r a C l a 

1 = » A - C H E 

d e i i n 

UBBBBBBBBBBamBBBaBnaaBBBBBBBBlUBBBBaBaaBBaaaaBaaaBaBflnaBBaBBBaBBBBBBBflBBBaBBBBaBBaBHlrt 

¡ D I A N A j A R G E N T I N A j - ^ « ^ — 

1 i. Jornada de la grandiosa se-
• ríe americana en 9 Jornadas: 

Hoy, vloriK K. (.i:»n éxito del programa presentado ayer por esta acreditada Empresa. 
xtraoi 
— arUsu k o o i e r o l o . - -

El magnlQc DEMOLA 
nlilco film de I.'SO metros RAC1A DE UN PRINCIPE 

1 2 1 ^ A T L E T A I N V E N C I B L E Kmaordlnarla creación del colosal 

La de Interesante argumento 

Picaros celos. 
nr I 
• 

Bl emocionante cine drama \ original película 
de 1/30 metros ) _ 

L a a p a c h e ; C a s a s b a r a t a s 

elble.'. 
Mañana, silbado, estreno de la «Revista Patlié». de gran actualidad. — Domingo, noche. Estreno de la cuarta jornada de^Bl atleta laven 

IBBBBBI IKBaaBBBBaBBBBBaBBBBBBBBBBBaaBHBnnaBBBBBBBf laBBBBBBaaBBBBMIl 

a B B B B a B a a B a a B B B B a a a B B B a a a a a a B a B a ^ M — — • B a B B a B B B B n a a a n B B B a a a a f l a BEBflBBCa 

i M O N U M E N T A L e m p r e s a i d e a l W A L K Y R I A 
Hoy. vlemef, f-ran Moda. - Siempre los programas mas adamados. , I 

« B l s e c r e t o z x e e r r o , j ; , U ' t e ' p « M r c . í - P i m e n t i l l a , l ^ ^ S ^ t ^ ^ - ! 

I L a v e r d a d , ^ V ¿ ^ c 5 S a ^ 1 0 . n W . c o ^ m a t r i m o n i a l . [ 

Domingo.—Oran seelón matinal de 11 a I . — Estreno»: «Bl sec.eto negro», quinto y sexto episodios. - «Instltato de belleia», el colmo <• • 
• ta risa. — Noche. Estreno «Angela saiTado'a», del Programa Paramouni. preciosa comedia dramática. mgtP 

B a a a a B B B a M M w a M a a B B M W M B B a M a i a a w a a o a a M a w o w a a a M a M i i i i i i i i M H W M w a a a a w w M t f » * 
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p p a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ a B o h e m i a 
Hoy. Tle-oes, coloaalos proerama». - ?rnye ci?o da not«t>iM peiieulaa. 

L a d e m o o p a c i a d e u n p r i n c i p e - C a s a s b a r a t a s y P f e r o s c e i o a 
ylatercpraJuruadadelnKrandmüa ' dcsrran ' - i to 

A T L E T A I N V E N C I B L E 
La 8iipr«in« cr»aoli5a d»l cílebrr POLO. 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
_ _ . ' j ^ 6 » - a r e a Uodk - pp,rff«uí» Mieccionauo d«ínUfira,ini«« p«iiüu;aad«ttran *iKr>. 

ITcS^^S^SUS^t L l a m a d e a s ^ o r , , * i i 1 f ? ^ ^ W 

E L -A.TX jH jT.A. X JST'VEIN" G I B L - H S 
proyectándose la aejíuudajornada, porelliitrfpldoatletalídüicPoi.i. - uaílana, sábado, nuavo» ratreao». 

C I N E 3 I R I S PARK - R O Y A L C I N E 
Hoy. Tlcrneg. jrran Moda. — Seiecciona lo pr 

(nma: Tercera lonv da (la la Insuparalua ae.-.e J E l a t l e t a i n v e n e l b l e , í ^ l l ü l - J L a a p a c h e , K 
b. original eliii.h de V ~ ^ ^ ; _ ,» , . „ 2 _ 

uudiiMte 
a l 

r - ' C a s á V & a r a t a s , " W o l l l í , ? . ? * - J L a d e m o é r a c i a d o ü n p r i n c i p o , 
W ; ^ « í . " - P i c a r o s c e l o s , ^ T ¿ ^ e ^ t , % : E l a l i s t a I f l T B B e í i i e . 
yB3BBBBM88BBBBBBBIIMiMMBBBB8BBBBBMBBBBMwaBMBBBiiBBaawMWii»www^BKBBi»M»KBBBwaBBi»tiaa;«agBi«yiMi^y^»|^ 

IA PROTBCCIO!» VAS 5 ÍUA Y MAS CLAbA 
DB I'AKCBLONA. 

Boy. t i«r ,cj>, Ke-I^^ea de isa cuatro y tres cuartos a odio j de la» nueve .\ tres cuarw »'1« — ¡Tosrtiiiia i .c»rot>*rabl« 
La chu tó la pelt- 1 A - • * - -a— * ' - > " —««i»..!™- m >a » — * — 
cuiadegran rita E l t a l e n t o d e u n t o n t o . - l ^ ^ f ^ Z E l m a n l f l o d s qqb m a j e r , S 

na de ta aerle. — Uoulnvo, noche Proirrama dqpto, — Baireu* ..4 ^ 

, . " eiciualva. • -Pé len la imprealonada en i * Alhaiui/ru Qrau-aa. por iBdaa Oaumont. — — — ki. 

C O N C I E R T O S 
y i B a B B B B B B B B B f l B B B B B B g B B B B B B B B B B B B g B a B B B B O M S M S B S S M B B M i l B B B B B B B B B B B B 

| I ^ a J L a j T J i . I X d l ' O L s l c a C o / t e a J L r ^ i a . a - O r q u e s t r a P A Ü C A S A L . 8 * 
Tercerconcert, divenúroa. 26 rn-il-,- ami) 1» A ?P 7 A T í f f ^ T T T TT* o la J'rtalra dusru-s nnvee obre» <i«U compoalti-ra • 
coi-iaboracld del meair* director au«.'iia *• *J v< J. 9 «aviesos HDl.ST 1 BDTTtíRW.jRTü. hl lia aiAa al 5 
programa: • Sinfonía au do», de Scliu'oert-. "KUimora», oe i.mdow; «^oinnl d'unn ult d'tatlU" .aultei. de Moade.isohn. 1 ^Uana hoajíarenA». de • 

g Ueriloz.—Deip»tx de localitau a l AdmlnUtracId del Palau, da 4 a 7 tarda. 
S M M B M M B H M B O B — I I I B M W B B g B S H B B B B K B B S S £ S 

B A i s A m o ] L 1 
H I J O D E P A U U I Z A B A U 

3 « — RA9EO OIS ORACIA - 3 3 
Viernes. «1 de Vavo. a lea dnco y mvdla tarde 1*7." audluifinl. COHCIESTu EXTRAORDINARIO, tomando parta la dlstlnanilda MfiorlU 

* ' i-EFA BROMARD d:ac!pEla de la profesora -'CLIA CERDAT la notable pianista MBRC8DH3 TOBROBLLA. 'ub'Bl de Mozatt. línajf. fotom. La 
""le de Ortenon. haura. La 11 ir»a y Mas-piifl» ompafl^cas al piaso por K. Louü-s- y obras d^ Cíoptn. Albeol» y l-onsas. plano solo. — InrUsciona» 
•o n da cojtntnbre. — Nota: n t i T-Ort d>» •• '•••irWn Kort-Lyoe. — Kntraua Ubre eicepto laa tardes de concierto. 

D e p o r t e s 

I M P O R T A N T E S 

• • T U R O " P A R K ^ o o o o ^ o 

N O V I S S I M A S A T R A C C I O N E S 
h.». Tien:a«. aocne. concierto (.urBASi), ui t a í a ORM ü» baR':íi,o*a. „ .„_ 

CaTé Eesuarant da primer orden. Cuoiorto a pese taa 7 9uy a la carta.-S^r . Ico de Autos-Oauabu» PUza CAtelufltTUBO-PABK 
ESTRADA PE PASEO. 50 C2ST1U09 

^ ® • • 
W 

CARH£Í£^.S CABALLAOS - HXPQjDBOMO 
Tí»i,?r?c,ft3'",tt!P-'« CofaprendUio* rli.nna. 10 pabias. - Tocha. «•» oeaetas. - Rntrada irenera^ l*J piiiet»». -
<• «? .^ove " «••n-o B*on< h. 6; teia.ono¿0.n a.. Centro ne Localidades, y dH» de carreraa Masillas del lllpOdroaio. - TraoaaaajIWdgJ-
'icin Prancia y i.*a.ero Pa»ao flracia: ida. salida a las 15 baras 18 m. j a las l i - h. » m. reipacUramanl» - Precios: s.. i pesetas, a. . *. ser 

- Venta locallcladeí: Taquín» 

sutobuseH desue Pista de Cataluña ) Plaza cel Teatro 



PAO. 8 Ciernes ?(5 <íp Mavo de l n V í í . DfLUVfO 

FRONTON PRINCIPAL PALACITIS;̂ 3;™ 

3 P A R Q U E 
FuDCl.innmlcntixIe los tTBAI.BS. ni>'ntífn!»« K&'ÁS, 19* tn'i mpocíoaa.iti's (\e Ka ropa. 

•WATER-CIIUTTE. finteo eu Espaím. — "BRRO C-.«1111. MINIATURA. -' GR . I'AS. — IIIDUO-CICLOS. — OONDOLAí. 
1.A HEUINTOS. — TiS.VNSVAHIíNTES y í.im» mrarciones. 

Oran Caslnd. — InmrjoruUl" Hervlcl.i 'lo ko iniraiit por c i fU'r o !e I TA i.espta-.i y n la carta. 
rjtpa-.'íos'» Sal.i'i liara hamiu t̂na 1 ' ' ' 1 

E 3 r L t e e t c a . E i i d e ^ o ^ s e O l o c ^ n - t ^ l r r » o s 

D 1 V E R S I Q M E S V A R I A S 

• 
P L A Z A D E T O R O S A R E N A S 

D o m i n g o d í a 2 8 d e M a y o . T a r d e , a l a s c u a t r o y c u a r t o . • 

G R A N D I O S A N O V H - l v A O A 
J V O V I L L O » 

r> e 

p a r a B A R A J A S Y G I T A M I L L O Í 
Lo Axt'o e n loo plumas do A n d a i n 

B E J A H A 
Y •> n o v i l l o r o do mi^n ú x l - o e n loo n>it̂ --t<* do Andaitsc io J O * a t 'UOi CH9 do M á l i i l t a 

aaaBBBaaBBBaBBBBBBBBBBBBaBBBBaoaBMBBBBBBMBBMMaBBBgBBBBBBBBBaBgaMBMiMBBBBWWIBBMMBaOM 

B 3 B B B B h B B B a M B W i B M M B B W « n W M B B M l B B B M B ^ | l l l j p i l B B P B B B a 8 a a a a i B B 5 a s a a a B B B B » B B B B B a B B B B B B a B B a B t « 

G - r o j X i J'shircLíxx d o l T e a t r o C í í J i a n l o o 
B • 
H I n a u a S u r a d á n I . do J u n i o R o o l n u r a n t d a orimar orden 3 
p CUDIERTUS a 8 pesetas uo ocho a diez noclie. — A LA CARTA de dlei a cuatro do la maiiaua. ' 
í- GRANDES VERBENAS todas las uociies a carso de la notable Oniucslliia-Jazz-ñand "Glro-Sesur» 
B H B B B a B B B a B e a a B B B B B B B B M M B B B B M M B B « W « B a a B B a « B B B a a B a B B B g a a « M H I M a n W — B — H B B B B B — E B B g B B S a s a 

é b b b b b m •BBBaBaBBBBBBBBBaaaS&BSaSSB'naBaSZEEBBBBBBBSBIBSaBBBBBnEmBHBBBBBBBiUBBBBBBBflBSI 

I E I P O S I C I O I I i i T E f i K I l C I O I I I L D E L Umm\ 

I P A L A C I O A R T E M O D E R N O ! 
P A R Q U E D E M O N T U U I C H 

! 
Hoy, viernes, día 26, de lO mafíaina a 7 tarde 

A las S tarde, concierto a car^o de la 

O R Q U E S T A S I N F O N I C A j 
E N T R A D A , 5 P E S E T A S 

& e B B B a B B B B B B B B B B B a n U n i a n U B B a B B U B B B B B B I f l f l B B I B B B a U B C f l - ' 3 a B B B B B B B B B B a f l a U B B B a a B B a M E I ^ 
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g M L E S 

L A R T I N I C A Z|íiBt. 2 If 4 - TíléíflBS 2251 A batT^uJlco ^a«SÚ8éaeroDDe!je.'9w2Í J ™ • • mam — Servicio esmerado porM hermoslsli.—— t. . ImaB camarera» y loo taa^ulstaa. 

- i ' - A - " ^ - E l centro de espacíenlos más Importanle do nuestra capital 
Maestrn ae oaiie* oe salan.—Unico en IMDankqne en nn Ola si con nene ensena bailada Sociedad 
TamSifin e:is<>fla Viil.i clase de ballea modornoe—Mas de SOafloj de practica son la mayo nraa t la 
CALLK CIEOOS DE LA BOQOBRIA. 2. BSTRESUKI.0 (I-intoa lacalledela Boquertal. 

MUSIC - H A L L S 

M n n r a m U B B f l B B B B B S B B B B B B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B 

| A L C A Z A R E S P A Ñ O L F ~ J Í ^ 5 _ f 
H U S Z G - B A Z a Z i D B P B Z M f i R O B O E N D i r e c c i ó n a r l i s t ca C. COLOMBR i 

T A R D E A L A S C U A T R O N O C H E A L.AS D I E Z : 
G r a n C o m p a ñ í a d e C o r n e l i a 

hoy, L A V I S I T A D E L . F A G É S 
Bxllo de las hermosas artistas 

T TODO E L PERSONAL DE L A TROOOE 

Todos loa días deapuSs de los espectáculos: De " » 9. ArKfi ir iF DASC1NO.—De 1 a 4 madrugada. SOUPBR-TAMOO g 
jWBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWW—BBBBBBBBBBBBBBOBBWBBi—BaBaBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBagwaaBI 

E D E N C O N C E R T 

7 G R A N D E S A T R A C C I O N E S 
jr l a b e l l a y a t n i n a n l a E 8 X U E L I . A 

e a n d e l a r i a M e d i n a 
Tarde, J u ' ^ a UNA Pta. j Noche, 'IVSet 1*50 Ptas 

Director artíst ico: Luis Corzana 
C A R A S B O N I T A S 

gran Coaflro Flameocs 
a lam eos madrugada 

con las emlaencias del uónero 

LA JOSELITO 
La Rosa 

Relámpago 
y el rey del gramófono 

E l M U E L O 
O R O U B S T A 

Restaurant: s S r ¿ Í ^ ^ S » i TZIGANE8 «PLANAS» 
nww'i?» ' -^r- ' r rz3r^- j -yy?^y 

ttBHBBBDBBBBBBBBBBIKBiíBaBBBSBBBHBHBl 

S R O Y A L C O N C E R T 
^larqiiffs nuero. 106 — Teléfon'» !ZM-\| 

se» 
B a B a a a t j a B a a i a a É l i i vsz^.rizr.'j.^riB-jái.vzsv.'jT.ssez.-^uDii' 

Oran éxito de O r a n é x i l o • 

• i üOiGiiia üerzifl:-: l i á r b e l l a D h L i J H t L u r K 7 * S 
TIBaaBBBaa««"—««"aaBKBBBfl f lBB3gBB5BaaBBBBBBgaBBMIWBBBBBBBBBBBBBSgBBaBBaBBBBBBBBBBga£E?:ag 
1 W — M 3 — — M i a a a a — ' j a j i a g g B B B B B M W B B K M W B B ^ B B B B B B B B B a B B a H B B g a ' ^ E M g B B B B B B B B B B f l B B B B B n E a t a 

Oran éxito de la novel canzoneUsta, excíntrtra andaluza )sia 

B u K "ST * » A . * * n X 7 E l T * . X ' X ' A . l s 
~ 9 de Junio reapanclijn de 

^ • © X i l t a I m a n a o s ( G - O Y I T - A . , 
| T O D O S L O S D I A S D E S P U E S D E L E S P E Q T Á C U L O S U P E R - T A N G O 

"BBBBBaBBBBBBflBBBBBBaBaBaBSaBBlEBBeBBBBBBBBBBBBEEBBBBBBIBBBBBCSBaBlEfllBBBBBBaBBBBBIBaBSSSBB 
2*laaBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBB>1iaVBnBaBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBB5:aBranUKniBBBBflBBBBBBBBBaBaaa 

8 \ O J ' o 0 L O 3 D I A S E S ^ ' I ^ C V O O " » r > E ' » U T » 
M ^ S a ? I I I O R E N A L E S ^ I r e n i a u u n u u b i v d i u j Y h " ^ . v a i y a 
^̂ '«UnUHBIBBBESBBBBBBkaBttaBBBBBiSaaaBaaaB&BBBSBafllBBBBBEBBaBBflüBSSMIUBBBBBClSflBBBBBBBBiZBBtt 

P U A T E R I T A - P O R T B M I T A C H A R I T O 
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T R O U P E C R O N A Y ' S 
ütracclúQ mas luiportanve de Bspana. — Come 
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C r ó n i c a d i a r i a 

F r e n t e a f r e n t e 
E l desagradable incidente en el que 

han « ido pro tagonis tas Pr ie to y dos 
s indical is tas l ib res de Barce lona ha 
puesto bien de relieve c u á n funesta es 
para la clase obrera la d i v i s i ó n y los 
an tagonismos . 

Surgiera de los mismos obreros, T P -
ca lc i t ran tes a toda i m p o s i c i ó n , o de 
las autoridades, asustadas de la ab-
aorbonto in l l ucnc i a del Sindicato ú n i 
co, el resultado ha sido que la semi l la 
de la d iscordia y de las discrepancias 
ba debi l i tado a los dos bandos c o m 
batientes y que es m u y aventurado 
predecir q u i é n de ambos se a l z a r á con 
la v i c t o r i a . 

L a m á x i m a m a q u i a v é l i c a "Divide y 
v e n c e r á s " t iene c o n f i r m a c i ó n plena en 

las actuales luchas de los Sindicatos 
obreros. ¿ Q u é pretenden los soc ia l i s 
tas y s indical is tas ú n i c o s y l ibres? La 
e m a n c i p a c i ó n y el bienestar de la c l a 
se obrera . E n este p u n t o todos e ^ t á n 
contestes y u n á n i m e s ; pero vienen los 
procedimientos y a q u í se d iv iden y se
paran haala poner entre ellos u n abis
mo que forzosamente ester i l iza y ha -
cu impusibla el t r i u n f o del ideal co
m ú n . 

Sin darse cuenta unos y ot ros e s t á n 
siendo v í c t i m a s de u n enemigo m á s 
sagaz y m á s avispado que el los , que 
sabe m u y bien que la discordia per
p e t ú a su -poder y su in f lu jo . ¿ P o r q u é 
todas estas fracciones societar ias y 
s indical is tas no convienen en unas l i 

neas generales y m a r c h a n de c o m ú n 
acuerdo, dejando a un lado matices X 
formas de p roced imien to? . . . 

Colocados f rente a f rente , el t r i u n 
fo no s e r á de n inguno , con intenso r e 
goci jo del pa t rono y del oapi tal . Sa 
d e s p e d a z a r á n unos a o t ros , g a s t a r á n 
todas sus e n e r g í a s en una lucha e s t é 
r i l y la v i c t o r i a final no s e r á de n i n 
guno de los bandos combatientes. 

I M es t ra tegia guberna t iva ha sido 
tan malvada como eficaz. Parece i n 
c re íb l e que los que so destrozan con 
f u r i a entre sf no se hayan percatado 
do esta a ñ a g a z a . "Mientras ellos se 
muerden v an iqu i l an , el p rog rama re
dentor del p ro le ta r iado se retrasa y ^ 
e g o í s m o da los que se n u t r e n con la 
sangre y el sudor del obrero se refoci
la cada vez m á s . 

Unidos, contestes, marchando al u n i 
sono, su fuerza avasalladora no reco
n o c e r í a o b s t á c u l o s ni l í m i t e s . Coloca
dos frente a frente a h o r r ¡ ; n a sus ene
migos el t rabajo de su ani i iu i lac ion . 
¿ E s posible que esto, que es tan ^j3. ' 
no lo vean social is tas y sindica.isias 
ú n i c o s y l i b r e s? . . . 

http://Serm.03u.ra
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B r e v i a r i o l a i c o 
Son dos botones da mues t ra para 

que vayan e n t e r á n d o s e los buenos y 
¿or regu i l e s vecinos de Barcelona. 

Uno de los botones del t a m a ñ o de 
una rueda de m o l i n o , que, no obstante, 
el t a m a ñ o , so t r a g a r á n los buenos ve
cinos, ya acostumbrados a comulgar 
«ón tales ruedas. 

Los s e ñ o r e s que andan en eso de la 
Exposición e l é c t r i c a , que no se h a r á 
— yo af i rmo rotundamente que no ae 
hará—, necesitan dinero, mi l lones . No 
»e encuentra quien los dé y se ha m i 
rado por encima de la f ron te ra ; m á s 
aún, por sobre el propio A t l á n t i c o v 
el canal de la Mancha. Y- han surgido 
dos grupos de banqueros: uno no r t e 
americano; i n g l é s el o t ro , que ofrecen 
los cincuenta mi l lones que necesitan 
los gerifaltes de la E x p o s i c i ó n , con su 
cuenta y r a z ó n , na tura lmente . 

Y duranle la semana pasada ha ha 
bido una lucha acre y s a ñ u d a entre 
Cambó, que q u e r í a el momio para el 
grupo americano, y P i q u i p ó n , que lo 
deseaba para el i n g l é s . E n el f ragor 
do la lucha se l l a m ó presurosamente a 
Lcrroux y el • caud i l l o" v ino y se de
cidió el momio por el grupo a m e r i 
cano. 

Los o incu tn t a mil lones e s t á n al caer 
con su s é q u i t o de tantos por ciento, 
comisiones, corretajes y gra t i f leac io-
nes que han de chupar los que en ello 
intervengan, y los terrenos do M o n t -
juich quedaran como prenda de pago. 
) ' s i no se e f e c t ú a , la falda de M o n t -
juich, p o s i c i ó n e s t r a t é g i c a de p r imer 
urden, pa . sa rá a ser propiedad ilo m a -
nos extranjeras, representantes de 
pueblos e x t r a ñ o s , con los que en lo 
Porvenir p u d i é r a m o s estar en c o n 
ecto. 

ÉL D I L U V I O h a b l ó ayer de este su-
«uiento embuchado con la debida c la-
Mad. Hace d í a s estaba yo enterado de 
"Ho, cuando se di jo que el "caudi l lo" 
J'fr.fa para " reorganizar" el par t ido , 
í-slo es c ó s a que a l "caud i l lo" no le 
Pf ocupa peoo n i mucho . M á s aun : da-
J'a algo ruceioso el "caudi l lo" a-quien 
'« hiciese el favor de bor ra r al tal 
partido del mapa po l í t i co- V ino senct-
|!''.moaté a echar el peso do su voto en 
favor de los banqueros americanos- L o 
wgró, y como nada m á s tenia que ha -
c r̂ a q u í , so f u é , dejando el cuidado de 
poner t a c ó n o s y medias suelas al pa r 
tido a los remendones del mis ino . 
, V allí t ichen ustedes al " C h ú n e n " y 

8! 'Mamen" , ar t i f iciosamente d i s t an -
c':idcís a los ojos de la g a l e r í a , unidos 
como las hermanas siamesas Radica 
y i lo íd ioa , es decir, con un solo e s t ó -
iiia¡?o para d ige r i r los cincuenta m i -
"ones que necesitan en la E x p o s i c i ó n , 

su na tura l secuela de comisiones, 
'anlüs por c i e n í o , corretajes y g r a t i d -
caeioneji qw? bal» de sa l i r del bols i l lo 
•¡"j bueno y bo r r egu i l vecino de l í a r -
Cílona en fo rma de contr ibuciones , i n -
luuinalos, c é d u l a s y d e m á s . 

Luando yo doy aire a estas estupen-
eosas, que hacen con s ingula r fres 

'"••a los que t ienen la s a r t é n por el 
nango, dicen los i m b é c i l e s a quienes 
1̂ 0 ,a beat í f ica d i g e s t i ó n , que es-

'-ntio pn a n t i c a t a l á n . 
»ienen r a z ó n aparentemente, p o r -

"su catalanes son los que andan en 
« tramoya, en su m a y o r í a ; pero d i -

Jbos sueltos 
r í a lo mismo si fueran gallegos — 
hay a lguno entre ellos —• o s i fueran 
andaluces — y andaluz hay en la "co
l l a " . 

No, aprecia i les id io tas : hablo en 
" a n t i v i v i d o r " y con el derecho que me 
da ser uno de tantos barceloneses ex
plotados en su hacienda privada po r 
quienes han arrojado por la borcha 

buena p o r c i ó n de cualidades es t ima
bles. 
. ¿ Q u e esto duele? Lo s é ; pero, ¡ q u é 
vamos a hacerle I 

E l "Chupen ' no tiene una sola cara. 
Tiene varias , m á s que facetas el d ia
mante rosa-

Una de las m á s curiosas — la fuer-
r a de la costumbre me haco l l amar 
"cur iosa" a una de las cosas m á s s u 
cias del Ayuntamiento — es la faceta 
de la carne. 

Los abastecedores, que siguen h i n 
c h á n d o s e de ganar dinero, han c r e í d o 
ver u n peligro en la inocente i n f o r m a 
c ión mandada a b r i r por el presidente 
de la C o m i s i ó n de Morcados y Matade
ros, s e ñ o r Plaga, y para hacer el " b ú " 
han anunciado que el d í a final de esto 
mes d e j a r á n do matar reses, dejando a 
Barcelona s in carne. 

Es una vieja mar t inga la de los 
abastecedores que nos sabemos de me
m o r i a y que no creo que asuste a na 
die, n i s iquiera a l s e ñ o r Plaga. 

No obstante esto, el s e ñ o r Plaga ha 
s imulado que, efectivamente, se asus
taba, y se ha tomado el candido t r a 
bajo de oficiar a los abastecedores d ¡ -
c i éndo l e s que si real izan su amenaza 
h a r á y d e s h a r á , y que la ley, y que el 
reglamento, etc. 

¿ P a r a q u é , s e ñ o r P l a g a » Deb ió us
ted callar, esperar que los abastecedo
res se sal ieran de la ley, que deben co
nocer s in necesidad de que nadie se la 
recuerde, y , una v e i fuera de ella, 
obrar s in contemplaciones. Hacer cosa 
d i s t in ta va a parecer una comedia. 

E n una nota oficiosa dica el s e ñ o r 
Plaga que estudia el medio para que 
no falte carne en el caso de que los 
abastecedores cumplan su amenaza, 
que no lo . h a r á n , e s t é seguro de ello el 
b i o n a v o n í u r a d o s e ñ o r Plaga. 

Hay una A s o c i a c i ó n de ganaderos y 
.cortantes, cuyo nombre no cito por 
que esto no es u n reclamo, que viene 
pidiendo hace tiempo ai Ayuntamiento 
que se le pe rmi t a sacrificar " l i b r emen
te" en el matadero roses en cantidad 
"sobrada" para el consumo de B a r 
celona. Nadie, n i el Ayuntamiento , n i 
oí s e ñ o r Plaga, ha hecho caso da se
mejante ofer ta . ¿ P o r q u é ? Porque la 
matanza l ibre supr ime de golpe el ne
gocio de los aJiastecodores, y a é s t e 
no se puede... o no se quiere tocar. 

Teniendo é s t o delante de los ojos 
hace t iempo el s e ñ o r Plaga, ¿ p a r a q u é 
calentarse los cascos estudiando lo que 
d e b e r á hacer en el caso de_ que los 
abastecedores so pongan m o ñ o s ? ¿ E s 
que se nos cree tan tontos a los espec
tadores de la comedia que no nos per
catamos de los hi los que mueven a las 
figuras? 

Puntual icemos, s e ñ o r Plaga; s u f r i 
dos en d e m a s í a , resignados coa exce
so, s í ; pero tontos, no . 

Hay un n ú m e r o incalculable de ton
tos cuya t o n t e r í a consiste en creer a 
p u ñ o cerrado en la inexistente tonte
r í a de los d e m á s . 

FEDERICO URRECHA. 

£N EL PARQUE QÜELL 

La Festa de Infants 
i de Flors 

La Festa d'Infants I de Flors, organl» 
zada por el Centre Autonomista de llepea-
dents del Comer? 1 de la Industria y otra» 
enliilados catalanistas, a beneficio de la Aso
ciación Protectora de la Enseñanza Cata
lana, celebróse ayer tarde, con toda solemnl-
dart, en el Parque GQelI. 

Bellas señoritas postulaban gor la Aso
ciación Protectora de la Enseñanza Cata
lana, prendiendo en las solapas de los ca
balleros y en el pecho de las seüoras, ban-
dorilas catalanas. 

También niflos del semanario "La Mal-
nada" recogían fondos para sostenimiento 
de esta publicación. 

El público fué muy numeroso. 
La fiesta tuvo lugar en el teatro griego 

y en ella tomaron parte la cobla La Principal 
del Centre Social de Botlem. la cobla L« 
de Perelada, el Ctior de Mossún Cinto, el Es-
bart Catalá de Daníaires y el Orfeó Gra-
clcno. 

Durante los Intermedios los gigantes y 
enanos recorrieron el Parque. 

Se elevaron globos y unos clowns inter-
ñrelaron varias escenas cómicas que hicieron 
la delicia de los pcqnoñuelos que en gran 
nómero presenciaron el espectáculo. 

Fué una tiesta en extremo simpática. 

D e l a c a t á s t r o f e 

d e T a r r a g o n a 
DON JOSE MARIA VALLET TIENE RAZON. 
A CADA CUAL LO SUYO. : TODOS LO 
VIERON, PEDO SEGUI!HOS EN BABIA. 
¿UNA FOTOGRAFIA QUE NOS SACARA DE 

DUDAS? 

Ayer, durante nuestra tarea Informativa 
en la Exposición Internacional de automó
viles, tuvimos la satisfacción de saludar a 
nuestro particular amigo don Josó María 
Vallet, de la casa Vallet y Bnilll, agentes 
de las conocidas marcas Hispauo-Smza y 
Loryc, 

El sefior Vallet nos dijo que le habla sor-
premiido muchisimo la información de EL 
DILUVIO, puesto que le habían dicho varios-
amigos que nosotros afirmamos que uno 
de sus coches, el Loryc, número 2, era uno 
de los causantes de la tragedla. 

¡¡De ninguna maneraII 
Lo quo dijimos fué, sencillamente, que 

"el número 13 intentó adelantar al n ú 
mero 2", e inútil es decir que el señor Va
llet tuvo ocasión de convencerse de que sn» 
amigos hablan interpretado torcidamente 
nuestras palabras. Es más ; nosotros, que, 
por haber estado en el lugar de la tragedia, 
pudimos comprobar varios extremos, no sólo 
no hicimos responsable de nada al conduc
tor del cocha Loryo, sino que tampoco al 
del coche Salmson, pues es cosa indiscuti
ble su irresponsabilidad. 

Ahora bien; por lo que nos dijo el sefior 
Vallet, no era su coche número 2 al que 
intentó pasar el número 13 al final de la 
Pujada llarga, ya que tanto el Loryo co
mo el Salmson estaban haciendo una bri-
llantfsima carrera. El primero dió la vool
la en 23'37 minutos, y, por lo tanto, n« 
pudo ser alcanzado, en modo alguno, par el 
número 13, cuya salida se dió bástanlo de»-
pué* 



Como puede vprs«, IOB qne presenolaron 
e! «cold*nIc, y nos Informaron soSré r! aA-
mno de los coches, surnerun uiia c-'nfu-
glón. 

A nadie puede e^tmftar lo ocurrida, puo» 
en nuestra anterior edición ys CDnsItmába-
mos que aún era la hora en atie nadie ha
bla pedido ponerse de RCuortlo senrra de 
o6mo ocurrió la catástrofe. T«nto es asi, quo 
ayer EOS decía un amigo que cinco chófers 
— i cinco no nodian estar en aquel momen
to) —, que le aseguraron ser lestisos pre -
sóndales, los cinco le expusieron el acci
dente de muy dislint a manera. 

Se no» dijo también, en la Esposición de 
automóviles, que obra eu pxder del Juzgad» 
de Tarragona u.-.« interesante fotografía del 
Instante en que ocurrió la tragedia SI es 
cierto, i por qué no se publica y saldremos 
todos pronto de dudas? 

Conste que nosotros »irradeceremos slnoc-
ramento cuantos Informe» se nos comunl-
quen ennaminados a eíctapeeer lo ocurrido 
atirante la trágica carrera, únleo modo de 
que. entre todos, llaguemos al esclarecimien
to de la verd»d. o^e es lo que siempre de
sea EL DILUVIO, aunque nadie leso si 
que nol lograré diíwadirnos del fracaso 
ruidosísimo do auloridades y organizadores. 
•«-V » % c « « 

Pestaña va a salir 
de la cárcel 

Parece que próxlmnmínte ser í puesto en 
libertad el conocido sindicalista Angel Pcs-
lafla. Después del recurso que motivó la 
real orden de l.« del corriente, por la q'te 
se le incluyó en el indulto de 12 de Sep
tiembre de ii»l9, que no le qol^o apiioar 
la Sola primera de lo criminal, PesUíia 
qued* todavía retenido en la cárcel a las 
resultas da doce procesos por delito» Je 
imprenta en ios cuales se acaba de decre
tar la íibcrUd sin lianza por la propia 
Sala. " « S 

Falta ahora para salir Pcstafla a la calle 
qi i" se resuelva en el ministerio correspon
diente la demanda do aplicación del refe
rido Indulto n una causa, también p'jr de
lito de Imprcnt-, • n !a que fué el líder sin
dicalista eondeuado a un aflo y oé*io m^s^s 
de prisión.' Esta demanda secá con loUa 
seguridad refucila satisfactoriamente, por 
entrar jí» Ifeío' el delito en el indulte an'.es 
citado, Mgúa han informado el flseal da 
esta Audiencia y la Sala. 
« • • * • • « • • « « • « « « « « « « « • « • « « • « & » • 

¿ KABrUV COMPETENCIA ? 

Al margen de un proceso 
X O O ^ L O E L f i o s d e p r e s i d i o ! 

Podremos ir y volver 
de Tarr^sa o Sabadeli 

en un santiamén 
(Parejo que la Dirección de la Compafila 

del Norte na ordenado al personal corras-
pendiente de sus oficinas la formación de 
una propuesta o proyecto de reformas que 
le permitan entablar competencia en el '.ra 
yecto de Tarrasa a Barcelona con la Com
pafila de los Ferrocarriles Eléclrieos do Ca-
Caluda. 

La oficina de la Compafiia del Norte ha 
elevado ya su propuesta a la Dirección. ia 
cual parece que en so proyeeto estsbleea 
cuatro trenes nuevas directos de Tarresa 
a iiareelona, o sea dos sscadentes y dos 
descendentes, los cuales no tendrán otra 
parada que la de la estación de Sabadeli, y 
no invirtleodo en el trayecto más de 35 
minutes. 

Los demás trenes también ofrecerán va
riación en las horas de partida y llegada, 
acortando algo el tlcfikpo que hoy emplean 
para el trayecto, prolongando el curso del 
penúltimo tren que llega a Tarrasa a las 
ocho y media, el cual continuará hasta 
Manresa, 

También se habla de (rué será renovado 
el material móvil, mejorándolo y estable
ciendo nuevas comodidades para el via
jero. 

Ai tener cnnu;'lmient<' del fallo dictado por 
_ el tribunal de derecho fia la sección cuarta 
de esta Audiencia, en virtud y como oonse-

Lcuencia ciol ver ' í ic to emitido por un Jurado 
| de la mie.ua sección, quedamos horrorlaados. 
| KI horror que seotuoos en aquel mnmenlo 
' lo «entipin, indurtriblemente, los que lean es
tas lineas 

Virtudes Peniándei. mujer Inven, era Un 
aflrJonada a las bsbitias alcohólicas, que no 
podía pasar sin trasegar cotidlacainenle una 
rMpfetible cantidad oe las susodichas bebi
das. La desventurada mujer, merced al al
cohol ponlasn generalmonte en un estado de 
IrrlUbuld.id y de aguda cxcllaclón ner\-losa 
oue e-mella ¡ss may -res atrocidades, sin <|uc 
de ellas •« diera cuenta, hasta pasado algún 
tiempo do la funesta crisis. 

!.na dlígiiKtos y los malos ratos que su in
curable vicio le causaban no fon para di
chos; pero !« ínfells mujer, falta por completo 
de voluntad para rechazarlo, Ibase hundiendo 
más y más en su repugnante violo. Una « a -
flana habla lagerldo una dosis muyor que la 
de ordinario. Su estado llegó a tener lod"8 
los caracteres de la locura. Si esto no fuera 
asi, ip>idrla tener esplicación lo que más tar
de hizo? 

En su delhrlu, cugló a un hijo de un mes 
de edad, y, sin s-.btr lo que bada, sin tener 
presente el menor instinto ni el más leve sen
timiento de- la maternidad, trató do dar muer
te al pcqueftuelo. que venia a ser la prolon
gación de su misma carne. 

Por tres veces quiso quitarle la vida. In
tentó arrojarlo al mar, pos-sle después sobre 
la linea, del tranvía, y, por último, pretendió 
estrellarlo contra un árbol. Las tres veces 
lo Impidieron unos beneméritos ciudadanos. 

H i i a . * lie le iíGiitiraliiiaa 
MANCORIUNIOAO 

D'a ds la Klanoomunldad. 
d i n la denominación do Dia de la Man-

oomunidad se preparan en Kigueras algu
nos actos nacionalistas para últimos - de 
Junio y primeros de Juüo. 

En el programa figura I» Inauguración de 
la Biblioteca Popular y la colocación <U la 
primera piedra de la escuela graduada que 
eonstrulra la Mancomunidad. 

Cambio de impraaiotiea. 
Se han reunido en la Diputación con el 

sefior Vallés y Pujáis dos diputados pro
vinciales y concejales que militan en el par 
¿do regionaiiíla para '¡amblar Impresiones, 
según se asegura, noeroa del traspaso de 
la red urbana de teléfonos a la Manco
munidad, 

Subasta. 
El 19 del próximo mes de Junio, a las 

once de la macana, se celebrará eti el Pa
lacio de la Generalidad nueva subasta de 
las obras de construcción del camino veci
nal de Calella « Orsavinyá. 

El presupuesto de contrata Importa la 
cantidad de 333 856'10 pesetas, ascendien
do a pesetas 1S.633 la fianza. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

TIVOLI. — Para estos días de calor nada 
tan Indicado como una ensalada. 

Vean los lectores la que han compuesto 
los portero» y acomodadores del Tivoll para 
esta noche. 

Un saínete, "Poca pena", para el gracioso 
Rafael Dla>: 

El crimen que la madre, en un momento en 
lúe su falta de razón era complelamenie ab. 
soluta, iba a cometer en la persona de su hi
lo, no pudo realizarse, como si la Natura
leza no quisiera que se consumase tamafia 
monstruosidad. 

La alcohólica fué procesada y encerrada en 
la cárcel, y hace dos días, en la seoclón 
cuarta, ocupó el banquillo, acusada de tenta
tiva de parricidio. 

Ni ella se lo pudo Imaginar, ni nosotros, 
que presenciamos el Juicio, creíamos que la 
oenalidad que se la Impusiese fuese tanta. 

El Jurado no tuvo en cuenta el estado de 
la mujer, y la condenó .¿torno si en el acto 
de Intentar dar muerte al hilo, gozase del 
uso de sus facultades mentales, máxime si 
se llene presente que las declaraciones de los 
testigos y las certlflraciones de loa forcuses 
«efialaban a U Virtudes como victima de al-
• holismo crónico. 

El Jurado quiso, sin duda, separar a la 
madre de sus nljos, y como en nuestras le
ves no huy posibilidad de hacerlo a no me
diar determinadas eirounstaneias, ht eonde-
nó con su veredicto. S 

Pero ahora preguntamos: i Por qué no sé 
recluvó a la pobre madre — arrepentida de lo 
')ue loa a hacer contra su hijo — en una 
'asa de salnd, donde se la hubiese curailft 
•le su fatal vicio en muy poco tiempo? íY 
(uién e» el que se atreverá a negar que. una 
vez curada la Virtudes, no hubiese querido a 
sus hijos como las demás madres? 

¡Ocho aSos de presidio! Se dice pronto. 
La desventurada mujer quedó anonadada 

al escuchar la sentencia. 

EDUARDO SANJUAN 

opera por todo lo alto: aegundo acto di 
"Rigolctto". por la Isaura; 

Couplets, por Tereslta Pons; 
Su miaja de bailes regionales, por l 'Ei-

bart Koik-Lcre de Catalunya, y 
Entrada cómica por los oiowns Antonet t 

Beby. 
Suponemos que acomodará al respetable 

osle programa de los acomodadores. 

MUSICALES 

ASS0C1AC10 CATALANA D'ARTISTES—• 
Esta entidad anuncia para el dia l.« do Ju* 
olo, el sexto eonelerto de música "da ca
mera" del presente curso, et cual se com
pondrá de un reoitai de guitarra a cargo 
del joven y ya notable ooooertisla Francisca 
Alfonso. 

Oportunamente se hará público el pro
grama detallado, compuesto do obras de los 
más grandes artistas que se han dedicado al 
difícil y delicado Inslrumentu, que ha te
nido nuestra tierra. 

FESTIVAL DB LÓS'GOROS DE CLAVE.—1 
Mafiana. a las diez de la noche, tendrá efec
to en la Asociación Euterpcnse de los Coros 
de Clavé, San P b'o, 83, principal, un fes
tival artístico, n r i que tomarán parte i»' 
alumnos de ¿as .-..-ses de solfeo y técaiea 
de la referida \>..ciacíón y el cuadro dra
mático infantil de la Sociedad coral La Uoton» 
de Hoslafranchs. , 

En las dos parte» que está dividido " 
programa se cantarán obras de los *aeV 
tro» Rodoreda. Voltas, Cornelia, Barbera. 
Esquerrá. Massagué, Carufll y Prelxas. ^ 
cuadro Infantil representará, por su p»" '-
el drama en un acto, original de un con»». 
"El mostré bo". _ . 

La Sociedad coral La Viola Baroelon"* 
ejecutará las obras del maestro Clave i -
Vlolcta" y -Una orgia" y "La danta a» 
ramnr", del maestro Voltas. _ ... 

La dirección del Orfeón y La Viola u » ^ 
celonesa Irá a cargo del maestro don J " 
Voltas Villas. '• . . i , t 

Quedan invitadas a dicha tiesta to*"" 
Socieuadeo eorale» ' 

http://mie.ua
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C o s a s d e c h i c o s 

i—Vamos, nene, recitales a los señores 
esos versos tan bonitos que haa aprendido 
en la escuela y qu« tú sabes tan bien — 
dice la mamá, embobada por los encantos 
del chico, por su viveza, su gracia y su 
buena memoria para el recitado. 

Y. efectivamente, el nlflo cambia la color, 
mira despavorido a sus padres, se acongo
ja v suelta el chorro de los lagrimones. 

ücscncaolo general en la reunión y co
mentarios poco piadosos para el nene, los 
papás y demás miembros directos y oolate-
nlcs de la familia. 

Monjllo y Ganarlo, que una buena tarde, 
mejor dicho, mala, porque era negra, l lo
vió y no dejó terminar la prueba, balhu-
eearon muy bien la leocióa e hioiéronnos 
«oaecbir esperanzas de que a Anal de curso 
lea dañamos un notable o un aprobado por 
lo menos. 

Y. efectivamente, presentáronse ayer tar
de ante la reunión muy alegres y modosllos, 
les aplaudimos para animarles, llegó el mo
mento de recitarnos el verso y . . . ¡caray 
con los chavales 1 empezaron por tartamu
dear, slguitíion haciendo visajes y termina
ron por quedar enmudecidos, sin saberse 
una linea de la oda que creímos oir. 

¿Cuántos de los que tenemos liljos no 
hemos pasado por esa decepción? 

Ni nao el otro, ni Monjito ni Canario, 
acertaron una. Canario oyó los dos avisos. 
Monjito fué por el aire al escabechar al ter
cero. Canario besó los suelos al querer 

cambiar de rodillas al cuarto. |B1 Instinto de 
la imitación que tienen los chicos I 

Unos protestaron; otros, haciéndose car-
Ro de la poca edad, se callaron. 

Y en total Ies dimos un suspenso a los 
escolares por desaplicados. |Tan bien dis
puestos como estábamos a darles aunque só
lo fuera un aprobado I 

Rl Canario fuéao llorando por el ealle-
36n. Todos los chicos, cuando no se saben 
1» lección, hacen lo mismo. 

Es posible que el disgusto de ayer les sir-
^ !" acii-afe para poner más alma en el cs-
luiio; pudiera ser que ese tropiezo Ies ami
lane y no quieran seguir estudiando. ¡Vaya 
«sted a saber 1 ¡Quién Indaga lo que se an-
«l'?rrs en esas cabecitas de hombrecitos pre
maturos ! i-

Tuvo la fiesta dos partea: cuatro utrero» 
de Sánchez Rico para los prementados chi-

Sólo el tercero embistió bien, como 
i' • ' ros do verdad; el primero y el segun-

manso», ImlSos. y el cnKrto, grande, te-
D-<- 'odo el Upo de una vaca asturiana. 

í-'va.a Sacas, para e! que no hay ganado 
«n;uo, prendió los palos en lo alto por un 
sistema que es do su exclusiva Invonclón, 
c r, una rapidfiz Incomprensible. 

• * * 
''ai'á u segunda parte habla dispuestos 

1'.. (oros de Mallas Sánohea, o Trespa-
'•' 'li'stiBndos para una corrida y recha-
7 r los veterinarios por flacos y feos. 

--n '-'n carnes, pero no Ies desapareció 
« r.-aíjad. • .,, ' ; . 

' firandes los dos, el primero portóse ad
orablemente para el torero: noble, sua-
^f- pastueño, tenia oíase extra de loro; el 
'ro, todo U) contrario, aunque empujó bra-

a los caballoe, fué Incierto, bronco, 
Mfa la gente de a pie. 

'slos dos toros los destinaron para la 

presentación de Parejlto de Córdoba, o de 
Lucena, pues me dicen que de este pueblo 
es hijo el mócete, otro muchacho que se nos 
presentó muy bien vestidlto. muy pinture
ro, como si saliera de la primera comunión; 
pero éste se sabia la lección de carretilla 
y, sobre todo, la primera oda nos la recitó 
admirablemente, sin tropiezos, ni dudas, ni 
vacilaciones, dándole la adecuada entona
ción .Nada, que la reunión quedó tan com
placida, tan admirada del oRIquItln, que le 
aplaudió calurosamente y le hizo dar la 
vuelta por el salón, con gran regocijo del 
chavallllo, que no se hizo rogar y muy 
emoolunado, más contento que chico con za
patos nuevos, o con zapatillas, nos prodigó 
su sonrisa simpática y angelical. 

Digamos, para mayor comprensión, y 
porque es verdad, que estuvo lucido en los 
lances a la verónica y en loa quites, que 
puso un par de banderillas delantero, que 
se formalizó con la muleta, parando y aguan
tando como los hombres en un pase alto, dos 
naturales y el de pecho con la Izquierda, 
cambiando el trapo de mano para unos na
turales y un molinete buenos, que decidió 
concluir y arrancó desde cerca y recto, pe
ro se le fué la mano y el acero caló en los 
bajos. 

En el segundo demostró que está muy 
meneado, pues ya que no Iba & hacer enca
je de bolillos, cosa Imponible, estuvo ha
bilidoso con la muleta, no perdiéndole la 
cara. Al pinchar mostró poca decisión las 
tres veces que lo hizo y terminó descabe
llando. 

Y le despedimos con otra ovación. 
Puede permitírsele a Parejlto alternar 

con los hombres. 
A ver si también nos hace quedar mal y 

desencanta a la reunión. 
Y le daremos una azotaina por desapli

cado. 
A mf no me sorprenden ya esas cosas de 

los chicos. 
AZARES. 

E n e l C ó m i c o 
Anteanoche, después del estreno de la 

revista valenciana "Arros en f eso la y naps" 
reunióse la peüa taurina Grupo Ojén en el 
lardín del teatro, celebrando el éxito de la 
obra con un "arroa en fosols y naps" con
dimentado por oí vicepresidente segunda da 
la peña, don 3osé Wat, el cual demostró 
conocer tantp la cocina valenciana como las 
cosas de la afición laurina. 

EJ exquisito plato fué muy celebrado 
por todos los reunidos, entre los que se ha
llaban los autores do la revista, señores 
Perls Celda y Paco Balaguer, los cuales fue
ron muy fehnltados por el éxito alcanzado, 
asi como la Empresa del teatro por la per
fecta presentación de la obra. 

La Oesfa terminó entrada la madrngada. 

P e ñ a L a l a n d a 
En reunión celebrada en su domicilio (Dl-

putaelón, 23, bar Nuevo Pclayo) la pena 
Lalanda nombró nueva Junta de gobierno, 
quedando constituida en la forma siguiente: 

Presidentes honorarios, Marcial y Pabi» 
Lalanda; presidente efectivo, José Tulla; v i 
cepresidente, Joaquín Perrer; secretarlo, Jo
sé Ardura; bibliotecario, Eulogio Barbero; 
vocales: Antonio González, José Vaioárce!, 
Emilio Caballé y Angel Julio» 

EN EL TIBIDABO 

Exposición de produc
tos varios 

Ayer tuvo lugar en el Tib'dabo la Inau
guración del décimo concurso. Exposición 
Internacional d« Alimentación, Higiene; Agri
cultura, Industria, Manufacturas, Material y 
Productos derivados y anexos, en la que 
Instalaron escaparates buen número de ex
positores. 

A este acto concurrieron muchos invi
tados, oue lo fueron por el Comité eje
cutivo, integrado por los señores don An
tonio Subirá, aon Teodoro Sabrés, don An
gel Sabaté, don Fernando Cabezas, don Fe
derico Plguillém, don Rafael García Pando y 
don José M. Guasch. 

A las diez y media se reunió el Jurf/lo 
que, después ar una meditada y justa deli
beración, concedió los primeros premios en 
esta forma: 

Premio extraordinario de don Alfonso, a 
los señores Planell y Ribas, S. en C, de 
Barcelona, por su artística fabricación de 
objetos de cristal. 

Premio del Circulo de la Union Mercan
til Hispano-Americana, a don Enrique Rals, 
fabricante de juguetes higiénicos. 

Premio de la S. A. Tibldabo, al Agua 
Fournier. 

Premio de las Bodegas Batallé, al ola-
rífono, del doctor Subirá. 

Gran premio de hoaor especial, a don 
Jaime Serra Rifé, por su Instalación de con
servación al natural de la caza. 

Otro gran premio, a don J. Plans Sinta, 
por sus artículos y su magnesia eferves
cente King. 

Hecho público el fallo, en el restaurant 
del Tlbidabo fueron obsequiados los miem
bros del Jurado y la Prensa con un deli
cioso banquete. 

El doctor Subirá presidió la mesa, tenien
do a su derecha al coronel señor Sánchez 
Gómez y a loa señores Sabrás y Cabezas y 
a su Izquierda al señor Fernández Bordas 
y al doctor SKbaté. 

Durante la comida los Invitados saborea
ron algunos de los productos que han con
currido a la Exposición, entre ellos, los l i 
cores Pernot, los vinos de las Bodegas Ba
tallé y el agua de mesa Pournler. 

Beseorchado el champaña, Inició los 
brindis el doctor Subirá, el cual, con una 
fraseología muy elocuente, dedicó el 
banquete a loa invitados, felicitándose ai 
propio tiempo de que a Instancias suyas 
haya sido nombrado vicepresidente un 
hombre de tan reconocidos méritos como 
don Teodoro Sabrás. 

Saludó con efusión a la Prensa y en es
pecial a dos antiguos discípulos suyos en la 
Facultad de Farmacia, los señores Jitllá y 
Sarañnna, que representaban a JSL DILUVIO 
y "El Noticiero Universal", respecllvamente. 

Con palabras sugestivas, glosó el notable 
diseño, elecutado por el conocido dibujante 
señor Opisso, y que ha sido Ideado por él. 
dedicándolo a don Fernando Cabezas en pre
mio a la labor que realiza dicho señor, or
ganizando eetos concursos anuales. 

El diseño, que es de una belleza extra
ordinaria, lo mismo por su alegoría que por 
el dibujo, fué exhibido a los comensales, 
que lo acogieron coa muchas palmas. 

Rabiaron luego el doctor Sabafé, que ex
plicó la trascendencia de estos concursos 
anuales. 

El señor Cabezas expresó la gratitud que 
sentía por el homenaje de que era objeto. 

El señor Sabrás, en muy opprttthaa fra
ses, aceptó el cargo de vicepresidente del 
Comité, 

Los oradores todos fueron muy aplau
didos. 

T,a fiesta, en resumen. fué simr t i 
quísima. 
« • • « • & « a « i i e « m « « • « « « • « « « « a r o » * ' * 
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FOOTBALL. 
Interesante resultó el partido celebrado 

ayer tarde en el nuevo campo del f. C. Bur-
««lona entre los notables equipos Saint M i -
rren, escooós, y Nolts County, Ingiós. 

El club loaal habla dedloadu una pre
ciosa copa para el club vencedor. 

Al aparecer los equipos fueron calurosa
mente saludados. El Saint Mirren usa la 
«amlseta con los colores del Barcelona. 

El referóc.-Mr. Edwards, alineó los si
guientes equipos: 

Saint Mirren: Bradford — Hamllton, 
Blrrell — Clunas, Duff, Les!^ — Lawson, 
Gilíes. Wolter, Stewenson, Tíiumpson. 

Nolis County: Strelts — Ashursh, Glb-
«on — Denip, Dinsdale, Copé — Platls, 
Pherson. Wlddson. Mili, Deadh. 

Constituyó el primer tiempo un conlun-
to de ciencia futbolística que no llegó al 
alcance de todos, por revestir cierta mo
notonía la falta de gnals. 

Eícctivamente, el Juego fué una dura 
6omi>etcncla de medios y defensas; aqué
llos deteniendo el Juego en el centro del 
campo, y los defensas rechazándolo todo. 

Como es un recurso legal el avance de 
la linea defensiva, los offsidus fueron fre-
ouentcs, no estando habituado a ello bu?-
na parte del público, por no ocurrir este 
caso con frecuencia. 

Poco pudieron hacer los delantero» de 
uno y otro bando; sin embargo, los extre
mos pudieron escurrirse dos veces por 
team, sin lograr entiar el esférico en la 
red. 

El segundo tiempo se distinguió por un 
Importante dominio del team escocés, gue 
con grandes arrestos anularon los del Nolt¿, 
que por cierto no estaban ociosos, arran
cando de vez en cuando y haciendo en
trar en funciones la brillante defensa del 
Saint *Mirrcn. 

Los porteros tocaron bastante cuero, gu» 
tando mucho más el del Notts, no tan ile-
mático como su colega de enfrente, de gran 
colocación, vista y chotazo fuerte. 

Un ataque del Saint Mirren nos hace 
aplaudir una parada del portero. Inverosí
mil por la posición en que estaba coló 
oado. 

Por fln, rompemos el hielo; ataque del 
Baint Mirren, centro del extremo izquier
da, peque fia confusión del guardameta y 
remate de cabeza del delantero centro, con 
«1 primer goal de la tarde favorable al 
Saint Mirren. Aplausos ensordecedores. 

ii:i Juego, como es natural, tomó un In
cremento extraordinario. Jugando unos y 
otros de un modo pocas veces visto, 
con la particularidad de que a pesar de la 
dureza, fué bastante limpio. 

Pl Juego sumamente repartido y la fre
cuencia »on que se llegaba a perforar las 
lineas contrarias, daba gran vivacidad al 
partido, que tomó en aquellos instantes 
grandes vuelo». 

En un «taque del Notts salló el por
tero colocóse bien el defensa en la puerta, 
y al recibir un ohotazo lo saoó de cabeza 
teniendo la desgracia de dar el balón en 
el poste y regalar «1 goal de empate al 
Notts, 

Llegóse al tiempo reglamentario sin po
der deshacer el empate, en vista de lo 
cual se prolongó el partido 30 minutos. 

En los últimos tres minutos, el Sain: 
Mirren logró forzar la red contrincante por 
segunda vez, entrando soberbiamente su 
delantero centro un pase del Interior l i -
quierda. 

Quedó el Saint Mirren propietario de la 
cop», bien ganada después de enconada l u 
cha. 

El equipo escocés ha dejado muy buc 
na impresión. 

Mañana Juega el Notts County eon t i 
P. C. Barcelona, campeón de Espada. 

NATACION. 
El Club de Natación Barcelona celebró 

•yer en aguas del puerto Isa slgulentti 
pruebas: 

200 nwtroe: bf«Z« * • p»cho. — L a v l -

lla. 4' 1 1 " 2 /5 ; Balseils. V 1 1 " 4 /5 ; Es-
tévoz, 4' 18". 

200 metros: ««tilo libre. — Rolir. 3" 7" ; 
Perejordl. 3' 12"; Brc'.ós, 3" 3 1 " ; Beballo, 
3' 4t»"; Basté. L . Gibert, empale a 3' 5 i " . 

WATER POJA). 
Jugóse de entrenamiento entre nadado

res de tercera categoría un partido entre 
los equipos blanco y azul amarillo, ganan
do el citado en último lugar por 4 a i . 

Jugóse un partido también de entrena
miento entre nadadores de primera y se
gunda categoría, también ron los colores 
blanco y azul amarillo. 

Ganó el equipo blanco por 5 a 3. 
CAHRBHAá DE CABALLOS. 

Con la brillantez do costumbre se cele-
oró ayer tarde la euarta reunión de pr i 
mavera, presentando el Hipódromo un l u 
cido aspecto. 

Los resultados fueron los siguientes: 
Premio pastlsson. — Corrieron los caba-

i'os "Syimay". "Belfort", "Flying Pont" y 
"Venl V i d I I " . 

Caballo ganador, "Cylmay", montado por 
Vicente Díaz. 

Llegado en segundo lugar: "Flying Pont, 
montado por Guzmán, y tercer lugar, "Ve
nl V i d " , montado por Gibert. No colocado 
"Belfort". 

Tiempo, 37 segundos 2/5. 
Distancias, un cuerpo, un cuerpo y dos 

cuerpos. 
Premio Hospitalet. — Corren los caballos 

"Reus", "Thelus", "Altimeter". "Marette" 
y "Le Tank". 

Llega en primer lugar "Thelus", monta
do por Oibert; en segundo lugar el caballo 
"Reus", montado por Jiménez, y en ter
cer lugar la yegua "Marette", montada por 
Méndez. 

"Altimeter" y "Le Tank", empatan. 
Tiempo: i ta., 24 «., un quinto. Dis

tancias : tres cuerpos y tres cuerpos. 
Premio Salgon.—Caballos Inscritos: "Pa-

'ais de Glace", "Bergere", "Mimosa", 
'Gold Island", "Hassan". Corren todos, 
•enos el "Palais de Glace". 

Llega en primer lugar la yegua "Mlmo-
a", montada por Vlcónte Diez; en segun-
lo, el caballo "Gold Island", montado por 
-ánehez. y en tercero, "Bergere", montada 
ior Méndez. 

Tiempo: dos minutos 44 segundos. 
Distancias: del primero al segundo, un 

•uerpo; del segundo al tercero, lejos. 
flran Steepte ChM». — Esla carrera ha-

ia despertado gran interés por la Impor
tancia de los premios y los caballos ins-
•ritos. j 

Concedíanse 8.000 pesetas al caballo ga
nador y i.000 al colorado en segundo ter
mino y 500 al tercero. La distancia a re
correr «ra unos cuatro kilómetros y me
dio. 

De los siete caballos Inscritos, "Devise", 
"Miss Lang", "Boutoh d'Or", "Pootbourg, 
"Laredo". "Vertouquet" y "Presba" úni
camente corrieron fres: "Vertouquet , que 
montado por Gibert, llegó primero; "La-
redo", montado por Orliz. llegó segundo, y 
"Bouton d'Or", montado por Proquiere, 
llegó en tercer lugar. 

Tiempo: cinco minutos cinco segundos. 
Distancias: del primero al segundo, me

dio cuerpo; del segundo al tercero, tres 
ouerpos. 

Premio Franoelf. — Vallas handicap. Ca
ballos Inscritos: "Fortuna", "Miss Lang", 
"E l Plumitas" y "Footbourg". Corren l o 
dos menos "E l Plumitas". 

Se coloca en p r lmí r iugar Is yegua 
"Miss Lang", montada por Gibert; en se
cundo, el caballo "Footbouig", y «n últl-
.no la yegua "Fortuna", montada por Or-
tiz. 

Tiempo: tres minutos, 40 segundos, dos 
•plintos. 

Distancias: Del primero al segando, an 
;uerpo y medio; del segundo s i tercero, 
lejos. , . 

Los comisarios han llamado Is atsnclón 
al loif»» o-*'-» T̂f*<»»ft de retención. 

AUTOMOVILISMO 
Visitamos ayer mafiana detenidamente la 

•Exposición y pudimos convencernos mi 
vez ama de qu^ t a el país se produce imi-i 
o mejor que en el extranjero. 

Como esta sección no es de reclamo na 
podemos patrocinar marcas, pero nuestra 
invrcBión es absolutamente favorable a u 
producción nacional. 

Ciertamente que hay mucho que correr 
para alcanzar a la Industria extranjera qm 
si hoy dia nos gana en la cantidad, no asi 
en la caiidad. 

Es una tentación aquella riqueza que w 
cxJiihc. Las carrocerías francesas, qne hu
ta ahora se hablan llevado la palma, haj 

Suedtdo, si no eclipsadas, con la potencia 
e un astro de igual magnitud. 
Loa chasis al descubierto que pródiga

mente exnonon los fabricantes del país son 
de un acabado perfecto. 

El c onjunto de ta Exposición es verda
deramente soberbio, habiendo presidido un 
gusto refinado y propio para contener l u 
verdaderas preciosidades allí expuestas. 

• • • 
Hoy, a las cinco de la tarde, se efechu-

r4 en los salones de la Expos¡<aón Inter
nacional del Automóvil (Palacio de Arit 
Moderno de Montjulch), el primero de luí 
conciertos cIAslcos que en ella ha de ce
lebrar nuestra Orquesta Sinfónica. A rue
gos de los organizadores, el maestro Lá
mete de Orlgnon ha Inscrito en el progra
ma de esta audición, s la que corresponde 
el número 206 de las celebradas por di
cha entidad, el famoso "Septct" en mi 
bemol, de Beethoven, que constituye uno 
de los mis grandes éxitos de interpreta
ción de la Sinfónica. Completan el oro-
grama mencionado la obertura de "Óbe-
ron" de Wehcr; "E l Idilio de Slgfrldo", 
de wagner, y la sardana '•L'Amelller", del 
compositor catalán Antonio Botey tan ova
cionada en las matlnés líricas de la Or
questa Sinfónica 

• • • 
Bl Comité organizador de la ExposioiSa 

Internacional de Automóviles Invitó » 1» 
Prensa a una comida Intima en el Hotel 
Ritz. 

Presidió el acto don Gaspar Rosés, dedi
cando frases de elogio a la Prensa y expo
niendo el móvil que ha guiado al Comité «1 
llevar a cabo la Exposición, que no li» 
sklo otro que fomentar la Industria auto
movilista nacional. 

Hizo patente también el sefior Rosés que 
la 'Exposición se hacia con medios pro
pios, es decir, sin acudir al socorrido sis
tema de solicitar subvenciones del Es!>-
do. Ayuntamiento o Mancomunidad, ejMi-
pío digno de Imitar. 

Solicitó el concurso de los reunidos par» 
fomentar mis ía industria «otom^viliíia. 
con lo que todos contribuirán a la prospe
ridad del país. 

En norabre de la Prensa hizo uso de .» 
palabra el sefior Sarafisna, ofreciendo se
guir dispensando a la magna obra del W-
mlté organizador de la ExposIcJón el nw 
Incondicional y merecido «poyo. 

En la Audiencia 
pon LOS JUZGADOS 

Olllgenelií. 
E l Juzgado del Oeste, secretarla del seBor 

Alemanv, instruyó durante la última Ŝ °r 
17 diligencias. Ingresaron en los caJaios" 
tres detenidos. . , ,J 

Le susUluyó el del Norte, secretarla a» 
sefior Salvá. 

Un casero como ha» ™ c h ~ , , 
Don Daniel Tonijuan Font ha P^"^ 

una denuncia al Juzgado de guardia cou'' 
el duefio de una casa de la calle de • 
en la que vive, si eual acusa de baberie» 
rrado Ja luz, el agua y hacerle <»jeio 
toda clase de coacciones psra obligarle » t 
char, debido s «Ue se niega dlcfio « " 6# 
pagar el aumento que aquél pretenoo 

A is « U P A , 
Ha ingresado en la oiroel. • ^'f^'l*-

del Juzgado de la <^n«eP"ón; cu*»-
rsbla, que al sostener una "»» * £ s nos» 
thxies Se la -colada" con wV1' 
Soriaoh le acometió s * 

•dolé una herida de jrsBflStlfl* " W g 
* el dedo anular de '« ni».n« -«ulcra»-
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A s p e c t o » c i G t e l í ^ f ? 

Un factor que influye en el éxito 
de las películas f n f l f 

La popularidad de los artistas que se de
dican al cine inilaye mucho en el público 
I-ara desear las películas de loa arUstaa co
nocidos. 

Observado este hecho por los americanos 
han encauzado sus reclamos, más i|ue a 
sus producciones, a sus artistas, cunslguion-
do un éxito en su producción (que aparte 
de las cosas buenas que tiene, que no discu
timos oi trataremos en este articulo), se ha 
unido a esta especial propaganda, primera
mente hecha por las casos editoras y des
pués por los mismos artistas. 

El titulo de una película se olvida, pasa; 
son taatos y tan parecidos que. salvo al
guna de esas producciones de éxito mundial 
por la cual el cinematógrafo ha d»do un 
paso en su evolución, ninguno se recuerda; 
pero, en cambio, el artista si, el artista tiene 
un medio de hacerse Interesante y de actua
lidad continua; contar su vida, rodearla de 
aventuras, de amores, da capiichosidades. 

Coged las revistas cincmalogr&llcas ame
ricanas y parte de la Prensa y os daréis 
cuctita de la manera de hacer esta propa-
K'tnda. Las casas empiezan por ensalzar a, 
Tnlaao o Zutano, contándonos algo maravi

lloso de aquel que ya es Molo de las mul
titudes; después de jaicvJo, se lanza que 
el artista tal en^eHiríi préxlmemento. una 
gran i.>bra, donde mostrará las cualidades 
excelente» para pegar puOel.izos, para be
berse diez vasos de agua seguidos, o para 
hacerse obedecer de su porro favorito. 

Sabemos qué color le gusl* ui¿s a la Marv 
Pickford; que <:tiar¿ot.. en puaiiUi se quita 
el bigote, es ei hombre más serio de la hu
manidad ; que Tom ¿viir.. tiene la debilidad 
de gustarle que lo áhofelsen; q«e Mob»! 
Normand, se apasiona de los hombres l>iz-
coz; que Sessuo llnyaicawa. estuvo lavando 
ropa antes de dedicarse al cine; que W i -
Uiam S. Hart. duenne coa los calcetines 
puestos; y asi podríamos relatar Infinidad 
de cosas de la vida intima de los artistas 
americanos. 

Ulras veces, la propaganda se encamina 

Eor la vertiente de las heroicidades y no 
ay "as" o "estrella" que no cuente ea su 

haber algún salvainento con exposición 
su vida. 

Yo no censuro este medio do dar a cono-
cor al püblloo a los artlfttas para hacer de 
más valor la producción; creo, por el con

trario, que está muy blon hecho y míe tie
nen el perfe.ctfctimo derecho de heccrío; qui
zás con ello so proponnan también los ame
ricanos tapar algunos lunares de que adole
cen, lo que no me explico el por qué no 
áacen igualmente los artistas europeos, que 
conseguirían asi dar mil-- realce a la pro-
duacWii europea. 

DAMIAN MOLESX) 

C H I M 
El Mágico 

¿QUIEN E S ? 

En el Kursaal 
El aristocrático Kursaal está baliendo el 

record do les progmmas con la proyección 
de grandes exclusivas. A l estreno del p r l -
meró y segundo capítulos de la preciosa 
serle '".auraoit "Ln huerfanlta", titulado 

"Las vieisitudes de Nemorin" y "E l testa
mento de Ñadée", que ha revestido el ca-

• 

I 

El tCantauio Mad4rla |*> 
uno de loe penoua M p nucí pales de 

la e r a . 

L O S V i l 0 8 e 

O b r a c i n e m a t o g r á f i c a , l á m á s g r a n d i o s a h a s t a h o y e d i t a d a , b a s a d a e n l a 
n o v e l a d e l m i s m o n o m b r e d e b i d a a la p l u m a d e l i n s i g n e e s c r i t o r e s p a ñ o ' 

- V i c e n t e » B I S L S O O l t > á ¿ ñ . e E 5 

f i l m a d a p o r l a M e t r o F i l m s C o r p o r a t i o n d e l o s E E . U U . y q u e h a 
s i d o o b j e t o d e u n á n i m e s e l o g i o s p o r l a c r í t i c a p r o f e s i o n a l e n l o s p a í s e s 

h a s t a a h o r a e x h i b i d a . 

Excioslyi ás S. Bapal - M m ú i m. f M n l V - U U l U M 

S e a c a b a n d e r e c i b i r a d e m á s l a s s i g u i e n t e s e x c l u s i v a s d e l o r d e n d e 
g r a n d e s p e l í c u l a s : 

: P e a c o c k H i l e ? : 

C a r m e n d e l R I o n d i & e 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Para Bpraíos üe Cloaíaaííípíos 

VlKi ío r A l m a c é n 
Ruc 
A n d e l , I I . 

Casa C a í á s j 5. en G.15 
rácter de verdadero aoontccimienlo, ha se
guido el de la magistral producción de lujo 
marca Fox "Si yo fuera rey", en la que 
efectúa una porlentosa creación el emi
nente actor americano Willlam Farnum. 

En "La Huerfanita" el público admira 
diariamente la simpática labor de la joven 
v genial Sandra Milowanott y del ínifnüa-
Dle cómico Biscot. artistas que ya obtu
vieron un éxito señalado en su anterior pro
ducción y que en* la presente afirman to
talmente su celebridad. 

UN INVENTO SENSACIONAL 

25,000 fotografías por 
segundo 

De París dan cuenta de que el profesor 
Buil presentó a la Academia de Ciencias una 
Invención suya que permitirá la fotografía de 
objetos en movimiento a una velocidad que, 
hasta la (echa, habla sido imposible obtener 
ni a simple vista, ni con cámaras ul t rarrá
pidas. 

La invención, según parece, permite la 
fotografía de 250 vistas sucesivas en un con-
tésimu de segundo, mediante el empleo de 
un prisma que gira cien veces por segundo 
y sobre el cual se hacen caer una serie de 
yos luminosos eléctricos. La proyección de 
fas imágenes se hace sobre una película fija. 

gi este Invento resulta práctico, pronto po
dremos ver sobre la pantalla, sin dificulta
des, la trayectoria de un obús. 

¿ Tiene usted 
notieia de 

COMO ME LO DAN, LO DOY 

Una película cura a 
una nina en un hospital 

En Atlantic City sucedió el mes pasado un 
caso curiosisimo. Katherine Hartwell, de sie
te afios, en el Hospital Infantil de Chelsea, 
cerca de Atlantic City, estaba consumiéndose 
lentamente por un mal extrafio que los mé
dicos so podían diagnosticar, ni aliviar. Una 
tarde, una casa de pelioulas dió, para benefi
cio de los asilados en la institución, una fun
ción clnemalográfica. Las enfermeras, sa
biendo que a Katherine no le quedaban más 
que unos cuantos días de vida, la llevaron al 
cuarto oscuro en que se exhibían las pelí
culas. 

La enfermlta, de puro débil, ya ni habla
ba y apenas se movía. Presentóse una co
media. A Instancias de la enfermera, Kathe
rine abrió los ojos. Y se hizo el milagro. La 
cinta curó a la enferma. Aquella noche pudo 
dormir—cosa que no habla ocurrido en mu
cho tiempo — y al día siguiente comió, se 

mnvió y comenzó a dar síntomas de eviden-
Is mejoría. Pronto saldrá del hospital. 

El caso es auténtico, y la prueba de que 
no se trata de un rec'amo, es que la casa que 
•presentó la película es Inglesa y que nadie 
sabe ni el nombre de la comedia, ni quién 
era el intérprete. 

Noticias y comentarios 
Arto y Cinematografía 

Hemos recibido el número de esta impor
tante revista cinematográfica corresponden
te al mes actual. Como siempre lleva un in
teresantísimo texto dedicado al movimiento 
de la cinematografía mundial, con gran nú
mero de grabados de las mejores películas 
de esta temporada. 

La portada es un buen grabado del nota
ble actor William Farnum. cuya última pro
ducción, "Si yo fuera rey", se estrenara ea 
breve en el Kursaal. 

Otro contratiempo de Fatty 
Al ser absuello Fatty, el sefior Jesse L'. 

Lasky, do la Pamous Players, con quien éste 
tiene contrato, declaró que la última come
dia del actor serla inmeoiataraente distribui
da entre los alquiladores del país y que del 
recibimiento que el público hiciera a la pro
ducción dependería la renovación del aludi
do contrato. 

Otro artista al matrimonio 
El célebre cómico Pollard, protagonista de 

muchas comedias Pathé, se ha casado con 
la sefiorita Elisabeth Bowen. 

"La Nueva España". 
Tal es el titulo de una película que se ha 

exhibido en Cuba con extraordinario éxito. 
En esta cinta desfilan por la pantalla in

numerables paisajes, costumbres típicas, 
grandes industrias y monumentos de nuestra 
patria. 

S A L O N C A T A 
TODO EL MUNDO EXPLORADOR 

sin molestias, fatigas ni peligros asistiendo a la proyección del documento más 
sensacional de la cinematografía científico-instructiva moderna 

Tome n s í e d p i t e en les p í e s c a o » de P í f l c a 
I que podrá usted presenciar en el S a l ó n C a t a l u ñ a a partir del próximo 

lunes, día 29 de Mayo, admirando la película única, titulada 

de la marca S "V ES IN3" S KZ .A., de Estokolmo, 
exclusiva especial de la casa 

i. 
Raseo de OraeSa, 

m Barcelona y Siseursale» | 
I 
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C I N E M A T O G R A F I A 
"63 Conde d» Montecrlsto" 
vuelvo a la pantalla, 

t i rasa Fox ha hecho una nueva edición 
||a la conocida novela de Dumas. Los princi-

Elet papelea están Interpretados: Merce-
t, por Eslelle Taylor, y Edmundo Dantés, 

IP;: John GiU>ert. 
Los artistas asociados 

A pesar de lo que se había anunciado, los 
lirÜsUs asociados son únicamente los cuatro 
iKfulenles: Wary Picklord, Dougias Fair-
Ikuks, Charlie Chaplin y David Grifnth. Ma-
Iduhe Nailmova y Georges Arllss y Char-
IIM Hay lian Impresionado o impresio-
jii.-in uno o varios de sus fllms por media-
Iritn de los artistas asociados, pero no son 
lifembro* definitivos de esta Sociedad, que 
M nomecto cuenta exclusivamente en sus 
| l l u los cuatro grandes ases. 

Un argumesto para Jack Plokford 
Jick ha hallado, por fin, un argumento 

¡tpio de él. 
Charles Ray está haciendo actualmente 

HM cintas para United Artlsts. Una de ella." 
l a la obra oue Jack Pickford tenia en prc-
I|iricl4n "Un sastre hecho hombre", por 
|N}« motivo Jack buscaba hace varias se-
Mtnu un nuevo argumento. 
I Y» lo tiene. Su próximo film será "Garri-
h n Flnisch", sacado de una novela muy po-
bilar en América, y cuya sccWn se ' l 
•nllirá en el ambiente del Tur!, de manera 
MSÍ tendremos .casiúu ic Voi nunicroíi^ a-
p m s de caballos en la nueva obra de Jask 
PUUord. 

Helia Moja producirá por su 
cuenta. 

U simpática estrella alemana Helia Moja 
M fonnaao una Sociedad productora de pá
penlas bajo la rasón social Helia Moja Film 
|Co., con un capital de cinco millones de 
pircos. 

S< asegura que la nueva Sociedad edlla-
1 •! afio tres grandes films, figurando Helia 

b ] i como protagonista. 

Una sesión de la notable psrrouTa 
"En el corazón del Africa eelvsje" 

MaSana. a las doce menos cuarto, se dará 
en el Salón CataluQa una sesión para U 
i'rensa, autoridades y Corporaciones eien-
•Ifleas. pasándose la pelieula "Bn el aora-
zón del Africa salvaje". 

La casa Gaumont quiere Justificar que el 
-ine es también un elemento de cultura, 
para lo cual ha preparado esta sesión, don-
'ie se proyectará el documento más sensa-
•innal de la cinematografía cienllllco-in»-

tmetiva. 

¿Cómo se explica osted que 

S C H I M V 
eaicu B coa cifras a ia vista 

del p b ico? 

Pruebas de películas 
Hansa Film Monopol 

"POR EL HONOR DE RUTH" 
El sábado pasado la Hansa Film presentó 

en su arllstleo salón de prueb.'s una belb 
v sentimental comedia Ululada "Por el ho
nor de Kuth". 

Eva SUy. trcntillslma artista de diez y 
•rho abriles, hija de la c?T«bre Mía Mav. 
»s la protagonista de "Por el honor d'-
Ruth", y en verdad que su labor no tiene 

nada que envidiar a las más famosas estre
llas de la pantalla. 

Su belleza y adorable Juventud Imprimen 
a su trabajo una simpatía especial que no* 
permite augurarle sinceros triunfos en el 
arto mudo. 

El asunto de es!a comedia, lo Interpreta 
Eva May. con gran aeierto, dando a cada 
escena el matiz ajustado que le corres
ponde, tanto en los momentos dramáticos 
como de Ingenuidad. 

Tiene también la película unas magnificas 
vistas de paisajes novados que la hacen bue
na por todos conceptos. 

Hugo Piperno 
ha muerto 

Este actor debutó muy Joven en uno de 
os teatros de Ruma, consiguiendo bien pron-
o triunfar y compartir la fama con Novelll 

v Zaccvnl. 
ICuando a causa de su avenzada edad pen

saba en retirarse do la escena hablada, el 
•ionde Julio de Antamono logró convencerle 
•ara que secundase el trabajo de l.vda Bo-

relll en la pelieula Ululada "I.a hlst rfa de 
•is 13". A Hugo Piperno le agradó el nuevo 
•ríe, y olvidándose de su eonuidón de actor 
Leatral, entró en calidad de primer actor a 
formar parte del elenco de la Cines. 

Además de la citada película, Hugo Piper
no Interpretó otras muchas, entre las que se 
encuentran: "Bordeando la muerte", "P r l -
morose, "Cosmópnlis" (Odio do razas), se
gún la obra de Paul Bourget; "Quimeras", 
"Mojo y negro", de Stendhal; "Papá l.^Jion-
nard", conocido drama de Jean Aicard, que 
es. considerado c mo la mejor creación de 
mo", estas últimas en compafWa de Prances-
mo"; éstos úlUmas en compafila de Frsnoes-
ca Bertinl. 

A L O S A I i O U : 

Ofrecemos, por nuestra «Sección de Películas», 
la oportunidad de adotiirir 

E X C L U S I V A S , 
las m'.s modernas y apropiadas para nuestro público. 

Entre las producciones disponibles figuran series 
y asuntos largos de la renombrada marca < Universal , 
cómicas de la -Century (dos partes); Torchy» (dos 
partes); «Campbell» d̂os partes, niños y animales); • Va-
niíy (una parte); «Ga- ety (una parte). — Todas ellas 
exhibidas en los me.ores salen s del mundo entero. 

Cedemos las exclusivas ciiaJai a precios conve
nientes y condiciones fáciles. 

^ c i e d c i d A n ó n í o u i d e C o m e r c i o 
M a r t í n D í a z d e C o s s i o 

Plasra ee C a t a l u ñ a , 9, 3.° - B A R C E l C N A 
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C I N E M A T O G R A F I A 
La muerte arrebató de este mundo « un 

gran actor, pero el recuerdo de Hugo Pi -
pernu seri impeievederu para loe que ama
mos e l I r t i L t 

ARTÍCULOS FOTOGRÁFICOS 
V CJNEMATOGRÁfICOS 

F 0 H T á N E L L A . 1 8 - T 8 l . 358 A 

En los estudios Pick-
ford-Fairbanks 

EN HOLt-YWCOD (OALIFORNiA) 

Se_ülmnba. no ha mucho, un interior eun-
lu .so en el castillo de lUcbard Coeur de 
I-ion. y uno de los directores, Charles Slc-
vens, buscaba por todas partes a los peque-
floi pajes, que hablan desaparecido sin que 
nadie se diera cuenta. Siguiendo la tradición 
de que los pajes sean atrevidos y despreocu
pados, los muchachos hablan abandonado a 
Alian Dwan. Douglas Palrbanka y, su fUm... 

Charles Steven» logró, alo embargo, des-
cubrir.os; se Inf lan ido al campo de entre
namiento de Douglas, jugando al futboL 

El que lanzaba la polota en el instante 

• U B n u a s n u H B a B s 
• 

preciso en que fueron descubiertos tenia cinco 
aflos y mascaba al mismo tiempo un trozo 
de chewlng-gura. Bl sport era para éi mis 
Interesante que el cine. 

Ai día siguiente se estaba tomando una 
importante escena de torneo. 

Mis de dos mil comparsas estaban dis
puestos dentro de loa arenas. Todo estaba 
listo; Alian Dwan, con su mega-teléfono. lan
zó la orden de: ""Acüon.. . mavlug... muslo... 
camera.." 

I,a música se puso a tocar, los operadores 
r - icron mis manetas y el pueblo púsose en 
movimiento. Algo muy gracioso sucedió en
tonces qu« aa aparecerá en la pantalla: los 
viT.'ijdores do írul.is y refroscos tenían que 
p ixir Jelanta de las tribunas, llenas de damas 
de la csrle y de nobles seBores. y ofrecer su 
mercancía gritando: "¡Ganadas, uva, hydro-
mlel, etc.". Pero, on vez de anunciar lo que 
llevaban en sus bandejas, se pusieron a gr i 
tar: "Esklmo-ple.- Bskimo-ple.... Coco-cola" 
Una risa formidable salió de todos los pe
chos y se tuvo que suspender la representa
ción. Loa comparsas que desempeñaban el 
papel de vendedores no recordaban sus mer
cancías, y con el fin de proporcionar acción 
y movimiento, como habla ordenado Alian 
Dwan. se pusieron a gritar productos moder
nos como el "Eabirao-ple", que es la más 
reciente Innovación de los confiteros ameri
canos... 

Ei "Esklmo-ple" se le ocurrió hace poco 
a un pastelero de Chicago, y consiste sim
plemente en un poco do mantecado dentro 

do una cáscara de chocolate. En cuanto 
Coco-cola es una bebida nacional qu« > :* 
luya al Tino, ta cerveza y los licores da 
que éstos fueron prohibidos. Este Coco-cok 
tiene un gusto da regaliz mezclada «oa ' 
tura de iodo. 

No es de extraflar, pues, que Richard Cofa 
de Llon y su corte se partieran da risi 
cir tales productos en boca de vendedora i 
la Edad Media. 

Los mismos Alian Dwan y Douglu Fii 
banks se divirtieron verdaderamente di 
espontánea broma; pero cuando se emprt 
nuevamente U escena, Dwan, al ordenar "A 
Uon... movlng.. eto..", encareció a los va 
dednres que anunciasen los refresco! 
llevaban. 

• • • 
El día 8 de Abril se celebró con car 

íntimo el cumpleafios de Mary Plckford. Lt| 
demás aDos la simpática artista daba ol i 
de su aniversario una gran fiesta en so ra 
tuosa residencia de Beverley-HIlls; per» > 
ta vez, estando muy ocupada en prep 
"Tess of the Storm Country", su prta 
fllm, y Douglas trabajando sin descanse 
la impresión del suyo, no hubo más que i 
comida de Intimos. Por la maflana, msd 
Charlotte Plckford, la madre de la exqni 
Mary. con la ayuda de mlss Cameron j 
nudame Bodamere, secretarlas de Mary Ptfkj 
ford, llenaron de magnificas Sores las hiMu 
clones de Mary en su estudio d« Santal 
ca Boulevard. Douglas Falrbanks regaló » ' 
esposa una hermosa pulsera de platino y 1 
las. y por la noche se reunieron, para foli 

i e& mmsm vmmm 
! A los innumerables éxitos obtenidos añade otro 

con la presentación en el 3í£ XJ H S Xj de 

.:- Magistral película por S i 

W I X . U A M F A R N U M 
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Lunes próximo, día 29, estreno en los cines I 

I M O N U M E N T A L y M L K ^ R I f l 

1 
de la emocionante película dramática 

N I R V A N A 
j o L a C a s a d e l . T e r r o r ? 
1 s 
\ Eicioslva ffe Ginematogrtt Española, S. J f 
s \ 
l R o n d a U n i v e r s i d a d , 7 . - B A R C E L O N A | 

S 1 
Jw • Mary. Hlram Abrame. O'Bríen, Char- curso, muy amable, estrechándose todavía 
le OhapJio, DougUs Falrbanks y madame 
Charle* Pickíord. 

Charlie CbapUa pronunció un peque Go dis-

mis en esta ocasión los lazos de sólida amis
tad que unen a Loa Artistas Asociados. 

Al señor Laemmle, pre
sidente de la Universal 
Film Manufacturing 
Gompany, se le ha otor
gado una copa conme

morativa 
Por el sellar E. L . Crandall, director 

Ue conferencias o inspector do la Junta cdu-
eatfM de Nueva York, ha sido otorgada una 
copa conmem'ratlva al sefior I.aemmle co
mo produotor de películas histíricas y edu
cativas. 

Sobre dichi copa hay una insarlpción que 
dice as í : 

" A l seflor Cari I.aemmle, que va a I * 
vanguardia do los productores cinematogri-
llcos de pelioulas hlstórioas, donada el dta 
3 de Febrero de 1922 por el director de 
conferencias o Inspector de la Junta edu
cativa de la ciudad de .Nueva York, en nom
bro do los profesores y discípulos de las 
escuelas públicas do esla ciudad, que vie
ron proyectar "Los conquistadores del 
Oeste". 

Es la primera vex que en la historia de 
la cinematografía un productor es objeto del 
reconocimiento do una Junta educativa. 

Ha obtenido un éxito grandioso en el SALiORT C A T i 
la lindísima comedia de producción francesa 

Protagonistas: 

S i r a o n e S a n d r e p 3 o r g e L a i m e s 

Exclusiva de 

P r o c i n e , S . A . 

C o n s e j o C i e n t o , 3 3 2 
Teléfono 4291 A. 
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El escándalo en el Matadero 

Serian las di?z y media. Llenóse el tran
vía iio las Arenas Ue carnicero» que se d i 
rigían al Matadero. Al poco ralo iludimos 
recoger esta conversaoióaí. v 

— i Has leído esto T iw? t f ! ' 
—iOuéT 
—Que los abaslcccilores, el 1.» de Junio, 

tratan do suspender Ws mRtanzas y riaja 
quiere Incautan-e de la Danza de los abas
tecedores si lo hacen. I 

—Blate tú de Pinja. a ü J J '* 
—Ulce una nota oQoiost que asi se lo ha 

comunieado a la Asoctactóa de abastecedo
res. 

—IVa! No croo que esto alcance a las 
carnes lanares. Será cosa de las carnes va
cunas. Se trata. Indudablemente, de una so-
calina de la Comisión unifleadora de com
pras de ganado vacuno. < 

—Pues se lució «1 sefior Plaja. 
—iPor qué? 
—Pues, sencillamente. Loa abastecedores 

de carnes vacunas no son socios de la Aso
ciación da abastefeüores. Se dieron de haja. 
o les fué obligado darse de baja de la mis
ma, quizás para no estar en contacto con 
quien hoy les presta su concurso para re-
aúmiar el mcnopolio que disfrutan. Pero 
esto no es lo principal. La Comisión unifl
eadora no funciona legalmente. Sa una Km-
presa clandcslina. Y en el Matadero, todas 
las operaciones de matanza se hacen a nom-

^.bre do su presidente, don Juan Knguix. 
.—Cueno; pero esto no importa. 
—Si. hombre, que importa. La Comisión, 

reglamentariamente, deberla haber constitui
do uca danza de más de cien mi l pesetas, lo 
cual no está hecho; porque, sacrifleándoee 
a nombre de don Juan Engnix, se utiliza el 
depósito particular de este señor, que mon
tará linas ocho mil pesetas a lo sumo. 

¡Ahí Comprendo. Asi el seüor Piaja 
amenaza a las nubes. 

—Ni más, ni menos. 
—Entonces será valor entendido. Los abas-

(MÜ u jres, amenazando que si no les dejan 
aumentar ai precia de la teracra, cuando 
ment'*, el 1> de Jmdo se declaran en huel
ga. Y como todas las autoridades se eo-
COnlr u '.ii coa uaa IÍ .m; I'-XI<¿U.I, que no 

•p ÍI le a la magnitud del ür'iblein» que^ 
Mparfnt.ia orear lo* amos del cularro, n». 

i ibrá olro recurso que autorizarlo, i e h t 
¡Qué combinaciíiocital... 

—Pero, i no hay quién ofreoa oaroes y 

—Si. Poro a éstos lo» tienen boicoteados: 
ni tan siquiera los Incluyen en la lista de 
las entidades que, por medio de nota o i l -
closa, la Omislóo dió cuenta de los Infor
mes recibidos. 

— I Caramba I Asi, pues, tendremos au
mento, k J l t 

—Olaro. Y lo prueba el que se diga inslt-
Icntetneale Que una Comisión de cumisionis-
la» gall^ircs — los pnneipalc^ del cotarro — 
h m venido o v¡*nen un «lia de estos • Bar
celona, i A qué vendrán? 

—ouüougo que n i los vencerá ninguna 
letra. Y ivlenen de Incógnito? 

—No. Vienen de polichinela. V»B » deetr 
a las autoridades que no hay ganado sufl-
cienle, que precisa aguantar el régimen o 
si no habrá uo caUchsiau y que. p. ra a^u Hi
tar el régimen, es necesario e indispensable 
aumentar el precio de las carnes. 

— ; Y las excelencias del régimen, puea? 
—Hicte tú de las excelencias. Esto se pon

dera cuaudo se proyecta aioanzar ef- mono-
pollo y se olvida por todo» cuando se tie
ne en marcha el negocio. 

—Pero, esos comisionistas, i no vendrán 
por aquello del régimen mixto?... 

—No. Como Maynés, con la unifleaelón 
de compras ya se dan por satisfechos. Ya 
hay bastante. 

Hubimos de descender del tranvía y nada 
más pudimos recoger de la conversación que 
hemos procurado transcribir fielmente. 

EN LA ACADEMIA DE MEDICINA 
Y CIRUGIA 

CAPITULO DC RATERIAS 

Recepción del doctor 
Gasamada 

En el salón de acto» de la Academia de 
Medicina y Cirugía y bajo la presldenoia del 
marqués de Carulla. se celebró ayer la se
sión de ingreso del acadéniico eleeto doctor 
Casamada, asistiendo el doctor Martínez Var
ga», decano de la Facultad de Medicina: -el 
doctor Soler y Batlle, por la Facultad de 
Farmacia, j numerosas representaciones y 
partteulares. • .¡J 3 ^ 

Después de letda por el secretarlo el acta 
de elección del nuevo académico, entró éste 

ren el salón acompañado del doctor Sabater, 
j leyó seguidamente su discurso, titulado 

Algunas importantes aplicaciones de la luz 
en análisis quimlco", en el que elogio 
la personalidad de .su antecesor el doctor 
Genové y trató varios y curíosoa aspectos 
de la química y de la física modernas. Este 
discurso, que demostró los vastos eonoof-
mlentos del autor, aquilatados en el labo
ratorio y en la cátedra, fué acogido con uná
nimes y calurosos aplausos. 

El doctor Olivar Rodés contcaló al red-
piendiarlo. Puso de relieve so personalidad, 
recordando su brillante carrera clentlflca y 
exponiendo después su criterio acerca del 
discurso leído por aquél. , 

iinalmente. el presidente, al Imponer la 
medalla y otorgar el diploma de la Acade
mia al doctor Casamada, se felleltfl por su 
Ingreso en la misma y enalteció las dotes 
que le han adornado, excitándolo a poner
las al serviolo de la eorporación. 

El seDor Casamada fué felicltadlslmo. 

Los discípulos de Caco 
Un guardia municipal dió el alio a un 

individuo que corría por la calle del Par
lamento, y como no obedeciese la Intimación 
echó a rorrer detrás de él, uniéndosele una 
pareja de guardias de seguridad, logrando 
darle aleance en la calle de Mans'i. 

Comlueido a la Delegación, manifestó qje 
corría huyendo de uno» indivuiuos que se 
V l l ' b a n - n una taberna, a los coates habla 
iiraaJo einoo Juros. 

iono-
cldo como timador, se le enr ntraron enci
ma algunos hilletes falsos, junto con los 
cuales pasó a disposición del Juzgado. 

— Los amigos de lo ajeno penetraron 
en la madrugada de ayer en í i t i a tienda de 
objetos de óptica de la calle de Pelayo. Junto 
a la plaza de la Universidad, abriendo un 
gran boquete en la pared de la tienda con-

¡ua, donde se ve .' ui unas obras, lle
vándose, sin ser moicsiart^is por nadie, 3,500 
pesetas en objeto» de ópliea y 2,000 en relo-
jé* que habla en depósito. 

Como recuerdo, los autores del heoho 
dejaron abandonadas varias herramientas y 
útiles para el robo y uno» sacos y cuerda». 

— El sOMito danés Cario» Seifren Huta 
ha denunciado que le habla sido sustraída la 
cartera conteniendo documentos de Im
portancia, un talonario de cheques y 350 
pesetas en billetes. VA hecho, supone el de- j 
nunclante, que debió aeontecer en la plata-! 
forma d» un tranvía de la Cruz Roja. 

— Domingo PuHr Caralt también ha de-! 
nunclado que a la salida de un cine se en
contró a faltar la cartera con cien pase-! 
tas. ' 

El suceso do La Sagrera. 

El Juzgado del Norte, secretarla del i * , 
ñor Clavttia, ha dictado auto de ; 
máentu y prisión contra Vicente c i™. | 
que no ha podido ser detenido, por ta1 
uno de los autores de la agresión a u* 
obrero» que trabajaban en las obras •, 
coastrucción de la estación que la Coa. 
pailla de M. Z. A. construye en La Saf.-reri. 
y cayo heoho ocurrió el rila 6 del cornontei i 

Aunque no están completamente ouri» 
dos han salido del Hospital León Porque» 
y Juan Jahne Vifiel, que resultaron b«l-
dos a consecuencia de dicha agresión. LÑ 
otros heddus continúan «b curación j ca I 
breve serán dados de alta. 

Vista de una cauu. 

Para los días 29 y 30 de este mes »»tá 
señalada en la seeción tercera de la Av-
dfcncla la vista de la rausa por incíoJw 
provocado en la fábrica de don Juan M ¡rt, 
contra Miguel Aznar Soler, Jacinto Borrii 
Bousquet, Juan Custodio Bellrán Mirallt» 
y María Sdnaiiuja Lafont. 

El fiscal explica y callñoa et hecho en la 
forma siguiente: 

Don Juan Lilgé Pagés, que posee UM 
fábrica de vidrio en la calle da Viladoimi, 
se vió precisado a cerrar dloba fábrica Ju
rante tre» meses, por lo» numerusos :i-IJI 
de sabotage cometidos en ella por los otm\ 
ros de la misma, abriéndola nuevanvate I 
con personal seleoclonado el din 1.* de Abril 
de 1921. 

En la fábrica, durante la noche, queda
ban vigilándola varios serenos, y, a pciar 
de ello, en la noche del 7 al 8 del mea I 
mencionado los procesados prendieron fuá 
go por diversos sitios a la misma, causa' 
do el Incendio daños por valof de 4S0.01 
pesetas. 

El heoho constituyó un delito de inoenüo 
en casa habitada y de él son autorea >•>• 
cuatro procesados por participación directa. 

La pena que les corresponde, segía la 
calificación fiscal, es la de cadena perp*' 
tua a cada uno de los tres procesado» j a 
de reclusión perpetua a la Maria Saa»-
huja. 

Loa defensores niegan que los prowu-
dos sean autores del delito que se le» >•* 
pota y solicitan su absolución. 

Están citado» treinta y cinco tesiigo». 

La colisión del marU». 

Al Juzgado del Sur. sacretaria del si'íof I 
Valls, lia correspojjdido Jnstruir el ?"™:'| 
rio por la cobs'iín habida el marte» uiiiin»| 
en la calle de! Baln^ari" a : • 
la íundlciéa de don Batcban Roca, paiwi 
varios obraros. ^ I 

Rl detenido prtmeraiwnU. I -
Pérez, mecániiio de oílolo. explica el ' ^ 
diciendo que fué a dicñ» fundición con " \ 
Jeto de inscribir en el Sindicato |H>r' 
unos quince obreros de aquélla que i*' 
bfan solicitado espontáneamente, ? ' 
mientras esperaban en la puerta. "'T 
líos salieron, fué agredido a tiros por J 
me Rubinat Graus y olro. que le >' 
guieron. siempre disparando sus arma . 
ta la carretera de Casa Antiinez, en ta ' 
fué detenido por un artillero y un es • 
ñero. Aflade que la pistola que se ie i 
p« no la disparó" una sola vez v ' i " , 
llevaba en la mano para amertrent-ir 
perseguidores. . t¡M-

También han sido detenidos Ja""' ; ' ' .^ i 
nal y Antonio Vlfluela» Millán 
por aquél de ser los autores í * . 1 ,s * " | 
de que fué objeto. Esto» dos detenni i 
gan que ello» hicieran disparo al- . 
norando quiénes fueron lo» autore-
y afirmando que al oír ¡os t rns. ' u fue
llan del trabajo, nuevament- ee 0elSr4 
ron en la fábrica par» rehuir ei r 
de caer heridos. A. •« I» 

Loa detenido» han ttfreaado en -
oeL 
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¡En la Exposición 
de Automóviles 

|ANIMACION EXTRAORDINARIA : LOS ESFUERZOS DEL COMITE I AFLUENCIA DE 
FORASTEROS : EL CONCIERTO DE LA SINFONICA I RECORRIENDO 8TAND8 
B CumiM de la Expealolán loternaolonal 

lél Automóviles, que preaide al seQor Huséa 
K-4». batirá teñido ocasión de eoavenoerse 
141 que el pueblo de Barcelona sabe corres-
liosaer a los esfuerzos que se hacen en pro 
l i t su majror florecimiento. Es tal al entu-
Immo que ha deaperlado en nuestra eiu-

£•.; t i gran certamen automovilista j taa 
•btUno el eonvencimicnto de que sus orga-
| sudores han logrado hacer algo superior 
|llo> más óptimos y exigentes cálculos, que 
I tunóte «1 ola de ayer los millares de per-
lionaa que desolaron por el Palacio de Arte 
IModenii) deshacíanse en los más calu
rosos elogios, experimentando todos los bar-

iMlonescs aquella intima sensación que pro-
iace el poder vanagloriarse de que haya 
11» en nuestra Barcelona la capital don-

1 í' te : i llevado a cabo la más espléndida 
t( euantaa manifestaciones ha organlr.uia 

l l u t i rl presente la Industria automovius-
It t 

Coniu es ae Justicia dar a cada cual lo 
luyo, haremos también constar que los ez-
ipoéllor'.'s están altamente reconocidos al co-
• •nrlo de la Exposición Internacional de 
IMaslrias E'éctricas, don Juan Pich y Pon, 
I í r las múltiples facilidades que ha dado 
h m que este imponderable certamen haya 
jloilMo celebrarse en medio del mayor «s-
Ipiendur y de la más perfecta organización. 
I I I leóor Pich d!ó terminantes y acertadas 
|íiposlciones para que se concluyeran algu-

obras Indispensables, entre ellas parte 
decorado interior del Palacio y el arre-
de la graL avenida central, de manera 

•. c.-r • is a ello, a la hora seCalada nln-
Kua falta se ha observado. 

¡Muv bleal 
un dalo muy Interesante y que dice mu-

Mo en favor del Comité, isilmamus neoe-
••Wo consignar. Y es que los organlzano-
I w han llevado a feliz término su enorme 
iHiaerzo sin haber solicitado subvención ai-

guos al Ayuntamiento, lo que no deja de 
constituir una nota altamente simpática y 
que dice mujho en favor del patriotismo y 
Jesioterés de las casas expositoras. 

El Comité de la Exposición merece una 
doble gratitud, ya que, según hemos oido 
afirmar por eoodueto autorizado, de haber 
[truaperado el criterio de unos pocos ele
mentos muy (ignifleados en determinada en
tidad, Barcelona no hubiera podido enorgu
llecerse de esta admirable y nunca vista 
UBnnirestaeióQ de la industria automovilista. 

En el resto de Espafia ha despertado el 
mayor interés nuestra Exposioióa de Auto
móviles, al extremo que es cusa imposible 
encontrar habitación en ninguno de aues' 
Iros grandes hoteles; tal es el número de 
•unocidus sportamen y comerciantes que 
han llegado a nuestra ciudad con objeto 
de adquirir "carros" — como dicen en Amé
rica — de los más perfeccionados tipos. 

En uno de los ángulos de la Sala B, fren
te a las oSelnas del Comité, se ha instalado 
uo lujoso restaurant, y corriendo el servi
do a cargo del Ritz, cuidando, por consi
guiente, de la dirección el Indiscutible maes
tro de la hoteleria, don Joaquín Montllor, 
Inútil es decir que el más exigente "gour-
rnet" nada encuentra a taltar. 

El Comité ha contratado a varias bandas 
de música, entra ellas La Martinense. la del 
regimiento de Badajoz y la municipal, a fln 
de que den Interesantes conciertos durante 
los olas en que se celebre la Exposición. 

En el dfseo de dsr eweota a nuestros lec
tores de cuanto se expone en los más onta-
bles standa de la actual Exposición de Au-
lomóviles, hemos empezado las visitas y en 
» próxima edición pnbllcaremos amplias In

formaciones, no haciéndolo hoy por falta ma
terial de espacio. 

Barceloneses: I todos a la Exposición, que 
las buenas ocasiones las pintan calvas! 

TEND. 

oendentes, ios cuales n i tendrán otra pa-
rada que la de ia estación de Sabade'.l. y no 
Wvlrttendo en el trayecto más de 35 m i 
nutos. 

Los demás trenes también ofreeerán va ' 
rlaclón en las horas de partida y llegada, 
anortando algo el tKMnpo que hoy emplean 
para el trayecto, prolongando el curso del 
penúltimo tren, que llega a Tarraga a las 
ocho y mftdia, el cual continuará hasta Man-
resa. 

Tambén sei habla de que será renovado 
el material móvil, mejorándolo y estable
ciendo nuevas comodidades para el viajero. 

I La Cflnipaüía loneral ue! 
1 BíMiises it Barcelona ¡ 
* 8- A. | 
5 Servicio s la E x p o s i c i ó n da 
0 A u t o m ó v i l e s , organizada po r )a 
• C á m a r a Sindical del A u t o m ó v i l . 
2 Plaza Calalufla a E x p o s i c i ó n 
• o viceversa, 50 c é n t i m o s . 
5 P i a r a C a t a l u ñ a a Expos i c ión , 
« ida y vuel ta , 80 c é n t i m o s . 

^Con iiioiivu oc U> inauguración de los 
• «•vos locales con que se ha ampliado el 
BJ'tRio-Academia Torner, situado en la ea-
l * Ancha, se celebrará el domingo, a las 
I*1 '"" y media de la tarde, una inleresan-
PWada Uterario-rous'cal. Dicho plantel de 
^Hísnzs euenta con una gran biblioteca. 

Inaugurará «1 propio dia. 
« acln promete vcrs«> muy eonourrldo. 

•«UA MINERAL tu GHANUIADO 
P w B l i t r i x : Pta» fSO 

^ njiiu de cinco afloa José Caminal Oue-
iu« arrollado por un hombre que «00-
"n carretón de mano, sufriendo una 
contusión en el vientre, 

"ceso ocorrió en la calle del Arco del 

'¡'"és de asistido en la Casa de Soco-
fiijtoZ 'cx^^i^0 B,rbllr4. Pasó a sa do-

P i ^ "¡"«rgada de un mtngitorío dé urgea-
'» Ronda de San Antonio, Rosa Toy 

IfcrjJl 08 58 años, sufrió una calda, frac-
I Un» ' *' bnzo izquierdo. 
N l l , Z"611""13 «n el Dispensario de la 
I púlveda, pasó a su domicilio. 
i r " « del AsaRcTW. 

bltaate en la calle de Ruis Padrón. 15, que 
pretteaúiba una herida penetrante en la ma
no izquierda, pi educida por 41 mismo en an 
columpio de la calle de Besalú. 

Rr: Turre María, de Las Corta, un perro, 
propiedad de los dueños del Inmueble, mor
dió a la ñifla de l i aflos Margarita Virpill. 
causándole heridas en la pantorrllla y muslo 
de la pierna derecha, lesiones que fueron 
calificadas de pronóstico reservado en el 
Dl»pencirIo de Ilostafranohs. 

Los vecinos de la salle de Provenza, en
tre las de Vlllarroel y ürgel . se quejan de 
ia falla de riego que se observa en la mis
ma, la cual es más de sotar en los dias 
festivos, al dirigirse los automóviles a ios 
vecinos campos d; fn!bo¡, levantando nu
bes de polvo 

R o n i a O T t f l 
ú n i c o CARTA BLANCA. 

La Dirección de la Compaiiia del Norte 
ha ordenado al jiersonal eorrcitpondleote da 
sus oficinas la fonnación da una propuesta 
o proyecto ds reformas que le permitan 
entablar competencia en el Irayeclo de Ta
rraga a Baroelona con la CompafUa de los 
'crrocarriles eléctricos de CalaluAa. 

La oficias de la Compañía del Norte ha 
••levado ya su propuesta a la Direedón, la 

, Rn ruaj perene que en su proyecto establece 
¡"hü-lo c VlspeC8ar'0 de Saa Martin fué I jiiatro trenes nuevos directos da Tarrasa a 
I • Hvartor Navarro, rie U aflon. ha- | Barcelona, o sea dos ascendentes y dos des-

Bn el Salón de Ciento del Ayuntamiento 
y ante numerosa y distinguida concurrencia, 
entre la que figuraban algunas bellas da
mas, did su anunciada conferencia el presi
dente de la Asociación Radiotclegriflea de 
(^taluAt, don Enrique CalveL 

El conferenciante dló euenta detallada de 
todo lo relativo a la telegrafía y telefonía 
sin hilos, especialmente de los últimos ade
lantos e Inventos, y, para demostrar más 
las mnehas ventajas de éstos, ma
nifestó qne el público podia eseuohar el 
sonido del péndulo de 14 Torre Blf'el de 
l'aris. como aíi lo hizo a las diez en punto 
y a las once menos cuarto, oyéndose per
fectamente. Además, a las doco intentó, sin 
estar proparado, escuchar !n hora dada en 
Maucn, que so oyó muy confusa, a causa 
de perturbaciones atmosféricas. 

El sefior Calvet fu-l muy aplaudido. 

Le ha sido ennerdida a la S. A. Perroea-
rriles de Catalufla la aulorlzaelón que tenia 
solicitada para que sus trenes puedan Ir por 
vis subterránea entrí las estaciones de la 
Plaza de Calalufia y de San Gervasio. 

La Academia de. Medicina y Cirugía de 
esta dudad celebrará sesión elentldca pú
blica el próximo sáhóy-qetaoínshrdlushrdlu 
blina mañana, a las seis y media de la tar
de. 

Los doctores Proubasta y Sa'.vat Navarro 
disertarán en esa sesión sobre el tema "Orí
genes epidémicos de la fiebre tifoidea en 
Barcelona". 

•= Pídanse medias botellas agua V l o h y 
C a t a l á a en hoiele& v resta ur ínts . 

Un niño llamado Pascual Oastelar. habi-
tanle con su famitta en una casa de la Pia
la de loa Arrierus. tomó por equivocación una 
oaiiUdad de ácido eiorhídrico, por fortuna, 
escasa. 

La segunda conferencia del ciclo que el 
Centro Radieal del distrito V I (Ferlandina, 
!0. principal) tiene anunciado, ae efectuará 
ciaúana y estará a cargo del periodista don 
BaMMl Serrano, auien desarrollará el te
ma "La niojer. la oemoeracia y la religión'*. 

«ador Navarro, de ii afios, ha-

I Dieea de Reos que en el taller da fuegos 
1 artificiales de la viuda de Emilio Espinós. 
I situado en la earretera da Caatellvell. a ex-

Iramuros de la Doblaeión, ocurrió una ex
plosión, resultando muerto el obrero Vicente 
López, de 60 aflos, rasado y vecino de Caa
tellvell. 

I,a exploslóa destrozó completamente al 
. edificio aislado en que trabajaba dicho obre-
1 ro, rompiendo muellísimos cristales del la-
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lioratorio Serra, situado al otro lado de la 
carretera. 

Al lugar del suceso acudieron el alcalde 
acrideuial, don Juan Kigueras; el Juez de 
primera Instancia y otras autoridades, mó
dicos y !a Cruz Hoja, trasladando el cailíver 
al hospital. 

La Academia de Higiene de CataluOa ce
lebrará se-sión pública hoy, a las nueve y 
media de la noche. ¥.1 doctor Emilio Mira 
López desarrollará el tema "La hlsrlcne de 
Uarracúpolls". 

calle Sarrlera. Praeticadas las oportunas 
diligencias, so vino en coaou'miento do que 
en ún piso del número 7 se le habla caldo 
el revólver a Roque Molist • en el suelo, 
d spirámioae, sin consecuencias. 

Han llegado do Molllla y se han Incorpo
rado ai regimlenlo Infantería de Alcántara 
siete subofleiales, diez sargentos y 25 cabos, 
faltando por Incorporar un suboficial, sois 
sargentos y nueve cabos, que quedaron en 
el Peñón de Vélcz de la Gomera, en áspera 
de que pueda efecluarso su relevo. 

A partir del día 1.» de Junio circularán 
diariamente los Irenes expresos números ?(J.T 
liis y 205. de la linea de Granollers. que 
fuoron suprimidos en Octubre de 1917. 

La Compallia de M. Z. A. va restableoion-
do paulatinamente el servicio, por lo que 
la feürllsmos. asi como al público que se 
beneficia con él. 

Se ha autorizado a ios somatcnlstas para 
' hacer uso de los tranvías de esta capital 
•cuando tengan que trasladarse a'las afue-
; ros para asistir a forntciones, revistas de 
: armamento' u otros actos colectivos, a cuyo 
¡ et-.cto Jeherán llevar vWibK ei distlnt'vo 

je la Instltueidn a que pertenecen, presen-
lar el carnet dee identidad cuando sean re-
Taeridos para ello y llevar las armas j n -
.'ur.'lsdas. descarcadas y cjn el eaflón hacia 
ahajo. Sólo podrán ocip-ir plr.zas en la pla-

' ¡«forma delantera o en el imperial. 

F.l próximo lunes será Inaugurado el ra
mal Paot Cugat-3ant Quirze-Sabadell, de la 
llnpa general del ferrocarril eÑctrliO. 

Desae el pagado lunes circulan por la 
nueva linea de una manera segura y ad-

• mimble los coches que han do haoer el 
recorrido. 

Las estaciones están del todo termina
das, rr^z. 

La eslación de Sa¡?adell luce una es-
¡"lOndida instilación eléctrica. 

Se ha disjiuesto que a partir de hoy vis
tan el kaki les fuerzas de esta reglón, que
dando facultados los gobernadores militares 
para permitir el'uso de la guerrera de pafio 
durante las noches en aquellas guarniclo-
nes que la baja temperatura lo requiera. 

A las diez ds esta noche dará el doctor 
don Emilio Mira su anunciada conferencia 
en el Ateneo Enciclopédico Popular sobre 
"Los defectos de la beneficencia sanitaria 
en Barce.ona". 

La SÓeietat Rarcelonina d'Amics de la 
Insíruccló prepara un ciclo de conferencias 
para conocer la organización escolar muni
cipal dé algunas capitales españolas, a cuyo 
efesto ha recabado de prestigiosas persona
lidades pedarósicTs rv ü ' lk io y Madrid su 
• i urso a este proyecto que realizará nrj 
en breve. 

— Plu tn ie rs , por ta plumas pa
r a el despacito, a UNA p é s e l a en las 
c r i s t a l e r í a s de I .u i s INglada de la 
Rambla de las Flores , 8, y Ronda de 
San An ton io , 5. 

I.a Comisión organizadora del Apleo do la 
Sardana ha acordado intensificar la oampa-
fia a favor del monumento a Pen Ventura 
v con esle motivo aprovechará la ocasión 
de celebrarse el X V I Aplee de la Sardana 
para continuar sus trabajos. Durante todo 
el domingo próximo habrá un individuo de 
la Comisión que cuidará de los donativos 
que los aficionados a la sardana hagan para 
la suscripción^encabezada ya por la Man
comunidad de Cataluña. 

En la audición que po ría noche tendrá 
lugar en la Plaza de Catalufia, habrá sar
dana de ramoa, cuyo beneficio será desti
nado exclusivamente a aumentar dicha sus
cripción. 

Ayer mañana, a las ocho, un hombre 
promoví* on la calle de Rosal un fuerte es
cándalo, -dando unos írritos enormes e in
tentando pegar a cuantos transeúntes pa
saban. 

Una pareja de seguridad condujo al fu 
rioso al Dispensario de Santa Madrona, 

donde un médico certificó que estaba com
pletamente loco, habiendo necesidad de po
nerla ¡¡v camisa do fuerza, y allí quedó re
cluido basta que logre averiguarse quién 
es y si tiene familia, o, en caso contrario, 
disponer su entrada en un establecimiento 
destinado a enfermos do esta clase. 

Un individuo llamado Manuel PeCarroya. 
Je 58 años, casado y habitante en la calle 
de Robroño, número 20. se suicidó arro
jándose a uno de los lavaderos que hay on 
el terrado de la casa. 

I.a cauía de dicha determinación obedece 
a una enfermedad crónica que padecía. 

En el Dispensario de la calle del Risal 
fué asistido ayer-tarde José Pujol, de 45 
años, casado, hahilanie en la calle de la 
Lealtad, número 2. 1 •, quien tuvo la des
gracia cíe caerse del carro que guiaba, pro-
ducléndosé ocnluslones de pronóstico re
servado en la pierna izquierna. 

Ayer tarde, a las cuatro y media, se de
claro un Incendio en un dfpóslto dft paja 
existente junto a la colonia de San Jaime 

Avisados los bomberos del Parque, acu
dieron con cuatro bom¡«Hi. logrnn'l-) a los 
pocos momentos de haberse presentado, 

apagar el fuego. 
Afortunadamente, no hubo qu-í lamentar 

desgracias personales. 

recaudatorio, diciendo que mientra» «xiit». 
será muy difícil que loa contribuyentes se r t 
signen a admitir nuevos recargos, que no ¿T 
cen sino agravar las injustlcTa», y que me
nos tendrán esa resignación los comerciantes 
y ios industriales, pues desde hace tñm 
muestra el Fisco preferencia por ellos » 
cuanto a hacvlcs soportar la carga contri-
butiva, tal vez- porque es donde hallan li 
menor resistencia efectiva. 

Las observaciones concretas de la Cimin 
atafien a los impuestos de transportes dd 
Timbre, de derechos reales y de ecdulas'per
sonales y a las contribuciones de Induslnj i 
comercio y de utilidades. 

Combate, como lo ha hecho siempre la Cá
mara, el primero de dichos Impuestos, y coa' 
mayor motivo los nuevos recargos que « : 
imponen a las meresn'cfas y a los pasajenu • 
en navegación Je altura, apoyando, sin em. 
bargo, tomo medio de protección, a nuestra ' 
marina mercante, el recargo sobre los pam'̂  
jeras y I w mercancías transportados en bo-1 
ques que no empiecen y rindan viaje el1 
puerto espaflnl. También se muestra opnî rts 
a los gravámenes sobre las actas de pro-! 
testo, sobre los cheque», las tarifas posfalei; 
y telegráncns y los resguardos de depi^itoi' 
y !>l nuev'' impuesto sobre liso de cajas ds 
segoridad. haer'ndo varias-observaciones nh' 
bre la injusticia de la base Imponible y sohr» • 
el riesgo de Improductibllidad de las' costo
sas in*'talaci.'ne» hechas por las Sociedades I 
de crédito pan el servido de la» expresidj» 
.oojas. . . 1 

En cuanto a las cédulas personales, posi 
de relieve la Cámara las Injusllcian qu» re
sultarán de gravar con él a las Soi iedades 
mercantiles. Se refiere singularmente a M 
bases de imposirlón y a los factores para de- ; 
terminarlas, haciendo resaltar que sobre np i 
misma ba<e contributiva, tal como los t^siri 
fíelos liquidados por una Sociedad merca? ! 
t i l , habría de sallsracer ésta el imp icsto dt ' 
utilidades v el de cédulas, y lo» s ó , 
propia cédula calculada también sobre -a 
misma base. Se observa, por último, que • . 
la reforma en ooesM^n se toma como un OH' 
say > de Impiicslo sobre la renta, no son I»IJ 
Compañías sometidas a la eontrlbMn^n i» ' 
utilidades las llamadas a padecer las ronse* 
cuencl.s del experimento, puesto que su at? 
tusl régimen tributario equival'- ya i l qn-' »••; 
trata de ensayar. 

Se impugna en el Inf-nije «I alia I-OES.JÍÍ» 
rabie del Impuesto de d"rech « realeo ""'Jf-, 
las adjudicadone» d- ir rnueh'»1» que «' 
solverse Ins Sociedades h ' f ' n a a!íri#s 
de los socio* 

Al hablar de la contribución H- In I ^ ira 
y comeiri se lamenta la expresada i~ini.i«i 
del abuso que se está haciendo dei » .M:-"* 
sistema de las aulnrlzarirme», r n ni^nos''»*'! 
del Pariamcclo. dlriend.' que a si -• • ' 

Solicitando madrina de guerra nos escri
be desde Tiguisant Juan Pép-r Morca, per
teneciente al Tercio extranjero 4.« bande
ra. 10.» compañía, y d-'sde Tetuán Pernan-
do Lunia y Dionisio \e»rí>. de la escusdrii'a 
de aviación. 
tt»»0*»»—^•••ll^a^s»»——5 cambio emprendido prontó «<•• A e 

J tema de legislar. Añade quf DO se .-x1 

La Cámara de^om<nxio:.Ta^ 
y la reforma tributaria 

La Cámara de Comertílo y Navegación de 
Barcelona ha enviado a todo^» los represen
tantes en Cortes por GatabiOn un extenso 
informe, que c ntlene les observaciones de 
mayor importancia é interés que le han su
gerido los proyecl s de ley para la reforma 
tributarla. 

La expresada corporación hace preceder ] proyecto y está coloeada la priHi'; 
sus observaciones sobre p míos concretos dcfmfls nunca se empican, y añadien 

.- pi 
i rialmente jurídico qne parece reñí ! 

facultades dií*crecion;i!e.s, y q re no 
cómo p dría quedar en suspons.» ,v ' 
mente si los ministros no bWoran L-
aülorización. Se lamenta de que so va 
rindo la reforma del reulanien'o y ' i 
la! contribución de indusi:,a y 
pesar de iue no hay ninguna qu 
res energías clame p. r ella, d • 
desda na T !> ai ara--c" 
de esa» conatruccl nes d» las tu 

otras qu» tienen carácter general. [tes se ble-sroii varias lenlatly* 
Se refiere, en primor término, la Cámara • mcntp.rias para emprenderla, y 

de Comercio y Navegación al liccho de no J cambiado de sistema, (••uiHenrt* al , ¡, 
haber sido consultada, no obstante !•• día-11'rlzaci'-nes, de que lamooeo un h c" _ 
puesto en la ley de 29 de Junl de 1921, y ¡ lo más sens'We. (Hee. es qne algún s -
de no haberse abierto siquiera con carácter -. de conslitulr 1» esperaos» de '•n ' ' 
general inrormaclón pública por la Comisión ¡Son verdadero peligro de empeoran" " 

Bn la Cas» de Socorro de la Ronda de 
Sao Pedro fué auxiliado Narciso Suer A l 
vares, de 27 artos, por presentar dlversi» 
herídás de pronóstico reservado, que «e 
causó trabajando en el hotel Ritz. 

La madrugada pasada el ruido de un 
disparo causó alarma en los vecinos de la 1 

anuales, y. a veces, en folletos, acerca de ' vará las Injusticias y ni siquiera • ' r ' 
los defectos y vicios de nuestro sistema trt- gimas de las ventajas que. «ln.,"n1„" .mpi 
bularlo y de I» necesidad de extirpar las . ción Introducida p^r la Comisión pen 
ocultaciones y defra" ' 
causas principales 
que se mantengan 
enormes. Observa 
ración las ímperfecoi 
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Mteo en 1» privación temporal del ejercicio 
¿, u Industria por plazos de un mes a un 

Por lo que atafie a la contribución sobre 
hf utllldade", examina la C&mara las nove-
Ciies q'ie m4» afectan a los elementos mer-
gatilcs 7 opone objeciones contra el aorc-
wriUnil'tnto de los tipos de gravamen sobre 

_ nréu . . . . 
• ristiliive una amenaza contra el espirilu de 
^.elación y de empresa, y, por tanto, un 
«litro de que el capital se desinterese de 
u inversiones mis bencflclosas para la r l -

jueu del pala; rebate el criterio del pro-
ttcto según el eual quedarían sometidas a la 
[ontrtt)uc:ón sobre las utilidades las personas 
Lüirales cootlnuadoras de un negocio que 
kiMse pertenecido a Compañía mercantil d'-
Cqñ« aquéllos fuesen o hubiesen sido socios. 
¡ÍCÍD'C ios tres afios anteriores a la cesión, 
nao también el carácter retroactivo que quie 
i darse a tal disposición, aplicándola a los 
¡'.•«flus adquiridos por sus actuales titula-
m con posterioridad al día 1.* de Abril de 
IIN, y se ataca la disposición del proyecto 
t-tia la cual no podrán deducirse de l-̂ s be-
fcrtdos los Intereses de loa préstamos de los 
Kcios colectivos a las Sociedades respectivas, 
nülrailo de manifiesto que con ello se caería 

sotoria duplicidad de gravamen, puesto 

que los Intereses de préstamos tienen y» su 
tribulailón especial, ap.irte de ineurrirse en 
una violencia de concepto que repugna n los 
oueous principios tributarins y Jurídico- al 
reputar como oenefleios lo que es una enrg;-
para la Sociedad. 

La Cámara dR Comercio y Navegación, ai 
aprobar el anterior iaforme, hizo .sonslar su 
sentimiento por el hecho, puesto de reo-vv 
por ia Prensa, de que la mayor parte de ios 
'epresenlaales del país abandonen sos es-
raSos cuando se trata de presupuestos o de 
'iroyecU-s tributarios, olvidnndo que la razón 
más fundamental de la existencia do las Cor
les es precisamente la discusión y la votación 
de los ImpuKstos. 

»•«••«••*«•••»««•»«•«•«*•**•«« 
Proverbios chinos 

Casi todos los cómicos que en el teatro 
hacen rcir son tristes. Casi todos los que 
¡tacen llorar sun alegres. La voluntad vence 
al tempersmeuto y el fingimiento a la natu
ralidad. 

H 
Cien palos le darán wi robas cien chape

cas. Cien palos te darán si robas un millón 

de chapecas. Y además de cien palos, robes 
la^ que robes, diez aüos de cárcel. Puesto a 
robar, no robes cien chapecas. Uoba un m i 
llón. Ka la «¿rcei lo pasarás mejor. 

Si bebes por disfrutar bebiendo, beba muy 
despacio. Si bebes para olvidar, bebe muy 
«prisa. Cttaoto antes te emborraches, antes 
habrás olvidado. 

SI todo cuanto tienes ht de ser para tus 
hijos cuando te eaUerren, *pur qué no se lo 
va» dando antes de morir T 

Soler ^Torras Hermanos 
Rambla Estudios. 13 y Bucneuceso, l 

V a l o r e s - S u p o e s - G I r o s - C a a l i l o 

r 

SISEO M I 
Presidente de la Unión de Vendedores de Pescado, vice-presidente 

de la Federación del ramo de pescateros 
F a l l e c i ó a - y e r a i ^ s c i a a t i r o d o l a , t e r c i o 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

C E . ID.) 
S ' - J g ^ o n s o l a d a e s p o s a d o ñ a A n t o n i a E s t r a d a L l o b e t 

7 l a C o m i s i ó n d e P c s c a t e p o s , a l p a r t i c i p a r a s u s a m i 

g o s y c o n o c i d o s t a n s e n s i b l e p é r d i d a , l e s r u e g a n l e t e n g a n 

p r e s e n t e e n s u s o r a c i : n e s y s e s i r v a n a s i s t i r hoy v i e r n e s , a 

l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r J e , a l H o s p i t a l d e l a S a n t a 

C r u z , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 

y d e a l l í a s u ú l t i m a m o r a d a C e m e n t e r i o A n t i g u o . 

No se i n v i t a papt iculapmente 
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A N U N C I O S 
E s n e c e s a r i o d e n i l a r s e 

No e» lolamenlc una preocupación do fíenmela la que nos lleva a 
•uprlmir los pelo» y los vellos »iip«rnuo»; existe también para «lio» una 
raaOn de salud y de tuglene. En erecto, estos pelos son feos, pero aun 
aJemás vehículo* de la transpiración y pueden ejercer Influencias noci
vas sobre la tollille. En ei munienlo de los grandes calores, per ejemplo, 
muchas señoras transpiran y manchan sua vesuooa. rspeclalmeote en 
loa sobaci-s. Esta transpiración . i . -pide a veces un olor desagradable. 
Suprimiendo lo» pelos y vello Iniltllea, se suprimen todos estos Incon
venientes, con tal que sa emple» para ello un priMlncto aosouitaineaU 
Inofi-nslvo y verdaderamente activo. Esta es la propiedad del DEP1V.A-
TOHIO D'HOPLiNE. nuevamente descubierto, de no causar Jamás Inda-
maciones ni rojeres, al contrario de minhn» produelns que son corro
sivos y pueden cansar lnclu«o eniprlones. Kl DEPILATORIO D'KOBLJ.'̂ E 
puede ser empleado por todo el mundo. La piel mas delicada puede 
soportarlo, sin que sea preciso después aplicar rrema ni pomada alguna 
para calmar un dolor o una IrrilariOn: 

Por su verdadera actividad, r l DEPILATORIO D-HORLINE disuelve, 
por decirlo asi, los pelos como el sitúa disuelve la sal. Penetra hasta 
las raices y a loa tres tnlnulos d» la aplleaeldn se obtiene tnstar.tanea-
nii'nlc la supreai^n ele los peln mi'es'"!. Preparado por químicos corn
il'teiiles. el DEPILATARIO D'HOBLINE r».«nnndo a lo» illtimos descu
brimientos de la ciencia moüterM. Lm niMicos lo recomiendan por ai-
acción suavizante y su eonservaelrto Ilimitada. I.os miamos clrujanoa s# 
sirven de este producto antes de proceder a clerns operaciones delicadas. 

l'ns de la» veníalas del DEPILATORIO O'HORLINK consiste en no 
despedir oler desagradable. Da una verdadera íensaciñn de bienestar J 
de limpieza y putmllc supriiclr el uso de los incómodos desudadores. 
La parte depilada queda de una blancura y de un» suavidad Incom
parables. 

Todas estas ventajas hacen de este producto francís el depilato
rio mis rehuseajlo por las damas elegantes, las artistas y los Instltutes 
de belleza mis renombrados. Precio de la caja, aols pesetas. Deposito 
general: DALMAU OLIVERES - BARCELONA. De venta en toda» partes^ 

MAQUINA ROTATIVA 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón- Calle Escudillers Blandís, 

número 3, bis, bajos. 

_ A V I S O S 

IÍVIPOTENCIA 
Vigor sexual r ipidoy sla 

peligros 

\mm :-: ílFiLK :-: MWl 
K a m b l i t - L I a n o ^ a q a a r l a - » 1 

^élitro Hospital y San Pauloi 
Couiiuila de 9a i mailaoa y do 

& »'.' nocho 
Economía para íorastoroa. 

depeudlente^ y dra.ru'íem 

Aviso al público 
toda persona Sr. n Sra. que quiera 
vestir elajíaute. ecen^mloo y com
prar mas borato que en rubrica pue 
de pasar oor e»;t« también reco-
neadamoa pam ¡a confección da 
raballer» el precio de -iO, Í5y 50 pía 
'aloma, 14,1.*, 1-* 
Qvfji Joven, honraoa, trabaja «u 
J» i * cnta en casaría con cab,' 
.eapetable. Tallare, ao, I . * Sr. Badla. 

VENEREO 
p C u r a r á p i d a c o n l a s í 

[ e s p e c i a l i d a d e s d e l a 

M o t o r i s t a s y 
Fnsefianza rftplda y económica 

Poy iecc'.onea día y noche, priot lea 
a e cinicai Tan tara a iso^-1. 

los profanos 
que guiemu .—* _ .,,..A.,r sa 
sítuaerui y sustituir a otro, 
strvlendu ellos hay man>'ra 
posible ajuaiuda a la Lev. o-n 
sullas de 4 a 8 y a los mismos 
Interesados Ar.rnrnaa oncl-
ñas A. Homero. Plaza Teatro, 6 
Barcelona. 

E M P L E O S 

y colocaciones 
c a j i s t a 

M e d i o o f i c i a l e s f a l t a n . 
BazOn.- Calle liidustria, 'OO, 

enifo^Drcel y Borrell. 

Marroqnlncrla: f altan buenas ofl 
elalasy m»dlo oBcJalas.-Calle 

Klereia, n , prlm-lpnL 
finrAnHIr para rasando curtí r̂ yiKUUlí aos. falta. - oalie 
Prince>a, ni.mero 13. 
pncuadernadr.ras: Faltan ofida-
•-.as. - Calle de la LiberUd, nú-
mero I I . — Orada. riilian chiras para trabajo fácil y 

niAi|ulnls;aa para bordar a raA-
i^ulna Sinser. Comercio, 24 2.', 8." 

S A S T R E 
Faltan buenas oDclalas. traoajo to 
do el afio.-Da);«eria. 16.2.* 

Cuellos y p u ñ o s -
Falti oflclala para trabajaren el ta 
r Oran Vía Meridiana . «IOL.L 

vilanovay Lepauto. 

Se nareslinn p&ra trabajo senta
do y inctL itanando de entrada IS 
le ía las y obtenida la prtctlra. a 
lo» uoco.t dlaa pueden (ranar de S 
a 40 peseta». - Diriclriie a Caape. 
112: de doce a una y meula 

pairan maquinistas 
para camisas 

Ca»a M AhKUCLiüJjO', Mai.orea. 243 

Ojales a máquina 
faltan 

maquinistas y aprea lizas. — Fran-
eesc niner. 8.antesculebra. 

C a i a s de ca r t ó n 
na necesllai aprendizns ganando. 
mHyoros de I aflo». p • 8. J uao-IV-a 
S a n d a l i e r o s ^ í ^ r a í 
no . .-ja pjra coser. — Calle de Ar-
geiitoua. ir:, ba.oa—Orada. . 

Aprendiz l ^ e M 
afics paraonclal falda, — Callo de 
Alvaro/, 8, zapatería. 
S a s t r e ^*!t- 'P1*"1111 — CaIla Uailén. 108. I . * . 2.* 

S A S T R E 
Se necesitan con urs-encla butnia 
buena, pautaloaeraa. buena raus. 
bucidn. idendlzabal. lí, i . ' . 

A p r a n d l z a s f a ' ^ ^ n M 
Abad. I . zapatería. 
F a l t a n maquinistas y aprts-
a a l t a n ouas para coa^rp». 
fluíloa Aurora U, 2.. 2.*, tallares 
F a l t a n 2Bclale« ̂ apaieroi 

<»a ae aenora, clavad» 
Consejo de Liento, 19. 1.*, aL* 
•JJ'olta aprendlza para trábalofl-
* cil Sel» pésete.» gamana 

Zouda San Pablo, 5i, 4.', a.' 

Falta un cortado', nn ayudanta 
y un pulidor en la fabrica m 

calzado. Llull. IT _ 
M ^ o d i n t a Neces ta oñcíí. 
tammen ouciHias para conlecclóa. 
Muntaner. número8. 2.*. 1." 
TJTeiTn Para almacén de ríaó» 

w * - w y para ..acer de corre
dor en oonilclllo^ parUcularei. fal
ta.—Montaha, 9~> bis. 

C a j a s de cartón 
Faltan cuicas y chico» mayoría 1* 
14 afloa. Diputación. 315. 

S a s t r e r í a T . R o y a n 
Calle Fernando, 6» principal 

: Se necesitan buenas pantaloneras : 

T o d a s l a s 

E n f e r m e d a d e s 

de h P i e l s e c u r a n 

Dermatitis^ 
hsrpctiforme 

A n t i g u a 
. d e 5 a ñ o s 

2 5 ( Ü M 

Cualquiera que sea su origcOi 
-so natti raleza y su forma, y ^ 
mismo sn actigSedad y sa í * 
vedad, el cuerpo médico M 
obtenido siempre curas mará" 
v i llosas aconsejando, sin restric
c ión , e l tratamiento por » 

D e p u r a t i v o 
R I C H E L E T 
poderoso especifico contra tedoi 
los vicios de la sai-gre, «"«fr 
medades de la piel y artritismo. 
Exemas, Herpes, Caparrosa, Craa* 
Soriaai», Rojeces, Kcore», W"*? 
Im^etifo, Prurigo, Sicosis, z»0* 
Humores f r i / i . t W I * * i M i . » ° ^ 
medades d» la pierna, U^fiZ" 
Llagas, Macífestacionos do la f 1 " " 

Acadafrascoarompañaun r°ne>0,¿l»* 
do,en español,que conlienclo» ^ . . .^1. 

i reftreutM al iraiandeoio i " 
Donóslto en todas la» bur^J 
Farm» las y ^"Tí í . a í i t i aA 

Utmtarla L. M Ñ h t * «W40' 
Bajaane (Francia)-
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trabajo ficll . de U a 18 aflo». 
CninOo «nneu'uKla. faltan. -CaUe 
f,pioiM. nflmaroiZ. 

'mm m m ñ mam 
filmas. 128, 3. , »••*. . 
S . acceslia un aorendlz 4o Im-

prenla. — Calle de Ataúlfo, ad-
B.H: . I I . InU-rinr. 

M O D I S T A 
OiiclalHi v meillas faltan. Fontana-
Ua. lÜ.* 
Ftltao camari'raa y alrvlenla. — 

i'adena, <3. café, jornal. S ptas. 

Grandes A/macones 

Bh S I G L O 
• « .m-e-itau baenaa oiiclal.-a 
41. CONFECCIONES, Internas y 
(tteraaa. Ulrl^lrae: de II a 12: 
Deapaclio de talleres (4" pUo.) 

C a j i s t a s 
Filian oflctalegy mealo ollclales. 
I tiro. I I , Sana cerca Pza. Korluna 

L í b r e t e r a s 
llitau ortclalaa. Retiro. I I San*. — 
«rea i laza Kortunk. 

Encuadernadoras 
•m:o orlciai (alta. Retiro, H. cer» 
a' a Plaaa iie la Fortuna, 
Martista. Faltan anrcudlzag y me 

•no nflelalaa. SaTnier''in KW-r-a* 
Ifa I t t a « • chicas para coser 
X - < t l l . a u ¡j maquina bueu 
JW.aL Ke..ülverta,TI 
1 :ipienta Iltoerafln. Falta npren-
^rtl Diputación. 164. 
finc^mA Salta buena olida 
o a s i s 13 u y mediootlclala 
•ía .utaaa,—Calle Unlreraldad. 11 
tiilr-'tuelo; 2." 
K " "1 • Falta medio oticlal delaK 
~Ptaí. trabajo todo el aflo. Calle 
v" • icu. m , a.', a." Vzii-ta chico ue 1S aDny, ra 
• brlcaca'a* cnrWn. 
»»•'•• »> l ' l pta-. semana, aprende-

¡ r oflno. Tsntarantana, t. pral. 
K -t.-p. onciala trabajo paraotl-'f̂ iúo todo el ario falta. — Calle 
iM'L :a. |». 2." 

V E N T A S 
vra os. iil«coa y d^'rni-maa 

raiidK» uan^aí. Boqueria. 41. 

VeRías ? traspasos 
de e s t a b l e c í l i e n t o s 

C e r a , 5 1 
e squ ina 

.IGUAL? 5 R ^ o 
' T a l é f o -

B 0 6 9 9 1 

tttlTIIK 
y «^11 o mairn.iU*» de poca 
" w 5 t * « HizadaKuaralclonea 

y man «ui.ia, se vende barato, — 
van Saltador. I I I , Orada. 
Turren.v|aplaso«Font Fa rifas.— 

Hah* Araifó. «ZTi. principal. 1.* 

Terrenos 
la diez céntimos^ 
a en aitl'i sano y pintoresco, ifc s] 
3 cll comunicación con el cen- JS 
a tro de la dudad. Mínimo de ¡¿j 
3 venti: I.OTO ptaa. ai cantado a 
3 R.: l'elayo ufimero 21. 3.'. i . ' (¿J 
g Ue l a H, 
pgarppppppipippoapsapiS'iapilñilBKi, 

Algunas oportunidades 
entre las . .11 .. -r. ü tienda*y 

é>l i< cimienioa Uisponibies 

Borrell, 47, pral. 
Quiosco de re r'scóa bien •ituado 

ce.le cor 83'duros nsirnntra. 
-i •• con i oiaoa p. I,'i00 pías. 

B d' -ía P"r 20U duros 
Mee i de pan i>or ISO duroa-
Leuoerl i porSSn duros. 
Taberua a pr '̂"' 'teirariuft, • 
Tienda c n • vle , :a |ior I 0 duros 

otnw '•> i auiiaciftr 
Rorrell, 4". pral. de l i a 1 y ue 8a a. 
T endm de comestioiea y carne 

-aja An JJ. se vde. a prueba retí 
ra se. R.: Mera Alta. 8. I - * 
B r caf^ con plano caja TiO ds. día 

se vde a pba. Riera Alta. «. 1." 

T r a s p a s o 
Plao expléndldn de primara Junt0 
cen dos tiendas propias para des 
pac' o. almacén industria o(raraj.-e 
cérea vía Diaconal, pr»cl.> rá dlco 
Riera San Mlíruel. r:. 9 a 1 y 3 a t 

ana ni- sa pupitre de 4 metros lar-
iza, 6i ñ '^ira Tresillo, otra liara di
versiones «e venden. Pásalo Bscu-
dlliers.'. «r. Pujadas. 

HECHURAS TRAJE 
DeHd- i . pía- ' iinuAD. •> •. pral. 
m u é n mmmmi 

mm ummi 
Rondado San Antonio, númeroS2 

I al uu.:vo, veuao por loo otas. 
' no comprar sin verlo y oírlo. 
i Tallera. nOmero lis. 

F o n ó g r a f o ' V S : 

Trajes a plazos L^icau; 
Carmen, 10. principal. 

F o n ó g r a f o s 
a psaetaa 90 

Dissos 
dnhips i i irnos a 

pesatas 4*90 

ile) i>erro «l-a TOA úr su amo» 
mas barato que nndie 

2 y S péseles 
.-Ojo: Llamamos la atención 
del pábllco. No comprar sin 
antes «Irlos. Itepan'Clon''8 i.e 
toQ'''ffraro oconouilros. Discos 
viejos, aunque eatén rotos, se 
cambian por nuevo*.— Calle 

Tallers, lo 

p y Grajeas 

'tfICCIOIESSíFILÍTiCiS 
por lo• »r!nMr«aHMko« 

Prtfitradoi pn' 
tiatSTtSHT-OUKAMa.fuweHtlco 
cucoHrteu » LAS miTACio.Mt» 

Ventas y traspasos 
dn establecimientos. Seriedad y 

reserva 
E . S e l l a r é s 

Riera Alta, número 8.1.* 

Vendo trajes usados 
desde 31 pesetas 

por quiebra de una rasa de com
pra-venta 

San Pablo, 136, principal I.'Janto 

IFONOGRAFOS| 
J Discos ú l t i o i a a o T e d a l | 

I Pianos 
i Mo-Píanos 
| KcIIos 
| Música | 
t Casa B a r r i e n t e , 5 . A . | 

| f l r l B a u . 5 4 - G a r m e Q . 2 5 | 

f > a s * n r ^ ll>r,'ro y Jac:-; rau 
* — * * » * do vendo -Callo 
Aray, 4. tienda. 

C O K I P R A S 
£21 Formal 

Paso a imen preüto IUH* oe toda 
clase. Avisando se nasa a domici
lio. Alberto, llosp tal. 48,2.* 

H U É S P E D E S 
D-*seo Í jdvenes a todo estar ao pts 

•em." Principe Vlana. It. 1.*.2.* 
Se desean íosim^spedestodo^a 

lar o solo comer trato fura, pre
cio mód. Salmerdn. 7. 5.*#2.* 
•i)» desea hu<<sp. o cede hablt. In-
llid. dep. R.. Tallera, 80. l.TS-. Iladla 

S I R V I E N T E S 
C ernerás, camareras y criadas 

•e colocaraa sin. patear adelan
tado Rda, 6. A i i ' . 8S, Bl Modelo. 

Sirvienta se necesita con buenas 
referencias para eliroblerno de 

uda casa, buen siiGido.—Calle Bs-
cudiliers. 01. de i a a. 

(•ANTO DEL ' *I A. - San Felipe Ncrl 
Luna nueva a ias ñ bons i mlnutns de la tarde, en Oémlnla 

Sale el Sol a las l-S maflana.-Pi>Qese a las TU tarde -Sale la Luna a las 4'22 madrusuda.—Púnese a las 6KÍ¡ tarde 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
El conflicto minero 

asturiano 
• . Madrid, 15. 

»1 n, nuev« <Ie la mafiana se celebró en 
c --¡crio del Trabajo la segunda reu-
ft, °e l0» representan le» patronales y obre-
*t ^ n.'1 wflor Calderón, para ocuparse 

A'<.miifto minero de Asturias. 
'„ ,J"0. nombramiento de una Co-

^ "> técnica formada por cinco ingeme-

bw 'e "ste Comisión Informaron los pa-
UÑ ,,n3r1'(;8 "breros y htépe aquella cini-
<ti Traii^o0rlne qUe enlr,;«>jri ministro 

Este estudiará el Informe y resolverá el 
asunto, proponiendo la fórmula a loa pa
tronos y a lo» obreros. 

Maflana celebrará el seflor Calderón la 
tercera conferencia con los delegados as-
uirlioos. 

Consejo de ministros 
Madrid, ti. 

Después de las once de la mafiana se 
.'eunló el Consejo de ministros en la pre-
«Idencla. 

K: Jefe del Gobierno llegó antes de esa 
uora a .•<u despacho oflelnL 

Habl.ind enn In-i periodistas, dijo: 
—Es extrañe que celebremos hoy Con-

aeju; pero, a pesar de la festividad del dia. 

no Uoy más remedio que trabajar, porque el 
uempo apremia. 

En el Congreso hay que adelantar la la
bor, porque hay que dar Uempo al Senada 
para que pueda discutir ampliamente la re
forma tributaria y los presupuestos. 

—iLuego el lema del Consejo es ésleT 
—prctrunlú un periodista. 

—Claro es — replicó el presidente. 
Además, el Congreso tiene ya materia en 

qu4 trabajar. 
Aiii c proyecta de ordenación ferroviaria 

aprobado en el Senado. 
La convci-Heclóa del presidente con los 

periodistas derivó hacia la guillotina, y el 
seücir Sánchez Guerra dijo: 

—Sin hacer el elogio del sistema, re
cuerdo que cuando fui presidente de la Cá-

http://tll.au
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ííObf» *1 f ' ial «é tipiicó pudo dlsmitlrsa en 
*t>doí Sia extremo» csenculc», y ahora ocu-
vrirá lo mismo. 

E! ministro rte Pomcato llegó después, ma-
alfesUntío que esta tarde se reunirá «o el 
Congreso la Comlslia pemisnente de Fo-
ínen í - para «ioslgnar el ponente encargado 
de e.-,_J¡ar el proyecto ferroviario. 

Creía que r.l qictanisn ser* emitido en un 
jilszo brevísimo. 

El minlslro ilo ITacIendii confirmó que en 
«1 Consejo cambiarla impresiones soore la 
forma de acelerar la discusliin de los pro-
3'ectos económicos. 

El de Instrucción pública llerab» expe
dientes de obras en la linivcrsl-lad de San
tiago, i . , ' i 

un reportero le preguntfl §! se adopta-
t í a alguna resoiución para oonaoilUar los ac
tos de eontratcrnldaa into'leolusl hispano-
Insitanos, celebrados reclent'íínoate en Ma-
« r i í . 

CoatcsW «1 ministro que tal ^e i »6 h i 
élese aIi?o en ese sentido. 

FI ministro de l i Guerra manifestó que 
esta maflana hablan salid» para Lisboa los 
Bviado.-o» ¡ r r l ugueses a bordo do sus apa-
«ratos. 

Esta noche regresarán por tren l"s res
tantes pasijcros militares portuguesas. _ 

Añadió quo no Jwbia nuevas noticias de 
Marruecos. — 

El ministro de Estado coaflrmó que se 
entablarán rápidas negoclacioae» con Por
tugal para concertar un acuerdo de carácter 
comercial. 

EsUs negociaciones comenzarán cunado 
terminen las que se mantienen con otros 
países. 

L a Prensa 
Madrid, t 5 . 

X,os periódicos dedican gran extensión al 
debate que ayer Inició en el Congreso el se-
fior La Cierva. 

"A B O" dice que «1 tono do mesura y 
consideración que quiso Imprimir a su dis-
eurM hizo equivocar a los cotupni.iristas 
que consideraron P^r fracasado al sefior La 
Cierva, i Qué deberían ontonce* decir de una 
Toncentráíión que se titula demoarAtlca, quo 
rehuye uaa controversia a fondo y que con-
eidera como triunfo el supuesto truncamien
to de un debate? 

Los hombres liberales son ennd^rosoa, 
pues lo de ayer fué un prólogo y no un epl-
lago. 

Cree qnc «1 seflor La Cierva eonaMHM 
paljcr al el silencio de los subtetes de la oon-
conlraelón liberal en la antesala del Go-
Llorno e» miedo o habilidad. 

"E l Hebato" dice que el debate plíinteado 
por el señor La Cierva, al quo el señor Mau
ra y sus amigo» no prestan so runourso, no 
es más que nn pretexto para hsó t r política 
contra el triunvirato democrático y sus con
comitancias con «I Gobierno. 

•y aOade: 
"Puesto que «n ests terreno de la ma

niobra política no fué ayer pira el seSor 
La Cierva tarea difícil el hacer una diseo-
d ó n despladuln dr; los dlwursos cosltcio-
nlstaa, y dejar en posición desairada a loa 
Jefes liberales, no es necesario esperar la 
terminación del debite para saber que eu 
consecuencia inevitable será demostrar una 
ve» más que en EspaBa no existen laqalerttas 
monárquicas, ni cosa goa le valga, y que 
loa hombrea enraremaúc.s en esa pli lafor-
ma ilusoria carecen de un procrama carac
terístico de una orientación flsfológlca pecu
liar y b'en dellnlda: De modo q»ie, con tida 
raaón, pudieron decir ayer los sefl 'ros Cara-
Ló ^Ossorlo que no hay Irqulerda política 

"El Sol" dice que el eeflor La CTerva 
M dedicó ayer a parodiar a lo» otaderes l i 
béralas reproduciendo en ! t Cámara troaos 
da lo» dl«cur»o» que ésto» pronunolarrn en 
cus propaganda». Con esto el íefior 1.» Cier
va co&tribuyó ayer a aumentar el despresti
gio que ya v» teniendo la dignidad parla-
mentíHa. 

Sin duda algunos eiinservsdores espera-
•JÍQ dc-1 sefior Lá Cierva el aniquilamiento de 
o» principios libérale». Su desilusión bzirri. 
ir''- (r^.-^fc^mi 

Vea ves tan «dio «1 seflor La Cierva hizo 
::lvriiuóaü. Era cui^dd i t í í 

que para los liberales el trabajo es un «le-
mcolo eocucial de la produocion y er sala-
río uo constituye ur.a mercancía cuyo pre
cio se flja por las estrictas necesidadaa ma-
terhlc» de la subsisleaola del obrero, cosa 
q v . al parecer, t i tenia por Justa. 

• Jomo estas ideas del seBor La Cierva no 
las comparte ya ningún conservador, es fá
cil darse cuenta de la c.mgoja que hoy inva
dirá a las clases conservadoras ai verse tan 
mal defendidas en un debate que parecía 
decisivo. 

"El Imparclal" dice que el fracaso del 
seflor La Cierva fué ayer grande, pues de
mostró que ni Ice ni se estara, siquiera s 
través de los telepramas. de los periódleo? 
d.- !a transformación qu» se «stá operando 
en el mundo. 

Y aBade: 
"l'na cosa es el Idearlo conservador > 

otra la fosifllización doctrinaria. 
Pero la Cámara, que vive en el siglo XX 

no pudo avenirse a compartir el asombr. 
eon que un español del siglo lela recort9!> 

liódlcos para repetir a manera de es 
t ibíllo, a! caho de cada lectura: iHa dlchi 
esto 8. S.T Claro que si lo dijeron. Y » 
b:icn sejuro que ni un solo parlamentarii 
estudioso lograba explicarse el tono adral 
rado del esflor La Cierva. ¡Cómo que lo que 
a él le aturdía oenstituye el A B C del mo 
demo Ideario en las d^más naciones 1" 

"I.a Llbi-rlad" también considera que e! 
discurso de ayer es el fracaso de una con 
Jura y dice que no será muy explícita I» 
sonrisa de al.^nno» de los que fuera del Con
greso esperalfcn el c íaol l s rao politieo, par» 
presta-se a continuar desde el Gobierno I * 
Historio de España con sus desaciertos v 
ec o sus concupiscencias. 

"El Liberal' ' :->•..'. :•:; estima un fracaso 
el discurso del señor La Cierva. 

Nota oficiosa 
del Conseje 

Madrid. 25. 
Terminó el Consejo de ministros a la 

una y media. 
E! primero en salir fué el presidente 

marebaado a almorzar a casa de la condes.' 
de Casa-Valencia. 

Los mlalstrus nada dijeron. 
El subsecretario de la presidencia faci 

Utó a lo» periodistas la siguiente nota ofl 
clusa: „ 

Oeapués do exponer el ministro de Es 
lado la situación de diversos asuntos quf 
se hallan en trámite en su deparkmento 
comunicó, d» acuerdo con el ministro dr 
Hacietida, su» impresiooos respecto a lo^ 
puntos que aún quedan por resolver en las 
oonferenrlss que vienen celebrando para ul 
timar tratados de comercio. 

El miaistro del Trabajo dió cuenta de 
las gestiones que viene realizando para re
solver el conflicto minero de Asturias. 

Expuso ai Consejo las alegaciones que 
formulan las representaciones que han ve
nido a Madrid, de los elementos patronale.-
y obrero». 

Manifestó el ministro su propósito, que 
aprobó e! Consejo, y ya habla sido some 
tidp por las partes litigante», de nombrar 

-..r, purcn-.'cie té.-idea que esta-
Mc«c» las cinolciones de reanudación de b 
n •! maiidad en el trabajo y que proponga 
A Gobierno las medidas de g.-bierno qu« 
i-.in de adoptarse después para remetíar 
la crisis de la loduslrls hullera. 

El di' Mi^as trajo expediente de libertad 
condicional de dos reolusos. 

El de la Guerra expediente» de libertad 
condicional de veinte reclusos. 

Otro auloriaande la adquisición por geé-
t lón . di recta de los terreno» neoea arios para 
construir un cuartel en la base naval del 
Ferrol. 

Se autoriza al ministro para presentar • 
las Cortes un proyecto de ley modiQcand -
la legislación actual para coocesióa de re
compensas por méritos de guerra. 

D» Instrucción púMica y Bellas Artes, ex
pediente de valoracióp de oleras d? los nue
vo» edificios para colegio de sordo-mud?» 
y ciego» y para la Eaciiltad de Medicina y 
Hospital Cntoe de Santl»c" da Compos-
tela. 1 

L a «Gaceta» 
Madrid, 25. 

La "Gaceta" publica lo «guíenle: 
De la Presidencia. — Real decreto dtdJ 

diendo a favor de la Administración la DMI 
potencia promovida entra el gobernador c|. 
vil de Barcelona y el Jcex de primera ¡nsua, 

la de Sabadeil. . 
De Gobernación. — Real orden prohibiea.] 

do en todo el territorio nacional la ImpoNi 
¡ación y circulación de trapos, procedcnli» I 
le Rusia, Ucrania, Polonia, Llluania, Tur-1 
juia, Rumania, Servia. Bulgaria y Grecia. 

RECLAMACION ALEMANA 
Madrid, i i . , 

El Consejo de ministros ha tratado d» u a l 
reclamación del Gobierno alemán para qwl 
se conceda a su pala, conforme a la oilit-l 
•ula de nación más favorecida quo consta eai 

i l convenio comercial vigente, aunque de-1 
«unoiado, las ventajas concedidas a Suiza por 
<1 reciente convenio hispano-suizo. 

Alemania, en apoyo de su reclamación I 
ilee que aunque denunciado el convenio co-i 
nercial. está vigente hasta último Je Di-1 
;lenil>re. 

El Gobierno no parece propicio a tece-
lar a la reclamación alemana, por estimirl 
rué a un convenio denunciado no se le pu«-| 
10 conceder la cláusula de nación más ft-( 
'orecida, tanto más cuanto no Ogura en el I 
•onvenia con Suiza ni figurará en los que ea| 
o sucesivo se vayan concertando. 

PANICO 8IN DESGRACIAS 
Madrid. C v 

El cuarto toro lidiado en la corrida del 
•su tarde, al salir de lo» toriles d - :,iS 
a barrera y la puerta de arrastre, aa;.end»| 
. los pasillos de la plaza. 

Entre el público hubo gran pánico. 
El toro fué llevado nuevamente al recloa-| 

tel. sin ijue ocurriera desgracia alguna. 
Un antiguo sfleionado recordaba que usa I 

osa parecida hizo un toro de Félix Góm*t| 
•1 t 9 de Marzo de 1875 sin causar tógn-1 
iaa. 

L a s C á m a r a s l 
C O N G R E S O 

Madrid, H . , 
Se abre la í í s :ón a hn *'30. " i i lo 1» P''-

-.d'»»:» de- señor Kur^tlal v haüiniin» 
n el banoo azul el miaistro de la GoSer-
.aoióa. 

Hay pooa concurrencia en esoaflo» y trt-

Un secretario lee eon gran lentitud el 
acta de la anterior, y terminada la loclun 
d seflor Romeo, pide la palabra. 

El PRESIDANTE manidesU qu» no pu«« 
concedérsela. 

El sefior ROMEO invoca el amparo « ' 
articulo 105 del reglamento, que presenoe 
la presencia de 70 diputados para tomar 
• e-ierdo». 

El PRESIDENTE replica que nada tlen» 
iiue ver con el acta, que es sobre 1" í"* 
inlcameñte puede hablar ahora el se''" 

Horneo. Ruega a éste a que aguard» a qw 
a» apruebe el acta y entonce» hablará-

El señor ROMBO; SI me ayudan ale" 
flores diputado», pediré que el teta so 
nominalriuipl-i . . I 

El PRESIOáXTE: A eao es a lo que u™' 
•amenlo tiene derecho S. J aunoye c» 
he visto que lo pidan siete señores dipu» 
lo, será nominal la votación. , . 

Aun insiste en hablar el seflor Rome0 ' 
11 presidente no se lo consiente. - u . - l 

Se procede a la votación nominal y V*' j 
la aprobada el acta por 8á votos. 

Se le» el articulo IOS. .¡.má 
El PRESIDENTE manlílesU ou» en v r w 

le este articulo queda aprobada el »cl?;B. 
El seftor ROMEO desea saber hasta ^ 

le llega el derecho del diputado en i« i 
•erpelación de e»te articulo, pues no e» 
•oroso que se dé el espectáculo de ' ^ 
ni» abrir una sesión con media a»1 

de diputados. t . .-•3 
Pregunta si podrá pedir que r . , 

las puertas cuando se haya de toin^ ^ 
«cuerdo, para poder contar el número j 
si h»v el reclámenlo _4 

El PRESIDENTE: Bao nada tiene qn* 
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aa «I «rtlenlo IOS. En cambio, h»y otro 
BUGOIO qoa «utorlxa a volar a todos loa 
¿putados que Tajan «ntrando en el salón, 
ménlras no se haya cerrado la votación. 

El eefior ROMEO: Yo no me refiero a la» 
fotaclones nominales, sino a las ordinarias. 
& necesario, según el reglamento, que cuan 
io i« tome un acuerdo, estén presentes 70 
flputados. Yo deseo saber si se me perml-
Brí ejercitar al dereoro de averiguar si hay 
10 diputados cuando se tome un acuerdo en 
«taclón ordinaria, para saber al es o no 
liüdo. 

El PRESIDENTE: Gomo ahora no se ha 
ttáo este easo, no hay por qué ocuparse de 
lllo. Cuando se presente lo t r f aremos. No 
puedo autorizar un debate sobre Interpreta-
alón de los artículos del reglamento, pues 
b sesión, por ser extraordinaria, ha de de-
dlearse exclusivamente a la discusión de la 
Kforma tributaria. 

Queda terminado el Incidente. 
Orden del día. 
Se da lectura al despacho ordlnariofl z 
Continúa discutiéndose el proyecto de re-

ferms tributarla. 
Se leen varias enmiendas. 
Kl scfior O'SEA consume el primer turno 

•mira el articulo octavo, oue modifica ai-
ums preceptos de la contribución indus-
al y de comercio. 
(La Cámara, que se habla animado algo 

toante el anterior incidente, vuelve a que
dar casi desierta.) 

El sefior LA CIERVA manifiesta que con-
fendrla al aceptarse enmiendas se diera 
ttdacción definitiva al articulado, antes de 
ponerlo a debate, pues si no se hace esto, 
•o ae sabe lo que se está discutiendo, y 
tilo se presta a mucha confusión. 

El sefior RUANO está conforme con esto, 
pes lo estima muy acertado y ofrece ba
lerío en lo sucesivo. Luego recoge breve-
tiente las manifestaciones del señor Osea. 
B PRESIDENTE dice que la práctica re-
amentarla ha sido siempre la de discutir 
«s artículos, leyendo la redacción de ellos 
toa las enmiendas aceptadas, sin necesidad 
it hacer una nueva rectificación de aqué
llo?. 

El eefior LA CIERVA explica que no ae 
fcbe hacer hincapié en los precedentes, 
toando éstos no son buenos y el sefior Rua-

lio repite que procurará complacer al sefior 
| U Cierva. 

El sefior LLOVERA consume el segundo 
tamo contra el articulo. 

I Pide a la Comisión que le explique las 
•«iones clentfflcss a que oberdece este pro-

iíerlo. 
El sefior CANALS lo eontesta y dice que 

«los proyectos son un aparato ortopédico y 
H'ia más. 

El sefior LLOVERA rectifica y dice que te
jiendo el partido conservador una tradición 
|«on6mlca, ea muy lamentable que se ven-
p sólo con aparatos ortopédicos, y ya que 

¡ h Comisión no le da las explicaciones clcn-
[Mcas que ha pedido, ruega al sefior Ra-
"'la que las dé, puesto que se dice que 

I ••los proyectos están desglosados de los del 
•"Sor Cambó y el sefior Rahola debe de 
ttlsr compenetrado con el pensamiento del 

[ ""lor Cambó. 
El sefior ROMEO: Son un aparato de los 

i evenden en las tiendas de ortopedia, 
Km no ortopédicos. (Risas.) 

El sefior CANALS también rectifica. Se 
¡niele de la proligidad con que los eiervistas 
"•'sn este debate. 
.E l sefior LA CIERVA: Tratándose de asun-

I ¡S* de esta Importancia, es bien poco pro-
"W el debate. 

El sefior LLOVERA vuelve a rectificar. 
El sefior RAHOLA desea contestar a la 

"Ufón del aeftor Llovera. 
U PRESIDENTE dice que no existe alu-

r0» cor el solo hecho de que ee invoque 
? opinión de un diputado, que ea lo que 
'«hecho el sefior Llovera. 
, ̂  sefior Rahola: La alusión está bien 

J ^ - Se ha admitido una enmienda que 
O'Jifica austancialmente el articulo y yo 

""«lio explicar nuestro criterio frente a 
"•enmienda. 

PRESIDENTE: Pues eso ea lo que 
. "uva los tumos de discusión del articulo. 
^ enmiendas las admite la Cámara y si el 
•KÚo ea nfdillca. luego al disoullree el 
' " ^ ' o ea ocasión de tratarlo. 

No eaben las alusiones, pues harían in
acabable el debate y ahora me veo preci
sado a dar la palabra al diputado que ha 
de consumir el tercer turno 

El sefior RAHOLA: Pues pido la pala-
bra para el artículo siguiente. 
tos t o ^ . ^ ^ ^ ^ Tambi,ín están PI ..0/ lo¿.l.VEnos en este artículo. 

El sefior RAHOLA: Entonces yo veré la 
manera reglamen larla de Intervenir. 
lo , «renfi.0/hROM|0: E1 A m e n t o dice que 
los turnos han de ser, por lo menos, tres-
pero pueden ser más. • ' 

El PRESIDENTE: Ahora Uene la pala-
Dr!Lel íefior Conae Arroyo. V 
t e r c e r ' f c ^ n t r f ^ 0 0MSUme el 
^El^sefior RUANO le contesta y rectifican 

blar1 itrU'J?1*-21 DE hA, CEBOSA desea ha-
Impide alusiones T la presidencia se lo 
tf̂ ii,C5I?1n<,n-d,el se?or R("neo- 8e lee c' ar-\ , Z L ^ e l reglamento, que autoriza a 
Sirtn^ieorn(dlpi!íad0 .pedir durante '« discu-
f r , t J Í , Ín l e I d8 votar' la |Pctura de leyes. 
r , , ÍJÍ? 7 ^ c u m ^ t o s . cuando lo crea cen
se trate ' 1IU8traei6n del aSMto de que 

El PRESIDENTE le Invita a que sefiale 
los documentos que desee que se lean. 
. E1 «eBo'- ROMEO: Las bases de la ley 
de contribución industrial, que están mo-
tUficadas por el artículo que va a v o t i w 

El PRESIDENTE: Esto ^ V p r l m i ó a pe: 
L PAJ"1 sefior dlP,lta'1o 7 se repartió eo ai cámara para conocimiento de todos 

ffl sefior ROMEO: Entonces renuncio a la r̂ Ẑ&; Pero necesito llamar la atención del 
oongreso sobre la enormidad de lo que va 
a votarse. Se mueve la discusión de tal mo
do, que los diputados no saben lo que van 
a votar, y cuando llegue la hora de pagar 
muchos se llamarán a engafio. porque esta 
es una perdigonada que a todos alcanza 

El PRESIDENTE: No puede S. S. volver 
a discutir el artículo, que ya está discu
tido. 

El sefior ROMEO: Ya he dicho todo lo 
que tenía que decir. 

El PRESIDENTE: Pues ya que S. S. re
nuncia a la lectura de dooumentos. se va a 
leer el artículo tal como queda definitiva
mente y enmiendas aceptadas para su vo
tación. 

Un secretario lo lee. 
El sefior ROMEO desea que ae vote el 

articulado por partes. 
El PRESIDENTE: Se consultará a la Cá

mara para que ésta decida lo que ha de ha
cerse. 

Formulada la pregunta, los eiervistas y 
otros diputados piden votación nominal. 

Se procede a ella y la Cámara acuerda 
que el artículo se vote integramente de una 
sola vez por 101 votos contra 16. 

A continuación se aprueba el artículo oc
tavo en votación ordinaria. 

El sefior BENITEZ DE LUGO apoya un 
voto particular al articulo noveno. 

Solicita que en las tarifas del Impuesto 
sobre grandezas y títulos los tipos para las 
creaciones, rehabilitaciones y autorizaciones 
para usar títulos extranjeros en los siete 
conceptos que aquélla comprende, se esta
blezca para todos ellos la misma proporción 
que con respecto a las cantidades señaladas 
para las sucesiones directas se fijan para los 
tres últimos conceptos, estableciéndose, por 
ttanto también para los cuatro primeros co
mo propios múltiplos de seis. 

El eefior RODRIGUEZ VIGURI le contes
ta, y después de rectificar ambos, el autor 
retira el voto particular. 

Se acepta otra del aeftor.Bas. 
También se aepeta parle de una enmienda 

de! sefior Solano que favorece a los que 
pertenecen a las Ordenes militares. 

Se reohaza otra del aefior Goyoaga. 
Bi sefior ROMEO aprovecha la ooaslón de 

apoyar una enmienda del sefior Pozos para 
lamentar que se confundan en este proyec
to loa honores con las condecoraciones dadas 
al mérito y los tituloa heredados, porque 
en virtud de esta confusión se va a gravar 
con un impuesto de 24.000 pesetas títulos 
como los de Canalejas y Dato y con 42,000 

£saetas el ducado de Cánovas del Castillo, 
a decir, que mí entras la patria concede U-

i tutos a ciudadanos que la han servido y a 
sus sucesores, el Par!;mentó les impone 
tributos que harán Imposible que puedan 
ostentarlos los herederos pobres. 

Dice que el honor que se puede recibir 
se le grava poco, y, en cambio, al honor que 
no se puede rechazar, mucho. Todo lo que 
es recompensa no debe tributar, porque o es 
merecido o no lo es. Pide que se exima de 
todo tributo a los títulos hereditarios y a 
las recompensas y, en cambio, que se eleven 
las cuotas actuales de las condecoraciones 
que se otorguen a los políticos. 

Dice que ha decidido su intervención el 
leer en las paredes del salón de sesiones los 
nombres de Dato, Canalejas y Cánovas del 
Castillo. 

El sefior CANOVAS DEL CASTILLO: Ad
vierto a S. S. que a la familia de Cánovas 
del Castillo le tiene sin cuidado que ae le 
grave o no el «título. 

Elseftor ROMEO lamenta esta Interrup
ción y sigue diciendo que en los collares y 
en las grandes cruces se sefiale menos U 
cantidad que en los títulos. 

El sefior RODRIGUEZ DE VIGUIU le con
testa en nombre de la Comisión. 

Dice que la Comisión no ha implantado 
ningún nuevo sistema de Impuestos sobre los 
honores, títulos y condecoraciones, sino que 
se ha limitado a seguir el camino de lo le
gislado, aumenando los gravámenes en to
dos, tanto honores, como condecoraciones o 
títulos. 

El sefior ROMEO rectifica y queda dese
chada la enmnenda. 

El sefior GARCIA PARRERO empieza a 
apoyar otra, pero como han transcurrido 
las "horas reglamentarias, queda en el uso 
de la palabra para mafian. 

Se suspende el debate y se levanta la se
sión a las ocho y media. 

LOS MEDICOS DEL REGISTRO CIVIL 

Madrid, 25. 
Presidida por el ministro de Gracia y Jus

ticia y en el lc»cal de la Academia de Medi
cina, se lia celebrado esta mafiana la sesión 
Inaugural de la primera Asamblea de los mé
dicos del registro civil. 

Ha comenzado el act ocon la lectura por 
el doctor Martin del discurso inaugural, tra 
bajo de positivo valor, en el oue se hace his
toria del Cuerpo médico del registro civil, 
las vicisitudes por que ha atravesado y la 
necesidad de su reorganización, teniendo en 
cuenta la Importancia de la misión que rea
liza 

Acto seguido ha hecho uso de la palabra 
el sefior Francos Rodríguez, que ha tenido 
palabras de elogio para el Cuerpo de los 
médicos del registro civil. 

Pide que se reorganice totalmente este 
Cuerpo, que abora sólo exsite en los gran
des centros de población, siendo, como es. 
necesaria su intervención en todo momento 
en los distintos puntos de Ipais. 

Precisa — añade — que esta naciente 
InsUtución sea ayudada, 7 pw» e'lo hago un 
fervoroso llamamiento a los Poderes públi
cos a fin de que sean atendidas las peUcio-
nes que se les presenten. 

El ministro de Gracia y Justicia habla 
en último término, pronunciando «'n breve 
dfseurso para recoger la g B * " * * * * » 
los sefiores Martin y Fran.cosPI"odr's,'c0zr , . . 

excusa de no ser más extenso por le 
n e f V e asl tür a "".Consejo de ministros 

Expresa la necesidad de T^e "na acuva 
propa'ganda haga comprender a todos ia ne-
residad de la transformación rápida del 
Cuerpo de médicos del registro civil. 

Manifiesta que seguirá con interés el mo-
M " ? n o que se inicie en pro de la reorga-
n S n d l l Cuerpo y afiade que no e* hom
bre al que gusta hacer promesas, sino cum
plir con actos. Por eso - aftade - os digo 
que deaentrafiéls las ponencias, 
á tós los lemas con detenimiento y acordéis 

r 1 5 » menean en t regas -as eetudl.-
ré y os prometo que ¡ntnediatamente pondré 

ten práctica todo lo que Pued» h»0^se 
' Todos los oradores han «Wo m"? « P e 

didos, siendo acompañado el m ' n ' ^ o J í f f , a 
el pórtico del edificio por el aefior Fernán
dez Caro j la Comisión grgaalMdora de la 

• Asamblea. 
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Violenta disputa 
Madrid, 25. 

I producción aailiunal. 

I Ss ocuparon dospiiéa de la creaoión del 
«jérolto volualarir. de Marruecos, quedan-

. ?0SS ^le.? Ien,a -"ñas aeroclio a ocupar' do trazadas las lineas generulea de UD pro-
~ que so desarrollará en otros Gonse-

..^^pecto del nuevo proyecto de reoom-
a.uo, aescargando el primero ua bastonazo ¡ pensas, en tfsts se propane vuelva al Gob^er-

ouoneias desagradables. 
EL NEQOCIO TEATrUU. 

Mnririd, 25. 
Los sefiores Arniches, Gad.nua. Escude

ro y Me^na, en representación de las Sf-
cierlailcs da autores y de actores, han « -
sitado al ministro de Uacioacía para expo
nerle la grave situación per que alravicMi 
el negocio teatral como consecxjnnia de los 
numerosos impuestos que lo pravan. 

Le han enlrepilo u | i no t en la que 
solioitan una acJsraciós al párrafo cuarto 
del articulo 196 do la vigeata ley del T im
bre, que sirva de base para el estableci
miento del concierto con al Hacienda, el 
Ayunlandento y la Junta de Protección a la 

con las reducciones coTicedidas, consliluyea 
• un peso que ajiobla a las Empresas de es-
• ped ícu los . Estas se ven precisadas a cele
brar diariamenle dos o mas funcionen, bus
cando con ni Ingreso de tod?;- Juntas el ira-
porte de una sola liquida a la fHe se ajus
tan los Impuestos antes mencionados. 

Los solicitantes suplican ademí» qi;e en 
la disposición aclaratoria que ge dicte se 
consisme de un modo expreso que 1Í>S Jun
tas de Prolecc-ióa a la Infancia deben ajus-

, tarse a lo ordenado por el ministro de Ha-
•cienda, estando obligadas a conceder el co j -
. rierto siempre que las Empresas lo soliol-
' ten y no pudiendo establecer tipos supe
riores a los que eslablecsa las cargas a Ja 
Hacienda y al AyunUmlec'.o. 

El ministro ha ofrecido estudiar con todo 
interés el asunto. 
EL PRESUPUESTO DE GRACIA Y .!UST!CiA 

Madrid. 25. 
La Comisión de Presupuestos del Con-

írreso se reunió esta tarde. 
Tiene ya ullimarto el diMamen acerca del 
presupuesto del ministerio de Estado y la 
reunión de esta tarde se dedicó si eisraen 
por completo del presupuesto de Grada y 

' Justicia. 
Se dió por terminado, sin tomar acuerdo 

,en el punto que se reOere a los gastos de 
i residencia para los funcionarlos de la ca-
1 rrera judicial en Bilbao y Barcelona. 

La ponencia propon* que tan sólo se abo
nen aquéllos a loa funcionarios da la ca-

i rrera judicial en las dos capitales expresa-
I das, pero el conde de Santa Engracia • pidió 
i se hiciera extensivo el abono do dichos gas-
! tos a los do Madrid. 
I El sefior Lerroux lo solicitó fgiialmcnte 
; para los de Valencia y el conde d« Colonibi 
I para los jueces de Sevilla. 

No se tomó acuerdo, dpjímlose ese asun
to par» resolverlo en la próxima reunión 

; después de mayores estudios. 

Ampliación del Consejo 
Madrid, t 5 . 

Esta tarde diversos ministros facilitaron 
Sos siguientes informes ampliatorios del Con
sejo celebrado esta mafuina. 

Pe han ocupado los tnioistros de las ne
gociaciones que se siguen para concertar 
fratados comerciales con Prancla, Inglate
rra y Alemania, explicando minuciosamente 
el ministro de. Estad-• el curso que cada una 
de aquellas lleva y deteniéndose en las pre
tcnsiones ea que más hincapié hacen las na-

. dones con la» que está necnolando. 
Cada negociación fué objeto de un de

tenido estudio y, como resultado de éste, so1 
convmo en facultar al {j/esldente de! Con-
jjsejo do ministros y al ¡Ministro de Estado • 

.miles que topoogs» las necesidades de la . Perdieron los Ingloses ñor dn» i , - . 
cero. 

El público protestó muchas vece» „. 
Seî g0 d", •'Ueg0 paT parte io• 

En el descanso, el Orfeón de Viiiafn 
ea oel feuadéa cantó algunas obraa VPH 
ovacionado. 

.MViAana jugará el equipo del Racin» 
•' de Víiafranea de, Panadas. 

Expos ic ió i i 
de ganad( 

- . . . t Madrid, | 
Se^na^slo hov ooneerrida la tlxposiol 

laria. 
Ka relación con Medidas extraordlnarfea 

extremas, nada se íljó, porque el Gobierno 
espera a conocer r l resultado da la sesión 
de hoy, pues dedicándose toda ( Ua a is re-
forma; es de suponer que en i f d l ^ ñ t o ^ ^ m ^ ^ ^ eUa e ™ 

^ t ó so .van-? más que en otras se*,- ^ ^ J ' ™ ^ 8 - . . , . . „ .. 
nes de dfes lalviraMes. pero fueron fauolf¿-
dos el presidente y c! ministro de llacien-
da para resolver en cualciuier momentó' cuan 
to pueda presentarse. N-> abandona el Go
bierno su propósito de ir a la aplicación 
do la guillotina para la reforma tribu lar! T 
como rara el pr'vurmoslo en su día. Cuando 
haga falta, la pedirá. 

Al tratar (fe la cuestión social, el min.-e-
tro del Trabajo dió cuenta de las c^-nver-
saciones de patronos y obreros mineros de 
Asturias, y de la formación de nna p-nencia 
que resuelva la eucstión. que fué aprosotí i 
por el Consejo. 

Componen Ja a'udida ponencia los seño
res don Juan I pez Coca, prí.'ldertí» del 
C-mseJo minero, jubilado; don jos*! Ruis, 
subdirector de minas; don Zenresl-to Cne-
ti l o, don Rafael Ariza y Ion Alfonso Lu ía , 
inspeclores de minas. 

La referida ponencia jonfv-onmrá mt-
f-apa a las, diez con el aviiisl-) y a tas 
dree acudirán los pitr-inus y obraros qde 
informarán separadamente, y desnués la j o 
nenola resolverá, sinedo ea fallo obiiga-
torio. 

Resp^oto de In situación actual de Ma
rruecos, de que tambiía lialilaron ¡os mi
nistros, a juicio de! i l l n comisario la repa
triación defuerzas puede elevarsa a 40.090 
hombres, para qne queden en Africa apró-
xiiuadamcnte de 95.000 a 100.000 hom
bros, hasta que 5e logre la pncifioaciiin cotn 
nieta de! territorio, que se piensa estará 
lojrrsda para los meses de SciHlernfire u 
Octubre. 

ía ministro de \% Guerra haldó osa al
guna exteasión de las cuestiones personales 
surgidas con mollvo del relevo del coro
nel Riquclrae. v expuso tas gentioaes de 
carácter particular que bahía fraffwdo pe
ra que aquellas diferencias termlnanm sa-
tisfaolnriamcnle. aunque no podia reep iá -
der, hoy por hoy, de! éxito de sn actua
ción. . " 

Pe ro no *s eso prin-Mpalmeole e! punto 
grave de esa eaeetMn. sino el apasiona
miento que ha pfodwMo el plcnte»miento 
<*» la cuestión en el eWi'íiHn con las nata-
rales derivaciones dentro d<" la (W.m'sl ín 
Informativa del arma de inftnterln. qv.'. a 
¡o (jue parece mantiene ci pnnto te viefa 
de que el COTODCI Rlquelme no delvó 8#c 
releTado. «un teniendo cuno para cJI» t lé -
nc atrlbuoir-ne? el general Beeenguer. sin 
píevla formación de expcdSente. en el que 
se depuraran sus filias si rea l í e n t e las co-
metid. 

En e! Ksíado MavO'- t-enrr» del ejército 
se aentlene na criterio opuesta. 

BI presidente d--;l Consejo, a lo eue pa
rece, escitó al minliíro de la Guerra para 
qiie pusiera en pré^tica cuantos medins pú-
diera. para que no tuviere del¡ -minadas de-
divaclones la cue-t;ón r l sn ' , ida . 

Fútbol 
Madrid. 25. 

En el campo de! AüétM Club se ha ce-
lebrado ua pnrlldo entre el eíjnlpo pro
pietario del campo y el Dmrhatn City, de 
profesionales Ingleses. 

El Juego fué al principie vlolentfslmo, 
ha.'La el extremo de que mueho» Jugadores 
han sufrido contusiones. 

El portero del Madr.d fué retirado del 

Jamás se ha visto tanto entusiasmo i 
concursos análogos. 

l as subastas se itilcian con precios . 
vodisimos, por lo que son pocas las ln 
sacciones. 

Bl Jurado continúa su labor, examinaj 
los ejemplares para la concesión de los 
mioe. 

LA GUILLOTINA 
Mad-ld ÍSJ 

Esta tarde ha'manifestado el minlslml 
Hacienda en. el Congreso. reBrlénduse n 
aplicación de la guil.otiaa, que el Gobleri 
ruando vaya a esta medida, no se 1c poJ 
ab usar de iuifisciente, pues se aplicará cu( 
do todo el mundo" es 'é eonvencido rte 
sin ejia no puede quedar anroliada la 
forma tributarla, es decir, que el Cc-hi 
quiere hartarse de razón. 

Torneo de ajedrez 
Madrid, 25, 

A las cuatro y media de la tarde, y " 
numerosa cdneurrenei». bs empewd-
campeón ruso do ajedrez Alhetin a jugar 
parUJns slmúitáneí* en'*! -Wt*» d* Ami 
ca cc-atra los mejores jugdat'res de! Cri 
Militar. Casino Ce- Madrid, Lineo de Min
oran Pe !» y Centro de Hijos de Madri -

So deslizan la sparüdas en mc h • ^ 1 
entusiasmo. sig;ii--hdo l is i u t M l M » <*"• 
go con Li mayor «icneHn los nimierase» 
pectadoica. 
A loes de empezar las partida, ui..-
loa eeüorcs que jugaron ayer ha fée" 
a Aftckln que habia jujredo ea ia mi'»» 
mero siete, y entonce» « ofunneón r e 
concentrándose un poco, ha reruriirle 
las fugadas que habían oon5^ttllM,, 
parliija. 

Avanzada la noche, han terminado i " 
tldas. 

Alhetin ha perdido tns (••••: •!»«. 
sida K-.inaii8S por los afldonados senons 
Bttea. Mar-.ínei Andreu y Vfltogas iden 
nando). ha quedado en tablas en cu
ba ganado las S3 restante*. 

Taurinas 
Madrid, 

Cin reirular entrada se ha eeiebra 
lo tarde (a anunciada corrida en i-' ! 
rila, .Valencia I I y Mariano Mon'es. in
firmaba te aternátiva, se 1»» habían 
tender con sciB toms de Palhas. 

Las reses eran grande-3 I 
ff njfct' ' ';' • ?>.} • . "ii lie J 

Mariano Montes pasa do cerca S " .,'.1 
ay primero y adminislra UP* e*,í'< , | ' , . | 
vesada, entrando bien. Desaaíniia »> 
Intento, , • .. 

Valencia 11 lancea a s" P'1«"LJX„ . 
mente, librándose de un achus.»-1 
atortmaflo qtdto de MWi«>" 

Valencia da d'-s jíincb-,.*» „ 
vesada y dos Intentos de des' 

a t m e r o , a p"*» 4e » » 

1 

el ra con gran in t ^u , rompe la puer . 
a la de MTir.-l y aVSnaa I»»»"^, j ,,4 « 
En el tendido número un0 »« t"" . 1 
pánico por lemerse que subiera 

Vuelve el toro al rueílo. . ,3,1,1 
Larila pasa valiente. Oa unf!!..^l0L 

te ra v descabella con ^ Pu°íf ,'aL- cayí í 
En la suerte de Taras del " .;ó ún i 

. riano Montes ante el toro, Hu« '"¿¿y oual 
la» dü .•• := n e-.iantn a lá? ccn.-eslonos que-' una'oadéra. en un encontronazo con un Jn- menilo pisotón, a o^nsocuen . '¿oBit 

e, a su va*, teubiéa resultó . vo que pasar a ia enfermería. 

para que ellos sean los que resuelvan todas • campo, por sufrir una conlnstón grave en riano Montes anta e' f ^O' «j" a 

•s<-. las cuales, como es natti- gaflor injrlés, que, 
• i - -t>*'í.-i4a. aiiuacx«. ». IM i i - • contuaipnado. * lió a pooo. 
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Urtta iguila eomo puede 7 da una gran . 
ntcoada oe ia que sale con la chaquetilla l 

1,4a r un puntazo en el cuello. 
Valencia I I en el oulnto esturo petado' 

ICD la espada. Después de unos man tazos ; 
¿a color, da un pinchazo, un metí-saca hon-
40, otro pinchazo, media atravesada, otra; 
Bídii, una estera y otra atravesada. 

El soxto fué retirado al corral por «star 
(Mentido de una pata. 

El sustituto era de Terrones. Llega In-
|éírto a la muerte. 

Mantés 1 I ea de cerca, aguantando algu-
tii tarascadas y a loma y daca da una es-
Meada, saliendo enfronlllado y siendo de-
nltodo sin consecuencias. 

Nuevos pasea de Urón y una delantera 
I age mata. 
¡ Urlta, según el parte facultativo, tiene 

tu eontuslones: una en el pecho y otra en 
I c cuello, ntnguna grave. 

So la plaza de Tetuán los diestros Juan 
W-ias. Valentín Verdaseo y Eduardo Oor-
00 te las entendieron con seis de Llórente. 

Los tres matadores han sido muy aplau-
1*1OÍ. 

rahezas y Cordilla fueron curados en la 
«ifírmeria de lesiones en distintas partes 
fcl cuerpo, el primero de un puntazo'-en el 
cuello. 

EN ZARAGOZA 

Se ha celebrado hoy la corrida de bene-
¡ fcencia. 
! Se lidian seis toros de Moreno Santama-

ik en corrida mixta, los cuatro primeros 
i m La Rota y Joselto de Málaga • los dos 

' íltimos para el novillero de la localidad VI -
Wb. 

I La plaza está adornada. 
I Primero. La Rosa lancea regular. 
I Coa la muleta pasa desconfiado. 
I El toro es manso y dlffel!. 

La Rosa entra receloso y da un pinchazo, 
Itlro en hueso, otro Igual y una estocada 
1 icnlnrla. 

Sefrundo. Joselto lancea bien. Pasa de 
' r v 1 de cerca y entrando bien agarra una 
[lu'-na estocada. 

••"üroero. La Rosa torea por verónicas. 
Dcspuós de poner un gran par al cuarto 

[brinda a un espectador. Pasa de muleta 
'. ;i:i n'.' v entrando bien da un pinchazo 

|t l que sigue media estocada en lo alto. 
\ Cuarto. Jcscíto brinda el toro a VlIIalta. 

í- • una faena de alifio y pincha cuatro 
l»tes. (Pitos.) 

5f retiran las cuadfnias de los mafado-
IK* y tale la ae Vlllalfa. 
1 Oulnto. Villalta lancea colosalmente y 
Uetba con un farol vistoso. Hace bmltos 
pilles. 

Con la muleta hace una faena valiente, 
lárranca recto y deja una estocada delantera. 
I*» pinohazo sin soltar, otro. Intenta el dcs-
NtVllo, y recibe un aviso. 
I Sexto. Villalta muletea lucidamente por 
["Mírales y de pecho. Ataca recto, da un 
[Wicliazo y termina con un volapié. (Pai-

EN CORDOBA 

Se lidian Mluras. 
i •'rimes*. Caxnará veroniquea bien. Hice 

^ laena d» alifio y deja mella estooadt. 
i . í ' gun io Maera lancea apretólo. Cíe-' 
,5 t-ttdcrUIas y coloca un par de frente, 

["•no. y otro de noder a pol<-
, r.i loro I'«fa a la muerte .xuedaa". Maera 

f" mnielea de jeres y da un plnolia» bue-
« olro regular, media buena y on rtes-

•"'•recro. Lalsada da siete verónicas, 
f-l animal llega a la muerte dcsoompuegto 

'* difícil. 
' i l inda le muletea concienzudamente y lo 

••Diha de media eslocada delantera, 
'aiarto. CMnará lancea bien, oyendo 

'•Pia'iaos. 
"1 la muleta hace una buena faena. Cua-
«I toro j da dos pinchazos y una en-

Jalnto. Háera e» aplaudido en quites. 
^ -oloca dos pares de banderillas buenos. 
.J^tea parado, sigue de cerca y eoncluyo 
j,,.}™ ettoconazo algo atravesado y dos 
""'natos. - . '• 
it i}1"' ^a'í,nda muletea ahormando el to -

• Un pinchazo y una entera. 

EN VALENCIA 
Valencia. ?5. 
Se lidian novillos de Flores por Amoróa, 

Correa Mentes y José Belmente. 
Hay un lleno por la expectaciún que des

pierta Belmonte, al que se aplaude en el 
paseíllo. 

Primero. — Amorós mal con la capa y 
regular con la muleta. Tres pinchazos y 
media estocada delantera. 

Segundo. — Correa Montes soso con la 
muleta. Un pinchazo y una estocada con
traria. 

Tercero. >— Belmnntc lanera bien. Da po
cos pases, dos medias estocadas y vaiios 
Intentos. 

Cuartu. — Hay un quite bueno de Amo
rós, quien, en la última parte, da una pufla-
lada en el cuello, un pinchazo y una esto
cada cuarteando. 

Quinto. — Correa Montes muletea de cér
ea; da dot pinchazos superiores y una esto
cada atravesada. 

Sexto. —Jlelmonte torea muy adornado 
y da una bftna estocada. 

«La Vicaría» 
Madrid, 25. 

"La Epoca" publica la slgnlente carta 
del conde de Pradere, poseedor del cuadro 
de Fortunv "La Vicaria": 

"París . 88 Mayo 1328. — Evcmo. seflor 
inar<]ués de Valdeigleslas. — MI querido A l 
fredo: 

En "La Epoca" del 17. llegada a mis 
manos ayer, leo, en la sección titulada "Bar
celona", que el cuadro de Fortuny "La V i 
caria" va a ser adquirido por el Museo 
de B:!-eIona. 

Como hasta la fecha no ¡isy na l i concre
to, acerca del particular, quiero, sin embar
go, rectificar algunos errores que se come
ten en el referido articulo de su eorres-pi'iiss 1 en, Barcelona: 

Primero. — El cuadro fud vendido a la 
marquesa de Ca-scano en 75 OOP francos y 
no en 35.000, hr-Ia fines díl aflo 70, lia-
Lhindo servido de nitenUodiárlO entre I'or-
tnry y la marquesa el famoso editor y 00-
merclanto "n cu-idros. M. Bouvlll. 

Segundo. — El cuadro lo compré yo ©n 
la venta de los cuadros de la marquesa ya 
citada en 240.000 francos y no en 850.0rf0. 

Tercero. — El cuadro no ha tenido nunca 
más propietarios que la marquesa de Cas-
cano y yo. 

Cuarto. — En efecto, hace nueve aflos 
un aficionado me dijo que el cuadro no sal
dría dn mi casa más que para ir a la suya. 
Teniendo este eompromiso moral y no que
riendo fallar a mi palabra, de la que soy es
clavo, escribí a este seflor dándolo cuenta 
de los desees del Museo de Barcciuna y ma
ní Testándole que, en Igualdad de precio, da
rla yo la preferencia a Barcelona. 

Es exacto que dicho Museo rae ofrece 
nOO.OOO francos pagaderos ca dos plazos, 
l.a venta, si llega- a realizarse, se hará en 
Bsnafla. 

Esta es !a pura verdad y por ello dedu
cirá que no hay nada deHuftivo hasta la fe
cha y no lo habrá hasta que la persona a 
que aludo más arriba me conteste si sigue 
o na en su mismo empello de hace nueve 
all-.s. 

Recibe un fuerte abrazo de tu amigo que 
te quiere de veras. — El eondo da Pr»-
dere." 

Carreras de caballos 
Madrid. 25. 

Con animación extraordinaria se celebró 
esta tarde la quinta sesión de carreras de 
rabslios. 

El atractivo prlnelpsl era la carrera deno-
minmia Oran prendo nacional, para la que se 
hablan matriculado oaballos de las mejores 
qndras. 

El resultado de las carreras fuá el si
guiente: 

Primera. — Mi l pesetas al primero, 160 
j a l terundo y 100 al tercero. 

Entró primero "Bollet Egg", de las oua-
I dras de equitación. 
, Segundo premio, "Qrivof". reservado a 
{¡o» aiirendlces. 2.000 pesetas. Ganó el prs-
{mió "Samdovcr", d« la marquesa do V I -
I Uigumara. 

Tercera. Ganó "Rolland Bang", de J, -
H. Preemen. 

Cuarta. Gran premio nacional. 5.000 
pesetas el primero y mis el Importe de las 
matrículas, de la oual se reservará el 85 

Íor 100 al segundo 7 el 15 por 100 al 
ereero para oada elase de potros y po

trancas nacidas 7 creadas en España. 
Primero. "Souvenlr", do Bayona, del 

duque de Toledo. 
Segundo. "Beterabe", del barón de Vo-

lasco, y 
Tercero. "Sefiorlta", del marqués de 

San Migue!. 
Quinta. Premio de Badajoz, 8.000 pe

setas. Llegó primero "Avendeen", del du
que de Toledo. 

COOPERATISMO 
Madrid. 25. 

Los carteros madrllefios se han acogido 
a la ley de casas baratas y se han organi
zado en cooperativa. 

Cinouenta de celos empleados han cons
tituido el primer grupo. 

La ordenación 
ferroviaria 

EN MADRID 
Madrid, 25. 

La Comisión da Fomenta del Cougreso, 
en su reunión do hoy, ha designado para el 
estudio del diotnrnen del Senado sobre el 
proyecto de ordenación ferroviaria, ponente 
al seflor Serrano Jover y colaborador al se
tter Rodríguez Vigtiri. 

RECURSO 
CONTENC'OSO-ADMINISTRATIVO 

Madrid, 25. 
Una Comisión de las Diputaciones vasco-

navarras ha visitado en el Congreso al m i 
nistro da Ha r ienda, para hablarle de un re
curso (Hintencloso-adniinistratlvo que tienen 
ecU-blado contra la aplicación de !a ley de 
utilidades a las provincias concertadas. 

Presentaron este recurso siendo ministro 
de Hacienda el seflor Cambó. 

LOS ASCENSOS 
Madrid. 25. 

El "Diarlo de Guerra" publica hoy una 
real orden sobre ascensos, que dice lo s i 
guiente: 

Articulo primero. Todos los destinos de 
plantilla de los armas y cuerpos darán igua
les eondioiunus para ser declarados aptos 
para el ascenso al que lo desempefie. 

Articulo segundo. Tendrán la misma con
sideración p ú a ese efecto los agregados m i -
lilsres a las Embajadas y Legaciones en el 
extranjero y les destinados a las mehallas 
sberifiaiaaa de nuestro protectorado en Ma
rruecos. 

Articulo tercero. Los oficiales perlcne-
cientes a la escala do reserva habrán de 
cumplir, para ser declarados aptos, con las 
condiciones citadas por la ley de 80* de Ju
nio de 1918, y los de la escala activa con 
las modillcnclones establecidas por las de 10 
de Mayo de 1921 para los alféreces. 

Articulo cuarto. Este decreto tendrá efec
to relroaotlvo, quedando por !o demás sub
sistente, en cuanto a él no se oponga, el da 
£ de Enero de 1919. 

LA HIDROFOBIA 
Madrid. 85. 

Diez personas más han sido mordidas por 
un perro rabioso. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
SOLDADO PRESENTADO 

Madrid, 25. 
En el ministerio de la Guerra han faclll-i 

tado hoy el elguentc parte de Marruecos:—i 
"E l alto oomtsarlo participa al mlnistroj 

de la Giierra qne el comandante general 
de Melllla, «n telegrama de ayer, te dlco 
haberse presentado en la Comandancia ge-i 
ncral de iotrenieros, el dia 21 del actual, e) 
soldado de la misma Francisco Moles Motel, 

! desaparecido sn la retirada de Monte Arrult, 
' Manifiesta haber estado prisionero basta la 

fecha en la imnedltclones del zoco de Ze-
Utza." 

RUMOR GRAVISIMO 
Ha circulado por Madrid «1 rumor de qu«( 

durante la lUtjmo operación desapareció una 
unidad da regulares de La cache. 
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Se dice que desapareció una compaflla 
de la cual se ban encontrado tan sólo unos 
cadáveres: los de doce soldados y un oll-
cial. 

Se agrega que ese oficial era hijo de un i 
jefe que reside en Madrid. 

E L R E G I M I E N T O D E M A L L O R C A 
Esta tarde h.-.n circulado con gran insis

tencia rumoms, que acogen algunos perió
dicos, de babor sufrido un serio percance el 
regimiento de Mallorca, que forma parte del 
ejírcito expedicionario de Marruecos. 

En el ministerio de la tíuerra han desmen
tido la noliria. 

Í103 lelogramas de Valencia acerca de este 
asunto dleen lo siguiente; 

"Valencia. — En los círculos informati
vos se rumorea Insislentcrnontc que el regi
miento de Mallorca, perteneciente a esta 
guarnición y que so halla aclnalmcnte for
mando parte del elércilo expedicionario de 
Africa, ha sufrido un serio percance. 

Algunos exjgcran las referencias, afirman 
do que ha oído copado tulalniLüto, otros se 
limitan a decir que ha sufrido grandes pór-
didas en uno de los recientes combates. 

Etnranta el día lie hoy se han recibido al
gunos Ibtormes p-'rUculTu-es sobre el asunto. 

En virtud de esos informes, parece que 
en la operación del domingo, en un replie
gue se vió envuelto el batallón do Mallorca, 
teniendo que pelear duramente, a la deses
perada, basta que consiguió poner en fuga 
al enemigo. 

El número de bajas se desconoce. 
Sólo se sabe que han muerto el teniente 

González y un cabo llamado Morán, hijo de 
esta ciudad. 

Como esta noehe salen para Larache un 
teniente coronel, un comandante y un ca
pitán de este regimiento, la opinión cree 
que el número de bajas es grande y que los 
expedicionarios van a cubrirlas." 

E L PARTE NOCTURNO. 
El parte do Guerra de esta noche dice 

así: 
"E l alto comisario de Espafia en Marrue

cos participa a este ministerio lo siguiente: 
Las fuerzas Indigan.is que se mandaron 

ayer a la línea de Benl-sald encontraron 
una partida enemiga cerca de Mufloz Cres
po, trabándose combato. 

Los enemigos huyeron en precipitada y 
desordenada fuga, dejando en nuestro po
der tres muertos, un fusil, una gumía y una 
cartera con clon cartuchos. 

Por nuestra parto tuvimos un cabo In
dígena muerto y un askarl herido, ambos 

' de la mehalta. 
En Larache y Melllla sin novedad. 
En este último territorio parece han en

grosado las guardias de la zahul de Sldl-
Abdelan, en la que habla quedado un redu
cido número de barquefios debido a haber 
circulado.el rumor de un próximo avance 
nuestro, por lo cual ordenaron la venida de 

¡ contingentes. • 
Dicen los Informadores que se ha cele

brado la junta anunciada entre Abd-el-Kr!m 
y Jefes de varias cabllas, habiéndose tra-

' tado en la junta, como so había anunciado, 
de la organización de refuerzos y contin
gentes de las diversas guardias por existir 
la creencia de que pasada la Pascua de Aid-
el-Sequer reanudaremos las operaciones mi
litares. 

El cabecilla de Bonl-Urrlagucl prosigue 
sup ropaganda para reanimar las cabilas. 
pero esta propaganda no produce todo el 

. efecto potocldo. aunque influye en el Animo 
de muchos indígenas, especialmente de la 
cabüa de M'Taiza. dando ocasión a que lo» 
inclinados a someterse no ae decidan y ob
serven una actitud especiante hasta ver el 
desarrollo de los acontecimientos inuuencia-
dos por la propaganda de Abd-el-Krim. 

En Alhucemas y Pefión sin novedad." 
MEDICO ESPAÑOL A B E L G I C A 

El químico español don- Josó Bodrlgusz 
Mourelo, meimbro de la Academia de Cien
cias, ha salido para Bruselas. Invitado por 
el Instituto de Estudios Superiores do Bél
gica parft dar en aquella capital dos confe
rencias acerca de la fosforescencia y foto
cromía de algunos huífuros metálicos. 

Al mismo íiempo repeesentará a ¡a Acá- ¡ 
domia de Ciencias de Madrid en la cois- ^ 

, bración del 150 aniversario de la fundación 
de la Academia do Ciencias de rélgica. . 

f ixT 
V v v i r v ' w v W W W O* la Atemela Mi 

• con-a<*oonaai«i 

Las víctima dal toreo 
Nimes. 25. 

Durante una corrida celebrada esta tar
de en esta capital, al estilo español, el to
rero Bcldita sufrió una cornada en el pe
cho, al lancear de capa a uno de los toros. 

ilcóogldo por las asistencias de la plaza, 
fué ininediatamenle trasladado al Hospital, 
en donde el desgraciado torero ha fallecido 
1 ios pocos muñient es de ingresa^ 

Ei convenio -
german - lolaco 

Vaisovia. 25. 
La Cámara de diputados ratificó ayer tar

de el texto del convenio germano-polaco, 
rcferenle a Mía Silesia. 

W I R T H DISGUSTADO 
París, 25. 

Según el corresponsal del "Petit Pari
sién" en Berlín, el sefior Wirtb tuyo el pro
pósito do dimitir el pasad') martes, expre
sando en efecto dicha Intención a sus com
paneros de Gabinete, próximamente a las 
nueve de la noche del citado dia. 

El señor Rathonau inlervinó a fin de que 
el canciller no adoptara su resolución antes 
de regresar de París el señor Hermes. el 
cua! ha sido llamado a causa de la profunda 
divergencia entre la actitud de éste en Pa
rís y el criterio del canciller. 

El canciller reprocha a Hermea el haber 
rebasado sus instrucciones y sentar un cri
terio personal ante la Comisión de repara
ciones, llegando a conclusiones que el Go
bierno actual no puede aceptar. 

R E V U E L T A S A N G R I E N T A 
Belfast. 25. 

Un grupo de hombres armndo-í atacó por 
itedlo de bombas de mano, fusiles y revól
veres a una raullitud do obreros que entra-
lian a los talleres para reanudar el trabajo. 
Estos huyeron a la desbandada. 

Inlervinioron la policía y fuerzas del ejér
cito, las cuales dirigieron vivo fuogo de 
amelrniladoras a los agresores. 

Estos tuvieron dos muertos y unos vein
te heridos. 

Lo del Banco de China 
París. 25. 

"La Libertó" dice que la información j u 
dicial abierta en Julio del año pasado acer
ca de la situación del Banco Industrial de 
China ha dado como primer resultado en
viar a Pernott. director quo fué de dicho es
tablecimiento de crédito, ante el u-i.mnai de 
justicia correccional por la cuestión llama
da de los taels. 

Los reslantes asuntos serán sometidos a 
uní información Judicial, permaneciendo por 
ahora reservados. 

Notas lusitanas 
Lisboa. 25. 

El presidente de la República guarda 
cama a consecuencia le un ataque de guta. 

— En breve serán reducidas las tarifas 
de fnanqueo para algunos puntos de la me
trópoli y colonias. 

— E l Gobierno ha resuelto suprimir las 
plazas de agregados militares en sus re
presentaciones diplomáticas en el extran
jero. 

— Los sefiores Cunha Leal y Anton-o 
de Fonseca salieron ayer para Francia con 
el fin de asistir al Congreso de Burdeos. 
Los delegados de las organizaciones co
merciales y agrícolas saldrán mañana. 

— Ayer celebróse la sesión de dausunt 
del tercer Congreso nacional qu« toa tenido 

lugar en Braga. Entre otros problemas fin 
ron disoutidos los referentes a vías fltlu-
vlales. carreteras, enluces radlotelegráfico» 
internacionales, simplificación del mecanls-
110 aduanero, redes lelcgráflcas Internacio

nales v las cuestlon-js financieras. 
— El crucero "Garvalho Arau'o" ha zar

pado cón rumbo a la isla Fernando de No-
ronha. llevando a bordo al hidroavión "Pal-
rey 17", destinado a los aviadores portugue
ses Sacadura Cabral y Gago Coutinho, que 
realizan la travesía Lisboa-Río Janeiro. 

Numeroso público presenció el embarque 
del hidroavión. 

—• Dlcesc que Velhinho Correa será Juz
gado por un C nsejo db guerra como pre 
santo autor de infedilidad y publicación d̂  
oo.-iimentos que contenían secretos de Es-
lado. .-JkMfó&i 

— Esta tarde llegó a Amadora, proce
dente de Madrid, y sin novedad, el aparato 
tripulado por el aviador militar señor Malí 

El aparato en que iban los sefiores Biie> 
v Ramos, cayó incendiado en Cáceres, resul
tando ilesos los aviadores. 

El tercer aparato que iba tripulado por lo* 
señores Paes y Simoés. tuvo que aterrizar 
en Burgalhos, a causa de la niebla. 

— Nuevamente se han roto las negocla-
"lones encaminadas a llegar a una Inteli-
crencia en lo referente al derecho a la corona 
de Portugal, entre manuellstas e Intcgristas. 

La situación irlandesa 
G E N E R A L HERIDO 

Dublln. 25 
En la regióln de Riprary ha sido herido 

a tiros de revólver el general Higginson. 
L A S B A J A S D E L O S CATOLICOS 

Paris. 25 
Le comunican de Dublin a "Le Journal" 

que. según las estadísticas del departamento 
de publicidad de la Dalí Eiream. desde el 
Ha 21 de Julio de 1020 al 13 de Mayo do 
1022 ha habido en Irlanda 337 calólicoí 
muertos y 1.483 heridos. 

L A P E Q U E R A E N T E N T E 
Paris. 25. 

Comunican de Belgrado a "Le Matln" quo 
en la reunión que celebrarán los jefes de los 
•tobiernos de Rumania. Checoeslovaquia y 
Yugoeslavla. después de fijar el tratado yo 
dicho, fijarán la política de la Pequeña En
tente y definirán su actitud respecto a Polo
nia. Grecia, Austria, Hungría y Bulgaria. 

I T A L I A N O S V S E R V I O S 
París, 25. 

Le tclesraflan de Belgrado a la "Chicago 
Tribuno" qu>> dos compañías de soldados 
italianos y un fuerte destacamento de n " " -
zas sorvia" "br»- "H t i " - »#r«r"\eOta batal.» 
en Knstar f i*rl t i l a ' • ••-ê  t 

Los llallá'aos í.ieron rechazulos por u° 
violento ataque a la bayoneta y obligados a 
•asar la frontera, dejando abandonados seis 

muertos y doce heridos. 
L A S T R E S I N T E R N A C I O N A L E S 

Londres. 25. 
Telegrafían de Berlín al "Times" que ej 

Comité de las tres Internacionales se n 
lisuelto con motivo de la voluntaria reura 
la del representante de Moscou y no nj 
^crse podido concertar el llamado rrenw 
nrolotarlo único 

H U E L G A EN ROMA 
Roma. 25. 

Con motivo del tumulto que se pf01'^. 
en el barrio de San Lorenzo, entre a^» 
mistas v fascistas con ocasión de los i ' ' " 
rales dei héroe de la guerra. TotU. y »AU' 
-ecuencls del cual ha habido que res-fr,,. 
un muerto y veinte heridos, se ha pr"' • 
ruado la huelga general. r|/ 

Los tranvías no circulan, pero ios i» • 
dieos se han publicado. 
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iLa vuelta al mundo 
en tre inta d í a s 

Londres, 25. 
El mayor Blake. «eompafiado del capitán 

|lUo Millan y del piloto teniente coronel 
Urflome, salló a las 3'5 de ayer tarde del 
jieródromo de Cloydun eon el Aa de In -
IkaUr la vuelta al mundo en treinta dios en 
ID avión de 230 caballos. 

IGNORADO PARADERO 

. . Manila, 25. 
I D'l general gobernador de u » .aiaa F i -
llpui"- i-matra \\ ood, que oun varias ^re-
I m u de su séquito emprendió un crucero 
ipr el archipiélago, no se ha vuelto a ta
ller otras noticias desde que salió do la 
IHi de Mindanao. 

CAMPEONATO CICLISTA 

Bruselas, 25. 
U carrera dellsta Bruseias-Paris la ha 

•J»IIl«S sjonwj i» oopmreJá 

NEGOCIACIONES REANUDADAS 

Londres, 25. 
Be han reanudado las negociaciones entre 

Id Comité ejecutivo de la federación de 
CeM'.ruoolones mecánicas y la Delegación 
HJronai del mismo ramo. 

|*0XiMAS DECLARACIONES DE OEORQE 

Londres, 25. 
Mr. Lloyd George hará mafiana en la Cá-

Isira de los comunes sus declaraciones so-
1*'! la Conferencia de Génova, pero se re-
Jarra para un discurso ulterior oontestar 
| i l u Míticas sobre su gestión. 

CN LA CAMARA FRANCESA 

Paris, 25. 
En la Cámara de los diputodos han con

toado las Interpelaciones sobre la poll-
| w exterfor del Gobierno. % 

El diputado M. Boutetlle ha formulado 
lea interpelación sobre los últimos Inciden-
IjB de Glciwitz reclamando que se adopten 
W¡* oportunas medidas para impedir esos 
•feaUdos que eon Unta íreouencia se vie-
yn cometiendo. 

ACUERDO ITALO-RUSO 

Boma, 25. 
..poniunlcnn de Oénova que hoy ha que-
IJao Armado en aquella capital el acuerdo 
lllo ruso. 

DIMISION COLECTIVA 

Vlena, 25. 
canciller, a Mía de dar euenta a la 

'jniisién de asuntos extranjeros de los re-
j ' U l o s de la Conferencia de Génova. ha 
!«tlñ.-ado que el Gabinete habia dimitido co-

[.i nVamen'e. 000 motivo de haberse negado 
"lamento la semana última a aprobar el 

lo de créditos presentado al Oobierau. 

INGLATERRA E IRLANDA 

Londres, 25. 
' . l a Cámara de los comunes el eeQor 
^•lerlaln declara que mañana por la nu-
wldrán de Irlanda con direeolón a Lon-
.los miembros del Gobierno provisional 
- ido libre de Irlanda, añadiendo que i 

"•es próximo hará el señor OhurchiU 
'a Cámara declaraciones detalladas so-

' i asuntó irlandés. 

^umor inexacto 

ANTE LA CONFERENCIA NACIONAL C 
CATALANA 

• 

i Una declaración ofi
cial de la Lliga Re-

gionalista 
Madrid, 26. 

El ministro de la Gobernación ha ma
nifestado esta madrugada quo, según tele
grafía el alto oomisiirio al ministro de la 
Guerra, es compietamento Inexacto el r u - r - • i l t_ noinonoiiQ1. as h» 
mor fcferenle a."copo del regimiento de M a - ^ ^ ^ S T d ^ 

creta acerca da La próxima Conferencia Na-
elunal Catalana que han organizado los qua 
i- •• llamar extremistas o rebeldes que 
«e agrupan bajo su bandera. 

Hace unos días, el sefior Durán y Ven
tosa anticipó ya, dedet las páginas de la ga
ceta del reelonallsmo, la posición que la L l i -

Uorca. 

De Marruecos 
Mañana, a bordo del 

Molüla. 2«. 
'Rsnolaoo", eWl-' 

barcará la plana mayor del 15 regimiento jp, iba. a adoptar frente a la referida Asam-
de artillería libera y el persona! de las dos-, Me^; pero las palairas del mencionado se-
columnas de munioicnes que van mandadas, nador no tenían sino un carácter oílcioso. 
por el coronel don Joaquín Rey. fHab'.oba el sefior Durán, en aquel «rliculo. 

Una de estas colymoas pertenece a la pur 6U cuenta y riesgo, v no ohcdce.ia se-, 
guarnición de Mallorca y la otra a la de i pu-amente su escrito a otra cosa que prc-
Menorca. {parar la declaración solemne que. Armada 

La Cámara de Comercio ha pedido fcj ¡ e r - ' p e r ^ fungia á u n u de Acció Pollüoa en 
emente del Consejo, al ministro de la 
rra y al alto comisario que conlinú? al^frea-
te de la Junta do ArbHrlos el genera! Fres
neda, a quien corresponde el retiro esto 
mes. en atención a quo muy pronto se i m 
plantará el nuevo Ayunlaroiento meliliensc. 

En el Club Melllla se ha celebrado la 
flesLi en honor de las enferme-aa de la Crus 
Roja, asistiendo los generales Ardanaz y 
Fresneda. , «¡nr-m 

Al acto ha asistido numerosa y selecta 
concurrencia. 

Se han h-ldo varios trabajos de los pe
riodistas locales. 

Corea de la posioión de T.^rk-. la nollela 
dlsoersó a Ion rebeldes que hostllizaíwn !a 
posición. 

La batería de Tugimz también hizo algu
no» disparos contra los rebeldes que hosti
lizaban la poslddn obUyíndoles a desalojar 
las casas en donde se refugiaban. 

Los rebeldes paquearon las casas d» T i 
sera que se ocuparon ayer y que g-iaraece 
la nolícla Indígena. 

Durante la visita del general Ardanaz a 
Dsr Quebdanl, una pequefli columna con la 
bsrka amiM de Beni-Si's llegó hasta las 
easas de Tlxera. cerca def mar, haciendo 
huir a los rebeldes. 

Sufrió la eolumoa la baja de un askarl, 
herido de gravedad. 

En las cercanías de Seraán tres fr.dlere-
nas hostilizaron a los soldadis y obreros 
que trabajaban en la vía. Apercihidos los In
genieros que viajaban en el tren persiguie
ron a los «gresores, delenJéndoles y desar
mándoles. 

N O T I C I A S L O C A L E S 
Amago de Incendio 

Ayer, a las once y media de la noche, en 
una tienda de la calcl de Tapias, número 22, 
»e produjo un amago de incendio, quemán
dose algunos enseres sin Importancia, pero 
corrióse el peligro de aue tres niños que 
hablan quedado durmiendo en la tienda pe
recieran asllxiados, lo que no ocurrió gra
cias a la pronta I n t e r v o d ó n ¿e UTlog ve
cinos. 

Acudieron los bomberos de I i eentcal, pe
ro su presencia ya no fué noocsaría. 

Calda 

{plenp, re hizo pública anoche en "La Veu", 
' nada menas que en primera página. 

Hay en esU dcclnrcción un exordio muy I 
exUaneu, en el que, después de jus t iü-1 
íarse la "irri tadó do la conscicncia cala-. 
lana" y de proclamarse casi el fracaso del j 
"méíoae evolutiu", se dice, con bellas fra- • 
ees de clrcunvaiaceón, que esa Irritación no ¡ 
conducirá a nada de proveerlo y será, por, 
tanto, estéril por concepto, añadiéndose! 

Jue ni cree la Lliga que tonga que .-.Iva-) 
»n%r el criterio y las norraas de conduc-, • 

ta que presidieron su con- «uclón, ni que 1 
deb? dejar de continuar trabajando por oto-j 
tener, evolutlvaraenle, la más completa au- • 
tohomfa d2 Cataluña dentro dé España, ni ! 
que iiayn de abauilonir. por considerar que , 
son condiciones esenciales para BU fuerza y ) 
su propia vida. la unidad en el pi-ooedi-, 
mien'o y el mantenimiento de una disclpil- . 
na para regularlo. 

Siguen luego uno» párrafos lacrimosos 
«obre la disciplina y termina, el documen
to — que procuraremos comentar otro dia ¡ 
— con esta advertencia a los eccios y ad- 1 
heridos: < 

"Si la Conferénria és concreta a Texposl-
ció de doctrines, poden tols asslstir-hl amb : 
plena lltt«ert»t. 

Si a la Couforéncia s'han de perdre acordí 
i aquesta acords van encamináis a la crea-
ció d'un organismo d'accló política i la flxacló 
de normes d'actuació, entcn>;m quo teís els 
qne vulguin continuar flguranl n la Lliga I 
vulguln que aquesta Com'Lssló porti la seva 
direccló política, han d'abstenir-se de pen
dre part a la volació de tais acords." Í 

UNA ACLARACION 
Con referencia a la noticia que publica 

ua colega local inílcsnd.-) que el criterio 
hecho público por el señor ríogucr y Co-
met en un artículo sobre la actitud frcnlo 
a la Conferencia Nacional Catalana, serla 
adoptado por la minoría nacionaiista repu
blicana, podemos asegurar, sin temor a ser 
desmentidos, que en manera alguna refleja 
la opinión del dipulsdo señor Casan.'va», 
nuestro distinguido colaborador, quien en es
ta cuestión, como en alguna otra planteada 
en la Mancomunidad, parece que so halla 
('ispuesto a suslcnlar su crilcrlo perso
nal. 

I E L O I I - U V I O se we-da en ij 
% Madrid en puesto de por ' d i -

Lorenzo Pérez, de 25 afios, habitante en 
la calle de la Canuda, número 25, I.», fué 
ayer noche auxiliado en el Dispensario de I"*» i í , . 

PARTIDA — Cinag consistoriales. Prescntab.i fuer;; eon, , f COS de la caBa de Ricalá, e^qu l -
tuslón en el hombro derecho de pronóstico i % QJ) PsIJífSS. *—»• «»»'»«•' 

París, 25. I reservado, ocasionada per haber querido su 
ministro de Hacienda, sefior Hermcs, ¡ bir a un tranvía en marcha en la calle d 

^ «aliao esta noche para Berlín. ' la Industria. 

imprenta de E L paaiowaftO, •Uaofes. 3, BU. bajos f 
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Exposición Internacional de Automóviles 
• S - 4 M a y o — 5 J - u n l o - -

" V i s i t a r o l S t a i a c a . r L i i x n o r o 1 . 7 — S E a J L a J ± . 

en el que se exponen los magníficos coches 

RRAINE - D I E T B I C H 
Tipos 13 H. R. 6 cilindros y 30 H. P. 6 cilindros 

Expónese también un Motor de Aviación de 
3L , O O O M , 1=». 

O ñ c i n a s : CÓRCEGA, 293 

Exposición Internacional de ñutomóviles 

Sata efl - ¿Mané 23 

4 / 1 HP. 
lAuiodclo) 

10 HP. 15 HP. 25 HP. 6 GIL. 
(Sin v á l v u l a s ] 

EN TIPOS " SPORT " CIUDAD Y TURISMO 
CñmiofiES - o m ^ m u s - TRACTORES 

mOTORES piJOS - mOTORES flVlHCIÓjSl 
mOTOCICüETñS - BICICLETRS 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA E S P A Ñ A : 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE AUTOMOVILES Y CICLOS PEUGEOT 
G é n o v a , 11 - M A D K 1 D 

A G E N T E P A R A C A X A L . U Ñ A : 

V I C E N T E P R A T B O S C H 
Consejo de Ciento, 3 A 3 - B A R C E L O N A 


